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APRESENTAÇÃO

Somos deveras sensíveis às mensagens de apreços e congratulações 
da população enviadas à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras pela 
passagem de seu 37º aniversário (ocorrido em 30/10 p.p). A minha 
primeira palavra será, pois, de agradecimento e de júbilo por tamanha 
manifestação de carinho, respeito e reconhecimento pelo profícuo 
trabalho realizado pelos nossos ditosos acadêmicos e, especialmente, 
pelos dinâmicos membros da Diretoria da Instituição, transferindo, 
em tempo, para o nosso imorredouro fundador ULISSES SERRA os 
merecidos e auriluzentes aplausos.

Passamos para o público leitor, com o coração em festa, a 14º edição 
da Revista da ASL, fertilizando, assim, a culminância das festividades 
de comemoração dos 37 anos de existência da nossa Casa de Letras.

Prescrevo, sem receio, que estamos vivendo um momento de glória 
no atual avanço literário de Mato Grosso do Sul. Só este ano (2008) 
a Academia colocou nas mãos do público três notáveis edições das 14 
revistas publicadas em toda a sua história, um recorde.

Nesta edição, além de substanciais textos dos nossos confrades, 
homenagens aos pioneiros e registro da nossa recente solenidade 
festiva, dedicamos vultosas páginas aos contos premiados (1º, 2º e 
3º lugares, conforme Edital publicado) do tradicional e concorrido 
CONCURSO DE CONTOS ULISSES SERRA, realizado pela Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, entre os meses de setembro e outubro 
do corrente ano (Ed. 2008).

Ratificamos, com honra e mérito, que graças a um importante 
convênio firmado com o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 
em consonância com a Prefeitura Municipal de Campo Grande (MS), 



o projeto da edição de nossa Revista consolida-se e ganha o brilho do 
farol desejado por todos.

Registramos o louvável agradecimento da Diretoria (e de todos 
nossos confrades) ao acadêmico Rubenio Marcelo (secretário-geral da 
Academia), organizador, por excelência, das edições da nova Revista 
da ASL.

Reginaldo Alves de Araújo
Presidente



Hino de Mato Grosso do Sul
Música de Radamés Gnattali

Letra de Jorge Antônio Siufi e Otávio Gonçalves Gomes

Os celeiros de farturas,
Sob um céu de puro azul,
Reforjaram em Mato Grosso do Sul
Uma gente audaz.

Tuas matas e teus campos,
O esplendor do Pantanal,
E teus rios são tão ricos
Que não há igual.

A pujança e a grandeza
De fertilidades mil,
São o orgulho e a certeza
Do futuro do Brasil.

Moldurados pelas serras,
Campos grandes: vacaria.
Rememoram desbravadores, heróis,
Tanta galhardia!

Vespasiano, Camisão
E o tenente Antônio João,
Guaicurus, Ricardo Franco,
Glória e tradição!

A pujança e a grandeza
De fertilidades mil,
São o orgulho e a certeza
Do futuro do Brasil.
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HOMENAGEM

Heliophar de
Almeida Serra

Nasceu em Corumbá (MS), em 1917. Desembar-
gador aposentado. Reside em Aquidauana (MS). 
Escreve para jornais do Estado. Autor de “A Fas-
cinante Natureza Humana”, “Fragmentos do Co-
tidiano” e “As Flores que não morrem”. É casado 
com Dirce Jordão Serra, jornalista e responsável 
pelo “O Pantaneiro” (de Aquidauana). Ocupa a Ca-
deira nº 3 da Academia.
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O  Ser Humano à Luz de Heliophar

“Fascinante” é a palavra com a qual o escritor Heliophar de Al-
meida Serra sintetiza o entendimento a respeito da natureza humana, 
no seu livro de crônicas publicado em 1991 (Aquidauana, Mato Grosso 
do Sul). Compreender o homem é o maior desafio do próprio homem, 
pois, ainda sendo ele o único vivente capaz de buscar a explicação de 
si mesmo, a fortuna mais rara e pouco desenvolvida neste mundo é 
o autoconhecimento. Notando-se ilimitado, o gênero humano por 
vezes treme diante da infinitude que lhe pode representar o trabalho 
de autodescobrimento.

O livro “A Fascinante Natureza Humana”, prefaciado pelo acadêmico 
Hildebrando Campestrini, é um esforço de Heliophar para transmitir 
um pouco do que profundamente conhece acerca da psicologia huma-
na, como se pode depreender da leitura dos seus refinados textos. As 
crônicas estão distribuídas em três partes. Foram construídas a partir 
do que viveu e viu viver, testemunhou e interpretou. Eis o singular fe-
nômeno produzido pelo autor: o leitor saboreia a sutileza da escrita e 
percebe múltiplas entrelinhas e, ao digerir, em após a leitura, percebe 
que, antes de se expressar, a mente criativa do escritor funcionou como 
um aguilhão, pescando a realidade oculta nas ocorrências e retendo-a 
com firmeza na alma sensível; regozija-se, portanto.

Heliophar Serra é desembargador. Nasceu em Corumbá, a 11 de 
fevereiro de 1917 e reside em Aquidauana. Titular da cadeira número 
três da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras - anteriormente ocu-
pada por Abel Freire de Aragão (em memória). Patrono: Ulisses Serra 
(seu irmão), um dos fundadores da entidade.

Por entre as narrativas da primeira parte, pontua situações sur-
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preendentes que viu formar-se em seu dia-a-dia de magistrado. Quero 
imaginá-lo com seu olhar algo compassivo e irônico-sapiente diante da 
miséria humana geralmente originada da ignorância e das imperfeições 
de caráter. Ele ironiza com gracejo fino não desprovido do sentido 
respeito e sem ignorar as mazelas do poder tirano – e o jurídico assim 
se torna, amiúde, quando ajuda a manter a desgraça rondando os 
desvalidos da Terra.

Desses casos, exemplifica um “pilantraço” na figura de Pacheco, 
um escroque valendo-se de cochilos sociais enquanto se locupleta de 
dinheiro aplicando golpes na comunidade, fazendo-se de juiz momen-
taneamente necessitado de recursos amoedados. Ousa antever, sim-
plesmente narrando essa comédia da vida real num momento daquela 
década, o que nesta é percebido à força de prisões e desmascaramentos 
no Jurídico, antes tabu. Questionar a Justiça é hábito novo brasiliano. 
Poder sem responsabilidade jamais será poder de verdade.

As peças humanas são multifacetárias e falhas. Mas raramente 
desistimos de buscar entre nós a beleza e a luz, o amor e a justiça. Tris-
teza: não nos falta, encoberta pelo verniz social, a natureza em estado 
de progresso, oculta e doente em nossas almas.

Na segunda parte enaltece exemplos humanos eternos para a co-
munidade; eternos por constituírem elos evolutivos da corrente histórica 
sem fim, irreversível, estando certos homens moralmente muito acima 
dos próprios feitos positivos, meros reflexos dos maravilhosos atributos 
pessoais. Das muitas menções entusiastas, surge o doutor Ari Coelho de 
Oliveira, médico, líder sul-mato-grossense, com brilhante halo de luz 
iluminando-lhe a cabeça ao promover justiça instantânea a um fraco 
preste a ser injustiçado por brutalidade policial. O autor relaciona ho-
mens públicos desprendidos e verdadeiramente honrados a seu tempo, 
do tipo que agora escasso é tachado de idealista romântico antiquado e 
anacrônico, sem “jogo de cintura”. Esparge luzes de seu irmão Ulisses 
Serra e de seu pai, poeta jornalista escritor Arnaldo Serra.

A última parte tem predomínio da experiência pessoal ou presen-
ciada de Heliophar. Infância e adolescência quando a humanidade era 

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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mais bem sentida como o tempo que transcorria sob melhor atenção 
e esmiuçar. Depois, sentimentos contraditórios prevalecendo o bom 
senso aos bons conselhos da esposa amada, superando desejos de vin-
gança e desagregação. O suportar nos velhos colegas modus faciendi 
a que se vincularam com o tempo, estranhos aos que preferia. Com a 
revolução, autoridades amigas de benévola folha aparente se mostrando 
carrascos enceguecidos pelo transitório poder. Verifica em outrem os 
complexos de aposentadoria em que na auto-estima não preservada 
urdem fios de amargura; as torturas da sexualidade reprimida, trans-
viada e na prostituição; os medos e a insegurança de alguns no trato 
com o dinheiro, que de bênção pode se fazer inferno diário. Meandros 
e surpresas do que se chama amor. Expressões humanas de jactâncias 
descabidas. Premeditação de crimes que misteriosamente não se con-
cretizam apesar do surgimento de ocasião oportuna. Crimes bárbaros 
por motivo torpe. A serenidade e praticidade do caboclo paraguaio e o 
ritualismo meticuloso do caboclo brasileiro.

O pesquisador escritor Pedro Granja pergunta, já por certo febril: 
“Afinal, Quem Somos?” - esta indagação é o título do seu livro prefaciado 
por Monteiro Lobato, em 1947. O prefácio rebate: “Que Somos?”. Esse 
perigoso “que” indica, em seqüência, que o ser chamado “humano” é 
encontrado, no conjunto, como capaz das piores atrocidades e igno-
mínias, e, em outra face situado nas feições de praticante do amor e do 
carinho, da caridade e da compaixão. Prefere Lobato apostar em “que”, 
em vez de em “quem”. Radicalismos ideológicos à parte, não sabemos 
ainda o que somos, em sã consciência e com autocondução, pelo menos 
no que respeita a uma explicação, não por cartilhas ou tábulas prontas, 
que atendesse ao anseio geral.

Fascinante, porém, é uma deliciosa palavra proferida por Helio-
phar Serra, que em 1995 publicou outro livro de crônicas, Fragmentos 
do Cotidiano.

Guimarães Rocha 			 
Membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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TEXTOS  DE  HELIOPHAR  SERRA

Ulisses Serra – Nosso Orgulho

Para algumas pessoas da nova geração, Ulisses Serra é conhecido 
apenas por duas das suas marcantes realizações: autor do livro CAMA-
LOTES E GUAVIRAIS e fundador da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras.

Esses dois fatos – brilhantes, não há dúvida – em verdade esfuma-
çaram as atividades múltiplas que Ulisses Serra exerceu anteriormente, 
neste Mato Grosso antigo, marcando indelevelmente as áreas onde 
atuou com sua portentosa inteligência e o seu espírito de equilíbrio e 
ponderação.

Nascido em Corumbá, filho de Júlia Barbato de Almeida Serra e 
de Arnaldo Olavo de Almeida Serra (este, funcionário público federal, 
escritor e poeta, descendente do engenheiro militar português Ricardo 
Franco de Almeida Serra), Ulisses criou-se em Campo Grande. Diplomou-
se perito contador em São Paulo (capital), cursou até o terceiro ano a 
Faculdade de Direito de Petrópolis; casou-se com Constança, filha do 
jornalista e professor cuiabano Ovídio de Paula Correia.

Do seu moderno escritório de contabilidade, situado à Rua 14 de 
Julho, Ulisses foi levado à vida política (quase contra sua vontade) e 
eleito deputado estadual classista. Posteriormente, foi nomeado pelo 
presidente da República Getúlio Vargas para membro do Conselho Ad-
ministrativo do Estado de Mato Grosso, servindo a esse órgão durante 
um ano e meio. Renunciou para assumir as funções de tabelião e escrivão 
do 5º Ofício da comarca de Campo Grande. Foi presidente do diretório 

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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municipal do Partido Social Democrático (PSD). Mais tarde (ainda por 
insistência dos amigos), candidatou-se e foi eleito vereador em Campo 
Grande, quando encerrou, em definitivo, sua carreira política, não 
aceitando nem quando, anos mais tarde, o quiseram como candidato 
de conciliação apoiado pelos dois grandes partidos PSD e UDN.

Na mocidade, dando largas ao seu entusiasmo de jovem, fundou, 
com Osvaldo Pereira, a Ironia, jornal lírico e zombeteiro. Ajudou a fun-
dar uns dos primeiros clubes de futebol de Campo Grande, ao tempo 
em que somente existiam clubes militares e um outro, do Ginásio Dom 
Bosco. Em homenagem ao protomártir da nossa independência, o clube 
chamou-se Tiradentes Futebol Clube. Integravam-no, como consta em 
CAMALOTES E GUAVIRAIS, Ulisses, Augusto Barbato (nosso primo), 
Osvaldo Pereira, Heretiano Rios, Fanci Medeiros, Eurípedes Rabelo, 
Tauri Ramos, Gasparino e Lima. Os jogadores trajavam meias verme-
lhas, calção branco, camisa vermelha (escarlate, como disse Ulisses), 
de mangas compridas, gola e punhos brancos.

Quando da sua fulgurante passagem por Cuiabá, como deputado 
e como membro do Conselho Administrativo, Ulisses recebeu as mais 
carinhosas homenagens. Em 25 de junho de 1941, foi nomeado para 
exercer, efetivamente, as funções de tabelião de notas e escrivão do 5º 
ofício da comarca de Campo Grande. Essas funções, ele as exerceu com 
diligência, probidade, tato e honradez, granjeando, assim, a estima e 
o respeito dos seus colegas, dos juízes de direito, dos advogados, dos 
funcionários e da clientela do cartório.

Pertenceu à Academia Mato-Grossense de Letras. Tomou posse 
na memorável noite de 8 de abril de 1963. Apesar de tê-la exercido, 
a política jamais o seduziu. O seu espírito fino, leal, sincero, não se 
coadunava com os meandros, com as reticências, com a flexibilidade 
que, às vezes, a própria política exige. De boa estatura, possuía uma 
fisionomia espantosamente simpática, risonha, olhos seguros como 
duas bolitas negras, de onde refulgia um brilho intenso e, no sorriso 
bondoso, um laivo de ironia, quando, às vezes, se defrontava com pes-
soas prosaicas, vaidosas e vazias.
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Ulisses Serra faleceu no Rio de Janeiro, no dia 30 de junho de 
1972. Transportado para Campo Grande, seu corpo foi velado na Câ-
mara Municipal, onde centenas de amigos, conhecidos e admiradores 
foram levar sua derradeira homenagem ao fundador da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras. Acompanhamos o corpo de Ulisses do Rio 
a Campo Grande. No velório, marcaram-nos fundamente as palavras 
do professor Aecim Tocantins, que nos abraçou comovido: “Heliophar, 
ninguém desejava a morte de Ulisses, nem a família nem os amigos. 
Mas, se analisar friamente os fatos, Ulisses faleceu no momento cul-
minante da sua vida: quando escreveu um livro e fundou uma grande 
Academia! Desapareceu no apogeu da sua inteligência e do seu vigor 
físico! Foi o sol que se apagou no zênite! E dele é essa a maravilhosa 
imagem que guardaremos para sempre!”

Repousa Ulisses, hoje, na generosa terra de Campo Grande, que 
ele tanto amou, e em obediência ao seu desejo expresso: “Se eu morrer 
alhures... morrerei um exilado... Aqui, não morrerei de todo. Ouviria o 
passo e a voz dos amigos, o gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar 
das frondes que conheço e o bater do coração da minha casa!”

Ulisses foi o líder natural e zeloso conselheiro de toda a família, 
que a eternizou com seu trabalho, seu caráter e suas obras.

Uma Carta de Ulisses Serra

Domingo morno e preguiçoso... o domingo e eu...
Abro meu arquivo e mergulho no Passado. Esquisita e forte sen-

sação me domina. Parece que estou numa montanha russa... O coração 
dá pinotes de alegria... Chora... espanta-se... Tem compensações do 
bem que fizemos, e remorsos do que não pudemos fazer...

De longe, vem a frase de Ribeiro Couto:
– “Velhas cartas... Que boa essa vida passada:

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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Fico a relê-las comovido, longamente,
Como que a recolher
A louça delicada
Que a não proposital
De alguém, indiferente,
Deixou cair no chão
Para vê-la quebrada”.
A diferença é que nós não as deixamos cair no chão... Guardamo-las, 

perfumadas, dentro do nosso coração: uma delas é de Ulisses Serra (para 
Babete), irmã mui querida, que reside no Rio de Janeiro. Diz a carta:

–“Dias mais, e estaremos à entrada do ANO NOVO: Hoje, relendo 
velhas e saborosas revistas, encontrei, na belíssima “Folha da Serra”, 
datada de janeiro de 1932, um soneto do Iturbides, datado de 31 de 
dezembro de 1930.”

Há três anos, mais ou menos, com uma carta alegre e brincalhona, 
mandei ao grande irmão, hoje morto, uma cópia do pequeno poema. 
Um soneto lírico, com acertados conceitos filosóficos para um garoto 
terceiroanista de ginásio, suave, doce, cantante como água corrente 
de regato. E aqui, Ulisses – que foi um fabuloso irmão em todos os 
sentidos – declara textualmente:

– “Que grande criatura foi esse nosso irmão, que grande alma 
se aninhava por trás daqueles olhos verdes, bonançosos, sempre a 
encarar a todos com ternura, compreensão, generosidade! Tenho re-
morsos de não tê-lo compreendido antes. Tê-me-ia ficado mais perto 
dele, dando-lhe mais de mim, do meu bolso, do meu convívio, de meu 
coração. É que ele foi muito grande para que eu o entendesse em toda 
a sua grandeza!”

E, a seguir, Ulisses transcreve o soneto de autoria de ITURBIDES 
BOLIVAR DE ALMEIDA SERRA (Tubica, Bororo, Brugre como era 
chamado no âmbito familiar): 

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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ANO NOVO

No céu, chuvas de estrelas prateadas,
Rodopiando pelo espaço infinito;
Na terra, lírios e jasmins abrindo
Corolas brancas como as madrugadas.

Rumo à igreja, mocinhas vão sorrindo...
Moças cantando, e velhas já casadas
Vão rezando... E nos peitos, nacaradas,
As ilusões fagueiras vão florindo...

Meia noite! Bimbalham brônzeos sinos,
Espalhando no espaço as sinfonias
De momentos tão belos e divinos.

Nesta hora, o mundo esquece as agonias,
Para o grande fantoche, o pobre povo
Sorri chorando à entrada do ANO NOVO... 

Até parece Piada...

A primeira parte desta crônica não tem nada a haver com piada. 
Numa viagem para assistir a uma Conferência de Rotary International 
em Ponta-Porã, num grupo em que se encontravam Heliophar, sua 
esposa Dirce, Dr Hélio Mandetta e Maria Olga, Dr. Abílio Leite de 
Barros e Carolina, o Helio entusiasmou-se pela profissão e, em dado 
momento, soltou esta linda frase:

- O Cirurgião Ortopedista é o restaurador da obra mais perfeita 
que existe no Mundo: o Ser Humano, a Mulher. Tratar e operar um aci-
dentado é um PRIVILÉGIO OFERECIDO À MEDICINA POR DEUS.

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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Há tempo, numa das minhas Crônicas (COISAS DA VIDA), fiz 
referências ao meu amigo GABURAS (Gabriel Spipe Calarge), autên-
tico e inesgotável repositório de histórias e estórias de Campo Grande 
antiga. Conviveu com gregos e troianos, pobres ou ricos, soldados ou 
generais, humildes ou pretensiosos, e com aquele seu ar bonacheirão, 
relatava, quando solicitado, infindáveis e curiosas histórias, as mais 
sérias, as mais divertidas, as mais curiosas!

Pois bem: aqui em Aquidauana temos, em termos menores, o 
nosso “GABURAS” na pessoa impecável e discreta do Dr. Odilon Leite 
Penteado. Contou-nos ele, por exemplo, que em certa ocasião, CASTO-
RINA, esposa de um empregado rural seu conhecido, pessoa rústica, 
quase analfabeta, e que sempre viveu em fazendas, queixou-se de uma 
doença que a maltratava há longo tempo. Já havia procurado diversos 
médicos sem obter nenhum sucesso. Para ajudá-la, o Dr. Odilon sugeriu 
que procurasse o Dr. Estácio Muniz, médico de Aquidauana e famoso 
nos seus diagnósticos.

CASTORINA e o marido aceitaram a sugestão. Semanas depois, 
o Dr. Odilon encontra-se com o casal, e indagou curioso:

- A senhora procurou o Dr. Muniz?
- Procurei, sim, Dr. Odilon.
- E qual foi o diagnóstico dele?
- Ele nos falou, Dr. Odilon, que minha doença é muito grave e 

séria. Chama-se “chifre do rei da Itália”.
O Dr. Odilon achou muito estranho o nome da doença, mas ficou 

calado. Nada comentou. Dias mais tarde, ao regressar à Aquidauana, 
conversou com Dr. Muniz.

- O Sr. se recorda de uma cliente de nome CASTORINA? Qual foi 
o seu diagnóstico sobre a doença dela?

E o Dr Muniz, no seu jeito seco e direto, respondeu:
- Sífilis hereditária.
Por que você me pergunta isso?
- Não, nada, somente por curiosidade, esclareceu o Dr. Odilon 

segurando o riso.

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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Ari Coelho - Às vezes, um Santo

Há mais de meio século, no dia 10 de setembro de 1952, a notícia 
correu célere como fogo em capim seco: assassinaram, em Cuiabá, o 
dr. Ari Coelho de Oliveira!

Campo Grande, naquele instante, perdia um homem; a Praça 
da Liberdade perderia seu nome e ganharia, mais tarde, uma estátua 
de bronze, reproduzindo a figura inesquecível daquele líder campo-
grandense.

 Conhecemos o dr. Ari quando ainda éramos solteiros. Dele ficamos 
amigos. De boa estatura, desenvolto, olhos gateados, fartos cabelos lisos 
penteados para trás, olhar penetrante, Ari Coelho de Oliveira tinha o 
seu consultório médico à rua Dom Aquino, quase em frente à Casa de 
Móveis Cruzeiro. Foi nesse local que presenciamos fascinante cena. 

Certa manhã, estávamos cortando cabelo, quando gritos sacudiram 
nossa atenção. Saltamos atabalhoadamente da cadeira e corremos para 
o local, levando a toalha presa ao pescoço. Deparamos com a seguinte 
cena.

Um caboclo, peão de fazenda, de faca em punho, chapéu de nor-
destino na cabeça, estava sendo acossado por quatro policiais armados 
de revólver e cassetete.

De quando em vez, o caboclo abaixava e balançava o corpo e 
ameaçava investir contra os policiais, quando o cerco apertava demais. 
Os policiais temerosos, abriam o circulo, enquanto o valente caboclo 
protegia a retaguarda, encostando-se junto ao portão da agência do 
Banco do Brasil.

Um dos espectadores, embutidos na multidão, relatou o que se 
passara, momentos antes: primeiramente, dois policiais abordaram 
um caboclo, na calçada, da Rua Dom Aquino:

- Você está armado, e não pode - disseram eles – Entregue sua 
faca.

- Moço, estou armado, porque vim agorinha da fazenda. Eu não 

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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sabia que estava cometendo farta, vou-me embora já-já pra casa e 
guardo lá minha faquinha.

Ante a concordância dos policiais, o caboclo já ia se retirando, 
quando um deles, o mais autoritário, resolveu prender o caboclo de 
qualquer maneira.

- Vocês não pode fazer isso comigo - protestou ele. - Nóis já 
combinou.

- Podemos, sim; somos da polícia - e ambos marcharam para 
cima do caboclo, que não teve dúvidas diante da traição: sacou a faca 
e gritou possesso, de olhos fuzilando:

- Essa, não! Eu não entrego minha faquinha. Acordo é acordo.
Nas proximidades, situava-se a delegacia de polícia, no prédio que 

hoje abriga o consultório dentário do dr. Scaff. Com a reação decidida 
do caboclo, mais policiais correram ao local. Apertaram o cerco. Sem 
medo, o caboclo jogou o chapéu de nordestino para trás, chupou o 
sangue da mão esquerda já ferida e advertiu aos seus antagonistas:

- Não se acheguem, minha gente. Não se acheguem, que eu furo.
A multidão estarrecida viu chegar ao local um sargento de polícia, 

que comandou ordem de fogo. Três subordinados levantaram as armas e 
estavam quase disparando, quando Ari Coelho de Oliveira, vindo do seu 
consultório, ainda de avental branco, irrompeu como um furacão:

- Parem! Parem! Deixem que eu converso com o homem. - E, ante 
a aquiescência policial, acercou-se do caboclo. Com palavras brandas, 
ofereceu-lhe cigarros. Conversou. No final de uns dez minutos, mais 
ou menos, ficou estabelecido que o caboclo entregaria a sua arma e se 
retiraria incólume, sem que os policiais o molestassem. Mal, porém, o 
caboclo cumpriu o trato, os policiais gritaram triunfantes:

- Você vai é pra cadeia, seo cachorro! - e caíram brutalmente 
encima dele.

O dr. Ari, que já ia se retirando, num átimo, retornou às pressas, 
mergulhou no bolo, deu trancos e safanões nos policiais, arrebatou o 
caboclo e urrou como leão africano enfurecido: - Tratantes! Covardes! 
Agora a briga é minha!

Homenagem a Heliophar de Almeida Serra
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Os policiais surpresos e temerários ante a valente intervenção, 
afastaram-se ligeiros. Então, Ari, com os cabelos em desalinho, faces 
avermelhadas pelo esforço, abraçou o caboclo, devolveu-lhe a faca, co-
locou-o num táxi e se afastou do local, sob os aplausos da multidão.

Lembrando magistral conto de autor brasileiro, houve gente que 
jurou ter visto, naquele instante, brilhar halo de luz iluminando a cabeça 
de Ari Coelho de Oliveira!



A Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras e 
seus 37 anos de fundação.

COMEMORAÇÃO
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Odisséia Guaicuru

(por JOSÉ PEDRO FRAZÃO)

Convidado gentilmente pela Secretaria-Geral da Academia a 
elaborar o texto de abertura para esta 14ª edição da nossa Revista, con-
dicionei tal propósito à condescendência do ilustre leitor e da erudita 
comissão editorial desta que já se tornou o mais destacado periódico 
da modalidade, por haver entre nós muitos acadêmicos mais dignos e 
merecedores desta insigne e honrosa missão. 

Ante a temática alusiva ao 37º aniversário do nosso Sodalício Li-
terário, assaltou-me a idéia de consultar os oráculos da cultura, no afã 
de encontrar novos e pitorescos fatos relacionados ao vulto do nosso 
laureado e saudoso fundador da Casa, Ulisses Azuil de Almeida Serra. 
E diante da dificuldade da tarefa, haja vista já ser de conhecimento 
público toda a essência da vida do homenageado, pautei entrevistar o 
seu irmão, desembargador e cronista Heliophar de Almeida Serra, nosso 
confrade e autor de obras memoráveis, como A fascinante natureza 
humana, Fragmentos do cotidiano e As Flores que não morrem. 

Farta e rica fonte para a matéria seduzia-me, sorrindo, em Aqui-
dauana, à Rua Marechal Mallet, 606, bem ao lado da casa onde nas-
ceu um dos maiores dramaturgos brasileiros, o também estimado e 
saudoso Rubens Alves Correa. E o meu instinto jornalístico, acertada 
e preguiçosamente, elegera esse reduto dos Serra como o manjar dos 
deuses da notícia.

Bastou um telefonema e logo um gentil e caloroso abraço de Helio-
phar me acolheu em sua inspiradora morada, para a entrevista, que fluiu 
proveitosa e deleitavelmente graças à simpatia, à cultura e à peculiar e 
invejável lucidez do queridíssimo e nonagenário acadêmico.

Enquanto ouvia histórias sobre Ulisses Serra, mormente as 
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aventuras beletristas do autor de Camalotes e Guavirais, tecidas com 
moderado ufanismo consangüíneo do anfitrião, meu pensamento va-
gava furtivamente por algum lugar da longínqua Grécia, levado pela 
feliz e coincidente associação do nome do nosso personagem ao do seu 
famoso homônimo revelado por Homero em seus fantásticos poemas 
épicos Ilíada e Odisséia.

Escutava Heliophar e Homero ao mesmo tempo, vendo o límpido 
e onírico desaguar do Aquidauana no Mar Adriático e um gigante cavalo 
guaicuru adentrar as muralhas de Tróia. Ali, moldados ocultamente ao 
ventre do excomunal alazão pantaneiro, o astuto Ulisses e seus soldados 
escreviam a sentença letal do incauto inimigo.

Por aqui, o relato sobre a odisséia de Ulisses Serra, libertando a 
nossa literatura dos grilhões do esquecimento, culmina quando este, 
em companhia de mais dois leais escudeiros (o contista José Couto 
Vieira Pontes e o sonetista Germano Barros de Souza), fundamenta 
seus ideais artísticos e historiográficos, criando, em 30 de outubro de 
1971, a Academia de Letras e História de Campo Grande, que logo se 
expandiu com o advento do Estado de Mato Grosso do Sul, recebendo 
a denominação atual. 

Desde os anos setenta, o cenáculo da nossa literatura tem se des-
tacado entre as muitas tertúlias que se reúnem nas românticas e loiras 
noites da Cidade Morena. Dívida eterna que temos para com Ulisses – 
corumbaense que adotou Campo Grande como sua terra amante, para 
cantá-la em verso e prosa como ninguém jamais o fez. O homem gentil, 
o político reto, o escritor inteligente, o poeta ourives, o amigo sincero, 
o cidadão exemplar, tudo isso é detalhe que ilustra a grandeza do filho 
de Arnaldo e Júlia, o nosso inexplicável Ulisses guaicuru. 

A figura impar do Ulisses de Homero, herdeiro de Laertes, rei 
da Ilha de Ítaca, ainda me prendia em Tróia enquanto o eloqüente 
Heliophar desfilava com galhardia a história e a qualidade erudita 
e apaziguadora do irmão, que, dentre os nove da família, era o mais 
virtuoso intelectualmente; às vezes, temperamental, mas de tamanho 
equilíbrio e sabedoria que se tornara naturalmente líder e conselheiro 
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de seus amigos, familiares e simpatizantes.
Muito embora o nosso Ulisses fosse mais humano e mais humilde 

que o grego, a essa altura, ambos se fundiam em minha retina, encan-
tada pelas helênicas sereias dos mares de Posóidon, tanto quanto pela 
flauta do deus Pã – que protegia a fertilidade dos camalotes e guavirais 
pantaneiros do uno Mato Grosso.

Ulisses de Homero é o guerreiro e diplomata que convence Aqui-
les a tomar parte da guerra de Tróia, derrota Príamo (rei troiano) e 
se lança ao mar de volta para os braços de sua gente e de sua família, 
tendo antes que enfrentar as maiores provações destinadas a um herói 
soberbo. Ele não teme aos deuses, ninfas, sereias, feiticeiros, ciclopes 
gigantes e procelas, mas nos ensina que a vida é uma eterna batalha, 
que o homem não é uma ilha e que o vencedor é aquele que nunca 
desiste de seus sonhos.

Neste lado pacífico do Atlântico, em pleno paraíso pantaneiro, de 
terras mágicas e não menos sedutoras com suas inigualáveis belezas 
naturais, a bravura e a maestria de um jovem escritor faziam a sua 
história de luta em prol da cultura de sua gente. Vencedor de muitas 
batalhas do conhecimento, o nosso guerreiro cujo nome de batismo é 
o mesmo do herói grego, também buscava a sua ilha da fantasia. O seu 
mar, Xaraés; o seu navio, a chalana; as suas sereias, o imaginário; a 
sua espada, a palavra; a sua missão, despertar a literatura no coração 
do pantanal.

Assim, o nosso personagem guaicuru, protagonista de sua própria 
odisséia, escreveu, ao lado de experientes e abnegados soldados das 
letras, a mais importante página da literatura sul-mato-grossense. E, 
feito um aguapé que destemido se desprende dos verdes camalotes, 
flutua para sempre nos mares de nossa lembrança, enfrentando os 
desafios do tempo e encantando musas e querubins com a magia de 
sua palavra.

Com as bênçãos de Atenas, sua deusa protetora, Ulisses de Homero 
representa para a Grécia, não apenas o herói secular que tanto nos fas-
cina, mas um símbolo da conquista, da reconciliação e da perseverança. 
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Ele é a marca de homem forte, hábil, inteligente e vencedor, capaz de 
se adaptar aos mais insalubres lugares e de enfrentar as mais difíceis 
e inesperadas situações. 

É o mesmo que representa para nós o Ulisses Guaicuru, patro-
no fundador da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. Escritor 
incomum, gênio de escrita rica, rara e formidável em cuja obra traz 
o balsamo milagroso da arte literária para quem teve a felicidade de 
sorvê-lo em suas crônicas. É sobre ele que tentei descobrir novidades, 
porém a sua invejável história é única e irretocável como a do Ulisses 
grego, demasiadamente explorada, literalmente cantada e decantada 
pelos melhores escribas. 

Todavia, como um repórter que se preza nunca deixa o seu leitor 
na mão, consegui descobrir algo novo sobre Ulisses Guaicuru: ele não 
apenas amou sua terra e sua gente de tal forma que os imortalizou em 
verso e prosa; ele amava as pessoas, os animais, as plantas, a natureza 
e as letras, com a mesma paixão de seu contemporâneo Charles Cha-
plin, que diz que “o homem não morre quando deixa de viver, mas sim 
quando deixa de amar”. 

Destarte, perante a evidência de tanta vitalidade e amor que bro-
tam de sua imortal memória, a ponto de declarar não querer “morrer 
alhures”, mas em sua terra ouvindo amigos e pássaros e o “bater do 
coração de sua casa”, constatei, também, com a garantia mineira de 
João Guimarães Rosa, que Ulisses Serra, realmente, não morreu; e 
como queria, “não morreu de todo”; ele apenas ficou encantado e vive 
entre nós.

Histórico da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

No dia 30 de outubro de 1971, Ulisses Serra fundou a Academia 
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de Letras e História de Campo Grande, tendo como co-fundadores José 
Couto Vieira Pontes e Germano Barros de Sousa. Logo foram incor-
porados outros intelectuais, como J. Barbosa Rodrigues, Júlio Alfredo 
Guimarães, Hugo Pereira do Vale e Antônio Lopes Lins.

No ano seguinte, no dia 30 de junho, falecia Ulisses Serra, que 
escrevera, no seu insubstituível livro CAMALOTES E GUAVIRAIS (lan-
çado em 1971): “Se eu morrer alhures, onde quer que seja, morrerei 
um exilado e um proscrito de mim mesmo. Como sucedia aos antigos 
egípcios, minha alma, aflita e errante, esvoaçaria pelo infinito sem 
nunca encontrar abrigo. Aqui não morreria de todo. Ouviria o passo 
e a voz dos meus amigos, o gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar 
das frondes que conheço e o bater do coração da minha casa.”

Assim, assumia a direção da Academia o vice-presidente José 
Couto Vieira Pontes que, reeleito sucessivamente, esteve, até outubro 
de 1982, à frente dos destinos da mais legítima e proeminente entidade 
cultural de Mato Grosso do Sul. No dia 13 de outubro de 1972, ocorreu, 
no salão nobre do Hotel Campo Grande, a sessão solene de instalação 
da Academia de Letras e História de Campo Grande, com a presença de 
inúmeras autoridades, destacando-se os escritores Ivan Lins e Hernâni 
Donato. Aquele, representando a Academia Brasileira de Letras; este, 
a Academia Paulista de Letras.

De 1982 a 85, foi presidente Otávio Gonçalves Gomes; sucedeu-o J. 
Barbosa Rodrigues. Em 1988 foi eleito Elpídio Reis, que presidiu a Aca-
demia até 1997, quando faleceu, sendo substituído pelo vice-presidente 
Arassuay Gomes de Castro, que, por motivos de saúde, renunciou em 
29 de janeiro de 1999. Na presidência de Otávio Gonçalves Gomes, o 
brasão da Academia sofreu leve alteração: das 54 estrelas foram re-
tiradas 14, representando, as quarenta remanescentes, o número de 
cadeiras da Academia. No lugar das estrelas excluídas inseriu-se, por 
sugestão do acadêmico Hildebrando Campestrini, o dístico (de Cícero) 
Litterarum Lumen (a luz das letras).

Com a renúncia do vice-presidente Arassuay, assumiu interina-
mente o então secretário-geral, Hildebrando Campestrini, que convocou 
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imediatamente novas eleições, tendo sido eleito, em 11 de fevereiro do 
mesmo ano, José Pereira Lins, que completou o mandato de presidente 
e foi reeleito, tendo renunciado em 13 de novembro de 2002. Lins foi 
substituído pelo secretário-geral à época, Hildebrando Campestrini 
(pois o vice-presidente, Júlio Alfredo Guimarães, falecera).

Convocadas novas eleições, foi aclamada, no dia 30 de janeiro de 
2003, a chapa presidida pelo acadêmico Francisco Leal de Queiroz. Fa-
ziam parte também desta Diretoria eleita acadêmicos recém-empossados 
na ASL, como Reginaldo Araújo (vice-presidente), Rubenio Marcelo 
(secretário-geral), J. P. Frazão (secretário) e Guimarães Rocha (tesou-
reiro). Na presidência de Leal de Queiroz, além da criação da Revista 
da ASL e do Colar Acadêmico, foram recuperados e modernizados 
alguns espaços do imóvel (sede da ASL), o que permitiu implantar, 
na área vaga, um excelente espaço cultural (inaugurado no dia 14 de 
agosto de 2003), bem como instalar, na parte do fundo, o Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul (que funcionou no local 
até janeiro de 2008. Atualmente, o IHGMS atende em novo endereço: 
Avenida Calógeras, 3.000 – Esplanada da Ferroviária). 

Para o triênio administrativo compreendido entre 2005/2008 
foi eleita a diretoria encabeçada pelo acadêmico Reginaldo Alves de 
Araújo, que deu continuidade às metas anteriores e reativou projetos 
tradicionais como o Chá Acadêmico da ASL (reunião que atualmente 
acontece sempre na última segunda-feira de cada mês, confraternizando 
acadêmicos, familiares e convidados do sodalício). 

Reeleito recentemente, Reginaldo tomou posse, na noite de 
31/10/2008, na atual presidência da ASL para o triênio que vai até ou-
tubro de 2011. Compõem também esta Diretoria os seguintes membros: 
Abrão Razuk – vice-presidente; Rubenio Marcelo – secretário-geral; 
Valmir Batista Corrêa – secretário; Guimarães Rocha – 1º tesoureiro; 
e Augusto César Proença – 2º tesoureiro.

Pode-se dividir a história da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras em antes e depois da presidência de Elpídio Reis. Na primei-
ra fase, de consolidação, a Academia criou, nos primeiros anos, por 
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sugestão do fundador, o Suplemento Cultural (publicação de textos 
dos acadêmicos da ASL), que é até hoje editado regularmente todos 
os sábados, no CORREIO DO ESTADO (jornal de maior circulação no 
Estado). Acrescente-se que o Suplemento Cultural deve ser hoje o de 
maior longevidade na imprensa brasileira. Além disso, era instituído, 
em 1972, o Concurso de Contos Ulisses Serra.

Também por cortesia do acadêmico J. Barbosa Rodrigues, as 
dependências do jornal CORREIO DO ESTADO abrigaram uma das 
primeiras sedes da Academia. Logo começaram as publicações, desta-
cando-se CAMPO GRANDE – ASPECTOS JURÍDICOS E POLÍTICOS 
DO MUNICÍPIO (de Demóstenes Martins, 1972), DESTE LADO DO 
HORIZONTE (de José Couto Vieira Pontes, 1972), BIOGRAFIAS DE 
PATRONOS (1973). Quando assumiu a presidência, Elpídio Reis pro-
pôs alguns projetos, iniciando pela mudança de endereço. Alugou-se 
um sobrado na Rua Euclides da Cunha, com espaço para ali implantar 
alguns serviços e oferecer cursos.

Em 1988, como contribuição maior à cultura sul-mato-grossense, 
surgiu a Série Historiográfica (com 14 títulos), publicada pelo Tribunal de 
Justiça, graças ao empenho do sócio Hildebrando Campestrini, que era 
diretor naquele órgão. Dessa coleção se destacam obras que atualmente 
são clássicas em nossa bibliografia: SEISCENTAS LÉGUAS A PÉ (de Acyr 
Vaz Guimarães, reeditada pela Biblioteca do Exército), CAMALOTES E 
GUAVIRAIS (de Ulisses Serra), CANAÃ DO OESTE (de José de Melo e 
Silva), PELAS RUAS DE CAMPO GRANDE (1.° volume – A RUA VE-
LHA; 2.° – A RUA PRINCIPAL; 3.° – A RUA BARÃO – de Paulo Coelho 
Machado, observando-se que o 4.° volume e 5.° foram editados poste-
riormente pela prefeitura municipal) e HISTÓRIA DE MATO GROSSO 
DO SUL (de Hildebrando Campestrini e Acyr Vaz Guimarães).

Foi criada a Estante de Mato Grosso do Sul e, pouco depois, fo-
ram ativados o Centro de Pesquisa e o Clube do Livro para incentivar 
a leitura e facilitar a pesquisa principalmente de estudantes. 

Outra iniciativa foi a Campanha de Angariação e Distribuição 
de Livros, que conseguiu alguns milhares de volumes, com os quais a 
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Academia formou numerosas minibibliotecas, distribuídas a escolas, 
presídios, clubes de serviço, entre outros. Anote-se que esta Campanha 
teve a colaboração intensa do acadêmico Hélio Serejo.

Foram ministrados, na sede, diversos cursos, como Arte Poética, 
Arte de Escrever, Arte do Conto. E para os alunos das escolas da capital 
foi criada a campanha A Academia nas Escolas, que levava acadêmicos 
para falar aos alunos (Projeto este que vem atualmente se realizando). 
Só Elpídio Reis proferiu mais de trezentas palestras a estudantes, não 
incluídas as diversas que proferiu no interior do Estado.

Incentivando o intercâmbio, a Academia recebeu a visita do então 
presidente da Academia Brasileira de Letras, Austregésilo de Ataíde, 
e de Afrânio Coutinho. Nesse período a Academia expandiu-se para o 
interior, com alguns cursos e algumas sessões solenes, destacando-se 
a de comemoração do centenário de Aquidauana.

Vale registrar que o acadêmico Luís Alexandre de Oliveira doou, 
em vida, para a Academia, sua ampla casa, situada no centro da cidade, 
na Rua Rui Barbosa, 2.624. Com o seu falecimento, a Academia pôde 
transferir-se para sua sede definitiva, em 1.° de outubro de 1999. 

Atualmente, a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – que possui 
seu site/internet no endereço www.acletrasms.com.br – atende, como 
referência cultural, a todos que buscam seus serviços, principalmente 
sua biblioteca e acadêmicos (para entrevistas, orientações e solicitações 
de palestras e apresentações).

Parabéns a Você, 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras!

(por GERALDO RAMON PEREIRA)

No dia trinta de outubro comemora-se a data de fundação desta 
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que é a mais legítima e proeminente entidade cultural de Mato Grosso 
do Sul.

“No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma 
e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo... E disse Deus: Haja luz. 
E houve luz.” – Gênesis 1.1-2. 

E para que mais luz houvesse em Campo Grande, Deus criou Ulis-
ses Serra. E Ulisses Serra gerou a “Camalotes e Guavirais”, esplêndida 
coletânea de crônicas, cujo livro, lançado em noite de autógrafos no dia 
13 de outubro de 1971, gerou o reconhecimento e fomentou a admiração 
das pessoas mais sensíveis pela arte literária local. E todos louvaram 
aquele autor, o messias das letras regionais que, na pág. 10 daquela 
1ª edição, entornou, em poucas palavras, toda a singularidade de sua 
formação cultural e natureza divinamente poética: - “Se eu morrer 
alhures, onde quer que seja, morrerei um exilado e um proscrito de 
mim mesmo. Como sucedia aos antigos egípcios, minha alma, aflita 
e errante, esvoaçaria pelo Infinito, sem nunca encontrar abrigo. Aqui 
não morreria de todo. Ouviria o passo e a voz dos meus amigos, o 
gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar das frondes que conheço e 
o bater do coração da minha casa”.

Pois quis o destino que Ulisses morresse alhures, longe da terra 
e da gente que amava e sem ouvir o coração de sua casa! Adormeceu o 
sono eterno no dia 30 de junho de 1972, na longínqua Rio de Janeiro, 
mas não sem antes haver realizado o maior sonho de sua vida, no âmbito 
literário: fundar uma Academia. A idéia, lançada na memorável noite de 
autógrafos de Camalotes e Guavirais, pelo amigo e contista José Couto 
Vieira Pontes, entusiasmou-o a tal ponto que, dezessete dias depois, ou 
seja, no dia 30 de outubro de 1971, ao lado daquele e de outro amigo 
e grande sonetista – Germano Barros de Souza – Ulisses declarou: “A 
Academia de Letras e História de Campo Grande está fundada!”.

Tal fato histórico aconteceu num sábado de manhã, na sombra de 
uma árvore da “Estância Gisele”, propriedade do fundador, cujo brado 
emanou-se-lhe do eufórico coração e foi ecoar nos semblantes iluminados 
dos dois companheiros, que o aclamaram com risos eivados de emoção.
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Não tardou que intelectuais conhecidos viessem a participar de 
futuras reuniões literárias na residência do próprio Ulisses Serra, ad-
vindo daí as adesões de novos membros, como Demósthenes Martins, 
Hugo Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Licurgo de Oliveira Bastos, 
José Barbosa Rodrigues, Inah Machado Metello, Paulo Coelho Machado 
e tantos outros.

E eis que a borbulhante nascente, projetando-se já como bravio 
regato, vai ganhando terreno propício e paulatinamente engrossa seu 
caudal com magníficos afluentes, cujas águas - turbulentas de entusias-
mo, idealismo e saber - acabam por formar este enorme rio cultural 
que hoje se chama Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Sem fins lucrativos, reconhecida e legalizada a níveis governamen-
tais, nossa Casa de Letras integra-se ao processo de formação intelectual, 
moral e cívica da nossa gente, à qual oferece cursos de cunho literário, 
como os de poética e redação de contos e crônicas; palestras nas es-
colas; participação em concursos literários... Além de angariar livros, 
através de doações, para o enriquecimento de sua própria Biblioteca 
(aberta ao público), a Academia oferece compêndios para a fundação 
ou manutenção de Bibliotecas em outras entidades, principalmente 
escolas. E muito mais.

Se nada ganhamos em termos de remuneração pecuniária pessoal 
(pelo contrário, contribuímos com uma anuidade para manutenção), 
nosso sodalício - além do apoio complementar de alguns de seus mem-
bros (nossa sede própria é uma doação do saudoso confrade Luiz Ale-
xandre) e mesmo de outras pessoas que preferem o anonimato - nosso 
sodalício vem recebendo também o apoio de órgãos como a Prefeitura 
Municipal de Campo Grande e Governo Estadual, bem como do Jornal 
Correio do Estado, cujo diretor, Prof. J. Barbosa Rodrigues, membro 
da Academia, além de outras contribuições, ofereceu gentilmente uma 
página do seu diário (Suplemento Cultural) para a divulgação semanal 
– aos sábados – dos nossos trabalhos e notícias acadêmicas.

Enfim, é à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras que pertencem 
reconhecidos nomes da nossa literatura, como José Couto Pontes, Ma-
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ria da Glória Sá Rosa, Jorge Antonio Siufi, Helio Serejo, Paulo Coelho 
Machado, Acyr Guimarães, Elpídio Reis e outros.

Por tudo isso, os acadêmicos da “Casa de Ulisses”, em sessão a 
um tempo solene e informal, comemoraram recentemente (noite de 
31/10/08) o trigésimo sétimo aniversário de sua fundação. O grande 
evento, que aconteceu no auditório lotado da Academia (Rua Rui 
Barbosa, 2624 - Centro - Campo Grande), além de confraternizar os 
acadêmicos, seus familiares e convidados, demarcou ainda:

- A posse solene da nova Diretoria da ASL (que foi recentemente - em 
assembléia geral - aclamada por unanimidade: eleita com a expressiva 
marca de 22 votos) e apresentação dos dirigentes (para o triênio com-
preendido entre 2008/2011); - O lançamento da edição n. 13 da nova 
Revista da ASL, que traz uma coletânea de textos poéticos da autoria de 
acadêmicos atuais do sodalício; e também uma homenagem póstuma 
ao acadêmico Frei Gregório de Protásio Alves, recém-falecido.

A nova Diretoria da ASL ficou assim composta: Presidente – Regi-
naldo Alves de Araújo; Vice-Presidente – Abrão Razuk; Secretário-Geral 
– Rubenio Marcelo; Secretário – Valmir Batista Corrêa; 1º Tesoureiro 
– Guimarães Rocha; e 2º Tesoureiro – Augusto César Proença. 

Várias autoridades, de diversos setores da sociedade, além de 
órgãos da imprensa (jornais e TV), compareceram e prestigiaram a 
concorrida cerimônia, que foi eivada com aquele eufórico contenta-
mento que traduz a satisfação pela consciência do dever cumprido, pois 
são trinta e sete anos de existência e de serviços em prol da Arte e da 
Cultura sul-mato-grossenses e brasileiras - quiçá universais!

O Colar dos Acadêmicos da ASL

Por iniciativa do presidente F. Leal de Queiroz, foi ado-
tado, no ano de 2003, o colar para os acadêmicos. No dia 
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da entrega, em sessão solene, a acadêmica Raquel Naveira 
pronunciou o seguinte discurso:

Nós, escritores, vivemos mergulhados num mundo de símbolos 
que nos remetem à essência oculta das coisas, às paragens espirituais, 
aos segredos e revelações.

Recebemos hoje, num momento solene e especial, o colar com o 
medalhão de nossa Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. É uma 
pequena jóia, uma recordação de nossa Casa de Letras, ornada por 
uma fita nas cores da bandeira do Estado, que tanto amamos, palco de 
nossos sonhos e lutas pelo ideal da cultura. É uma insígnia, um brasão, 
que colocaremos em nosso peito, sobre o nosso coração.

A insígnia é um sinal distintivo de dignidade e de uma função. A 
função do escritor é documentar a existência de determinado povo em 
certo lugar e período histórico. É usar a linguagem, ao mesmo tempo 
elástica e precisa, para conseguir, num mínimo de palavras, o máximo 
de significação. É revelar nuances de emoções e pensamentos.

A insígnia é a divisa, o cunho, a marca, o ferrete, o estandarte, a 
medalha de uma irmandade à qual pertencemos: um círculo de artistas 
da Palavra, esse elemento criativo de todas as coisas.

O uso das insígnias remonta à mais alta antiguidade. Entre os 
hebreus, cada uma das doze tribos usava um emblema que a distinguia: 
Judá arvorava o leão; Zabulão, um navio; Issacar, um céu semeado de 
estrelas. Os egípcios adotaram como sinal de reunião a imagem de seus 
deuses e animais sagrados. Os assírios usavam o touro ou a pomba. Ciro 
deu aos persas uma águia de ouro. Os gregos levantavam na ponta de uma 
lança um pedaço de púrpura. Os tebanos usavam a esfinge. Os romanos 
usavam os raios de santelmo. Desde Constantino, os estandartes tinham 
a insígnia da cruz. E nós? Qual o emblema dos escritores? É a pluma, a 
pena, a caneta, “the pen”. A pluma está ligada aos rituais de ascensão 
celeste e, por conseguinte, significa clarividência, adivinhação, profecia. 
A pluma é poder aéreo, liberado dos pesos deste mundo.

A caneta provém da pena de ganso aparada, empregada para 
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a escrita. Com o correr do tempo passou a receber pena metálica. A 
caneta tinteiro ou caneta-fonte de nosso medalhão é uma bomba que 
possibilita a escrita. Vamos assim mergulhando nossas penas na fonte 
e grafando com mares de tinta as nossas impressões, as nossas ânsias 
de seres angustiados, mas capazes de criar belezas. E nas batalhas do 
mundo, o que valerá mais? As letras ou as armas? O poeta quinhen-
tista português, Sá de Miranda, contemporâneo de Camões, no debate 
sobre a supremacia das letras ou das armas, ficou com as primeiras, 
afirmando num de seus sonetos: “As Musas, brandas de seu natural,/ 
que, assim sem armas, são d’altas ajudas/ ainda nos cantam do bom 
tempo antigo.” Ou seja, conferiu às letras o poder de permanência.

As musas da arte literária continuam com seu canto a despertar 
o interesse para além de sua própria época histórica. Numa coletânea 
de poemas com clima de Idade Média, escrevi um poema intitulado 
“Brasão”, que diz assim:

Leve o arauto
Nossas divisas
Para que ele crie um brasão
E registre no armorial.
O de minha família
É gironado
Em vermelho e azul;
O da tua
Tem campo verde
Com um pássaro de prata.
Ficará belo,
Partido ao meio,
Pássaro esquartelado!
Colocaremos o brasão
Nas bandeiras de veludo,
Nos anéis,
Nas rosáceas,
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Nas espadas,
Nos selos,
No flanco sinistro dos escudos.
No calor da batalha
Será teu emblema,
Tua honra,
Tua glória
E o tema

E assim, com as cores de nossa bandeira, pena e tinteiro, registra-
dos no armorial desta cidade de Campo Grande, no calor das batalhas, 
usaremos este medalhão, este emblema que será sempre nossa honra, 
nossa glória e nossa certeza de imortalidade.

Criação do Suplemento Cultural

O atual Suplemento Cultural, presente todo sábado no Jornal 
Correio do Estado, é, segundo consta, o Suplemento mais antigo em 
circulação contínua no nosso país.

Sua concepção remonta à reunião da Academia de Letras e His-
tória de Campo Grande, em 22 de janeiro de 1972, como registra a ata: 
“Os confrades Otávio (Gonçalves Gomes) e Couto (José Couto Vieira 
Pontes) comunicaram aos presentes que haviam criado um Suplemento 
Literário no ‘Correio do Estado’, que sairia aos sábados, solicitando 
colaborações em prosa e verso dos membros da entidade, ressaltando 
a simpática cooperação do diário dirigido pelo culto e dinâmico ho-
mem de letras Prof. J. Barbosa Rodrigues. Esclareceram que o referido 
Suplemento desempenharia a função de veículo de difusão da cultura 
campo-grandense.”

Na reunião da Academia realizada em 29 de janeiro de 1972, “os 
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acadêmicos Couto e Otávio apresentaram aos presentes o primeiro 
número do Suplemento Literário do ‘Correio do Estado’ e editado nos 
dias 29 e 30 de janeiro de 1972, havendo os presentes tecido louvores 
e elogios à grande iniciativa cultural da imprensa campo-grandense.”

Aquele primeiro número trazia assuntos e temas de obras de fic-
ção – de José Couto Vieira Pontes, que assim concluía o artigo: “Seja 
como for, criar a literatura de ficção importa nessa busca incessante 
de situações que não se apresentam simplesmente como um drama 
corriqueiro, banal, própria de uma reportagem ou de coisa semelhan-
te. Mas sim de situações em que a alma de personagem é sondada em 
profundidade, seus gestos, suas reações, suas atitudes, em que o ser 
humano é surpreendido no desempenho, às vezes inconfessável, de 
sua própria condição.”

Apareciam, no mesmo número, Eis a amarga questão (poesia) – 
de Hugo Pereira do Vale; a poesia Carro de Boi, de Otávio Gonçalves 
Gomes; e Eu e Quasímoda, de Rui Garcia Dias. No mundo das letras, 
notícias de que se destaca a seguinte: “Em grande e produtiva atividade 
a nascente agremiação literária denominada Academia de Letras e His-
tória de Campo Grande – Sábado, dia 25, houve reunião na residência 
da confreira Dona Inah Machado Metello, no horário regulamentar de 
10h às 12h, tendo comparecido os membros Demósthenes Martins, Hugo 
Pereira do Valle, Otávio Gonçalves Gomes, Sá de Carvalho, Mariano 
Cebalho, José Couto Vieira Pontes, Oliva Enciso. Lida na ocasião uma 
carta do confrade Ulisses Serra, dirigida aos companheiros, do Rio de 
Janeiro, onde se acha em férias. Foram discutidos vários problemas de 
interesse da entidade e debatidos temas literários da atualidade”.

Em 1983, o Suplemento Literário passava a denominar-se Su-
plemento Cultural.

Enfrentando as dificuldades comuns a esse tipo de iniciativa, o 
Suplemento Cultural vem, nestes gloriosos anos de vida, registrando 
a trajetória da literatura sul-mato-grossense. Graças à visão pioneira 
de J. Barbosa Rodrigues e de seus sucessores.

Ao Correio do Estado, aos que acreditaram no projeto e aos que 
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vêm colaborando, o agradecimento da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras.

Discurso do Acadêmico Abrão Razuk
por ocasião da Posse da Diretoria /ASL – Triênio 2008/2011 

(Plenário da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras –
 noite de 31/10/2008)

Sinto-me muito honrado, em nome da Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras, por, nesta noite solene, cumprimentar os empossandos, 
através das pessoas do presidente, acadêmico Reginaldo Alves de Araújo 
e do secretário-geral, acadêmico Rubenio Marcelo.

Ilustres confrades e confreiras, honra-me sobremaneira assomar 
a essa tribuna, para saudar a todos os presentes, em particular a nova 
Diretoria de nossa respeitada Academia, que já atingiu a sua maturidade. 
Citarei, de passagem, os dignos fundadores deste sodalício, na pessoa 
de Ulisses Serra, Dr. José Couto Vieira Pontes, Dr. Jorge Antonio Siufi. 
Nossa Academia é composta de 40 membros, sendo no momento 33 
cadeiras ocupadas e 7 vagas.

A reunião desta plêiade de intelectuais constitui um patrimônio 
cultural e espiritual relevante para a sociedade. Por aqui passaram 
personalidades de grande valor moral e intelectual, ocasionando o 
largo prestígio que ela hoje desfruta. O meio estudantil de Mato Grosso 
do Sul tem como fonte de estudo o Suplemento Cultural, coordenado 
pelo acadêmico Geraldo Ramon Pereira, publicado todo sábado no 
Correio do Estado, bem como a sua conceituada Revista, rica em forma 
e conteúdo.

Sem quebra da reverência, acostumo discernir púlpito de tribuna. 
Quem muito bem usou o púlpito foi o nosso saudoso confrade falecido 



43A ASL e seus 37 anos de Fundação

em data de 29/10/2008, aos 95 anos, o Frei Gregório de Protásio Alves, 
titular da cadeira n° 9, homem religioso de grande envergadura mo-
ral, afável no trato e fundador da igreja Nossa Senhora de Fátima (em 
Campo Grande) e outra em Votuporanga. Sacerdote virtuoso, com sua 
querida sanfona, com seu espírito alegre e generoso encantou a todos 
como um verdadeiro sacerdote da ordem dos capuchinhos, que marcou 
época. Na tribuna, temos oradores do porte do Dr. José Couto Vieira 
Pontes, Dr. Francisco Leal de Queiroz, do Dr. Jorge Antonio Siufi e 
Dr. José Manoel Fontanilhas Fragelli, dentre outros. Nesta Academia 
existe harmonia entre púlpito e tribuna.

Tive oportunidade de usar a palavra nesta academia três vezes, 
uma foi na minha posse de ingresso, a segunda, na saudação de posse 
do confrade Dr. Paulo Thadeu e a outra, nesta noite solene.

Sendo este apresentador membro da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, não poderíamos deixar de fazer algumas citações de obras 
literárias.

Na literatura brasileira, mencionaremos Machado de Assis, em 
sua obra Dom Casmurro, pelo seu alto valor literário e no exame do 
perfil psicológico de seus personagens, como Capitu, e exemplo de 
bom vernáculo. Jorge Amado, com seus livros, retratando a Bahia e os 
temas sociais, destacando-se Gabriela, Cravo e Canela. José de Alen-
car, enaltecendo o povo indígena em seus livros O Guarani e Iracema. 
Euclides da Cunha, narrando a saga do povo nordestino, em sua obra 
Os Sertões, sua formação, luta, miséria, revelando que “o nordestino é, 
antes de tudo, um forte”. Gilberto Freire, em sua obra Casa Grande e 
Senzala, livro de cunho sociológico e antropológico, demonstrando as 
raízes do povo brasileiro. Dom Aquino Corrêa, membro da Academia 
Mato-Grossense de Letras, autor de belas poesias e lindos sonetos, 
escritor erudito e exímio latinista.

Camalotes e Guavirais é obra de Ulisses Serra, fundador de nossa 
Academia, homem puro, culto, de grande envergadura moral, gentil e 
retrata com maestria o costume de nossa gente. Por derradeiro, nos-
so respeitado e universal Manoel de Barros, cuja obra passou para o 
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panteão cultural do Brasil, com estilo criativo e original, dignificando 
a cultura de nossa gente.

Na literatura universal, em Portugal temos Luiz Vaz de Camões, 
com sua obra Os Lusíadas; Alexandre Herculano, com O Monge de 
Cister; Eça de Queiros, A Relíquia, e Camilo Castelo Branco, com Amor 
de Perdição e Amor de Salvação. 

Na França, os enciclopedistas Jean Jacques Rosseau, O Contrato 
Social; O Espírito das Leis, Montesquieu; Voltaire e Diderot e dentre 
outros Honoré de Balzac – Madame Bovari, Vitor Hugo – Os Miserá-
veis; O Doente Imaginário – Moliere; João Paul Sartre, em sua obra 
O Racismo; O Pequeno Príncipe – Antoine de Saint-Exupéry.

Na Itália, Nicolo Maquiavel, em sua obra O Príncipe; A Divina 
Comédia de Dante Alighiere. Na literatura árabe, Gibran Kalil Gibran, 
em sua célebre obra O Profeta. Na Espanha, Dom Quixote de la Mancha, 
de autoria de Miguel de Cervantes Saavreda; na Inglaterra, Paraíso 
Perdido, de João Milton; William Shaekspare, com suas obras Romeu 
e Julieta, King Lear e Macabeth. 

Com destaque para duas obras da Idade Média, de autoria a Kem-
pis, Imitação de Cristo e Suma Theológica, atribuída a São Thomás de 
Aquino, que concilia a fé com a ciência, expondo a sua tese, em vários 
volumes, em latim. 

No campo filosófico, lembramos Sócrates, Platão e Aristóteles, 
supedâneo de toda cultura universal, pois o primeiro estudou profun-
damente a alma humana, o segundo o mundo das idéias e o terceiro a 
política, a ética, a lógica e a educação, criando o sistema peripatético. 

O incomparável mestre Rui Barbosa em oração lapidar pontificou:
“Deus nos dá sempre mais do que merecemos”.
Agradecemos aos nossos pares pela escolha dos nossos nomes 

para a composição desta Diretoria, foi um gesto de confiança e uma 
doação talvez muito mais do que merecemos, e neste sentido os nossos 
mais profundos agradecimentos.

“Não à Justiça sem Deus”.
Que a nossa filosofia e a filosofia adotada por essa Academia seja 
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sempre guiada pela bondade e a grandeza de Deus.
Faço das palavras do mestre Rui as minhas palavras, com total 

segurança, em homenagem àqueles que já se foram e que se encontram 
em outro patamar:

“A vida não tem mais que duas portas: uma de entrar, pelo 
nascimento, outra de sair, pela morte. Ninguém, cabendo-lhe 
a vez, se poderá furtar à entrada. Ninguém, desde que entrou, 
em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saída”.

Eis o significado de nossa Academia, a memória a imortalidade e 
elevação espiritual para os homens de bem e paradigma para as gerações 
vindouras e, em especial, à juventude e às crianças.

E o mestre acrescenta: “A parte da natureza varia ao infinito. Não 
há, no universo, duas coisas iguais. Muito se parecem umas com as 
outras mais todas entre si diversificam”.

Achamos bem atual o artigo do escritor Dionísio da Silva, pu-
blicado no Jornal Correio do Estado, em 04/10/2008, sob o título “o 
imbróglio do acordo ortográfico”, que merece ser citado, pela 
sua atualidade:

“Comecemos pelo título deste artigo. Você sabe como vai ser escrito 
“imbróglio” depois de entrar em vigor o novo Acordo Ortográfico que, 
nascido no Rio de Janeiro, em maio de 1986, vai entrar em vigor em 
2009, no Brasil e nas demais nações lusófonas? Aliás, a data de início 
da vigência vale e apenas para documentos oficiais e para a mídia. Para 
as outras instâncias, incluindo o ensino público, o prazo vai até 2012, 
embora o Acordo comece a ser aplicado em 2010”. 

“Mutatis mutandi”, é impressionante a observação do mestre 
Rui Barbosa, feita em 1920 ao afirmar: “a maravilha da fotografia 
à distância no mundo positivo da indústria moderna”. Sua 
observação revela encantamento com a fotografia, imagina se vivo 
fosse o mestre, e visse, sentisse as vibrações do vôo espacial, o avanço 
da tecnologia, o milagre do computador, a TV digital, por certo, ficaria 
estupefacto.

“Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”, 
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disse Lavoisier. Diríamos com a cultura e a educação do povo, e, este 
é a nossa proposta, teremos um Brasil mais fraterno e justo.

Com essas palavras, quero externar os meus mais profundos agra-
decimentos pela presença e a honra do prestígio do comparecimento 
de todos que aqui compareceram.

Muito obrigado!



ANTOLOGIA

Antologia em prosa 
e versos

(de personagens importantes 

na história da ASL)
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ULISSES  SERRA
Ulisses Azuil de Almeida Serra (Corumbá, 1906 – Campo Grande, 1972) fun-
dou a Academia de Letras e História de Campo Grande. Publicou uma única 
obra: “Camalotes e Guavirais” (1971).

(Textos do seu livro Camalotes e Guavirais)

Motivos de um Título

Casa Cavassa, curiosamente adentrando-se pelo rio, Estaleiro do 
Puccini, Ladeira do André Avelino e o Porto de D. Emília, belos recantos 
de Corumbá, à margem direita do Paraguai. Mais bela a chácara do Mi-
guel Ferro, italiano bom, patriarcal, de longas barbas brancas, desvelado 
amigo do meu avô materno. Nela, um pequeno e tranqüilo veio-d’água 
serpeava carinhoso e murmurejante sob um tarumeiro, ora copado de 
lindas flores lilases, ora pojado de frutos escuros e trescalantes.

Ao pé da chácara, ao sul, a barranca íngreme e calcária cheia de 
águas-pombeiras, veludinhos, tunas e ariticunzeiros. À sombra de um 
seputá, justamente onde o arroio se engolfava na imensa caudal, eu, 
Augusto e Rodes, meus primos, e mais o bugrinho Quirino, ficávamos 
na deliciosa tarefa de pescar lambaris para os socós, colhereiros, ba-
guaris e marrecas pantaneiras que a tia Catita trazia das encantadoras 
regiões do Taquari. Sua casa era pobre, porém engalanada de pássaros 
aquáticos, roseiras e do seu riso contagiante e franco. Além dos lamba-
ris, pescávamos ferozes piranhas, pondo ao anzol até pedaços de pano 
encarnado. Encantava-me ver o vento fazer maretas, balançar a linha 
e sacudir as frondes, e sentir no rosto a sua morna carícia.

Largo, sereno, enfeitado de pássaros e de flores, o Paraguai rolava 
majestoso e plácido, belo como igual outro não vi. Carregava exuberan-
tes vitórias-régias, brancas pela manhã, róseas ao sol-posto, e lentos 
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camalotes, que exerciam sobre mim estranho fascínio. Cor verde-musgo, 
flor violácea e perfume suave, raízes longas, profundas, entrelaçadas 
e compactas. Vogavam docemente no dorso da corrente, parando nos 
remansos, sem pressa, com pena de deixar ribeiras amigas, temerosos 
da foz e do mar que os iriam despedaçar. O poeta corumbaense Pedro 
Paulo de Medeiros assim os descreveu:

Verdes, ao léu, silenciosos,
Ei-los a esmo passando,
Lembram barcos vagarosos
Sentidas mágoas levando.
Insisto num desconforto:
– Que destino levais?
– Remoto! Ao nosso porto
não se volta nunca mais!
Da nascente à embocadura o Paraguai é homogêneo. Coloração 

das águas, barrancas, fauna alada e plantas aquáticas são curiosamente 
iguais e não me pareceu nunca um acidente geográfico a separar dois 
povos mas uma gigantesca espinha dorsal a uni-los sempre. Minha in-
fância parece que vaga nas suas praias. É que se não tive nela atrações 
do asfalto, tive as desse rio, mergulhando e flutuando nas suas águas, 
de permeio com vitórias-régias e camalotes.

Adolescente galguei os altiplanos da serra de Maracaju e aqui me 
fiquei indiferente aos cantos de sereia que por vezes ouvi soar lá fora. 
A cidade me foi aconchegante. Deu-me muito, ofereceu mais. Meu 
primeiro clube de futebol, meus idílios, minhas excursões pelas estân-
cias vizinhas, a cata buliçosa das guaviras, a minha gente generosa e 
acolhedora, a Rua 14, os troles puxados a dois cavalos com japonês na 
boléia, as batalhas de confetes e serpentinas são laços que me prende-
ram à terra galharda e dadivosa.

Se eu morrer alhures, onde quer que seja, morrerei um exilado e 
um proscrito de mim mesmo. Como sucedia aos antigos egípcios, minha 
alma, aflita e errante, esvoaçaria pelo Infinito sem nunca encontrar 
abrigo. Aqui não morreria de todo.
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Ouviria o passo e a voz dos meus amigos, o gorjeio dos pássaros 
que amo, o farfalhar das frondes que conheço e o bater do coração da 
minha casa.

Camalotes dos verdes e infindáveis pantanais de Corumbá e gua-
virais desses dilatados chapadões, eis o motivo do título desta coletânea 
de crônicas perdidas em revistas e jornais. Evocam pessoas e coisas, 
árvores, riachos, pedaços de rua, naves de igreja, sussurros do Prosa 
e do Segredo, que são dolentes confidências que sei interpretar. Tudo 
se transforma em fragmentos da minha própria alma.

Quem ergueu o Primeiro Rancho?

Campo Grande surgiu em meio a um imenso vazio demográfico 
e não teve os seus primórdios assentados nos registros públicos e nar-
rados nas gazetas de cidades próximas.

Só a tradição oral, passível de distorções involuntárias, deles nos 
dá notícias. Isso levou Vespasiano Martins a dizer, em 26 de agosto de 
1943, em atraente conferência pronunciada no Rotary Club da nossa 
cidade, que “há muita lenda, muito erro, já de difícil demolição”.

A primeira e grande controvérsia é quem teria erguido o primei-
ro rancho e lançado à terra a primeira semente. Fato irrelevante para 
alguns, de gostoso sabor histórico para muitos. Erguer-se o primeiro 
teto e fecundar-se o solo pela primeira vez, numa região deserta, onde 
se levantaria uma metrópole, não é, em verdade, primazia histórica a 
desprezar-se. Lembro-me de um conceito maravilhoso do dr. Arlindo 
de Andrade Gomes, somente muitos anos depois igualmente emitido 
por West Point: “O homem que modifica o aspecto físico da terra, trans-
formando a charneca no verde das searas, é mais que um homem, é 
quase um Deus.” Epaminondas Alves Pereira, bisneto de José Antônio 
Pereira, estudioso dos fatos ligados à fundação de Campo Grande, em 
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artigo publicado em O JORNAL DO COMÉRCIO, aqui editado, de 26 
de agosto de 1966, reproduzido em plaqueta, defende para seu glorioso 
ancestral esse privilégio. Afirma que quando José Antônio regressava 
a Monte Alegre, em busca da família, conheceu João Nepomuceno, em 
Camapuã, mandando-o zelar da posse que aqui fizera e deixara.

Não diz das compensações que para isso teria tido o poconeano. 
Já Vespasiano Martins, dono de admirável memória e convicção no 
que afirmava, não compartilha dessa opinião, quando assegurava: “O 
certo, o seguro, porque ouvi de velhos moradores desta região, uns já 
mortos, outros ainda vivos, é que o primeiro rancho, quem o fincou 
dentro do hoje rocio de Campo Grande, foi o esperto poconeano João 
Nepomuceno.” E prossegue: “Ele deve ter vindo para aqui, aí pelo ano 
de 1870 ou 71, pois quando Antônio Gonçalves Barbosa aqui passando, 
vindo do Sucuriú, quando da invasão paraguaia, passou no rancho de 
João Nepomuceno.”

É ainda Vespasiano Martins, em artigo estampado em o CORREIO 
DO ESTADO, de 23 de setembro de 1964, que explica: viajava de Campo 
Grande para Rio Brilhante, a cavalo, em companhia daquele seu tio, 
arrojado desbravador do sul matogrossense e este lhe contou, em longa 
conversa, como conhecera João Nepomuceno. Leiamos o próprio arti-
culista, reproduzindo as palavras singelas e amenas do seu informante: 
“Veja, menino, como esta Campo Grande tem crescido. Por volta de 
1872, depois da Guerra do Paraguai, eu já de novo no Passatempo, de 
volta do Sucuriú, onde estivemos todo o tempo da Guerra, refugiados, 
aqui estive pela primeira vez. Andava à cata de dois cavalos, que me 
haviam roubado, e, de volta, das bandas do Coxim, aqui cheguei já à 
tardezinha e ali onde se juntam os córregos Prosa e Segredo dei com 
um casal que estava acabando de construir um rancho com parede de 
pau-a-pique, coberto de folhas de coqueiro e o piso de terra batida.”

Esse testemunho é de capital importância, pois Antônio Gonçalves 
Barbosa, sertanejo destemido, varão probo e patriarcal, diz que “dera 
com o casal acabando de construir o rancho”. Agora vem o retrato dos 
seus donos: “Tratava-se de João Nepomuceno e Maria Abranches. Ele 
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poconeano e ela de Faxina, no Estado de São Paulo. Ele era alto, magro, 
de pouca prosa; ela, branca, baixota, gorda e muito alegre. Deram-me 
do que tinham a comer e uma boa acolhida. Ali pousei e pela manhã, 
depois do tira-jejum, rumei em direção a Miranda, onde encontrei os 
meus cavalos tão queridos.” O artigo de Vespasiano Martins é longo, 
incisivo; nele, o eminente homem público ainda se abona na afirma-
tiva do seu sogro, Bernardo Franco Baís, italiano de Luca, que aqui se 
radicou por volta do longínquo ano de 1888, nosso primeiro juiz de 
paz, primeiro intendente eleito, embora não empossado, e varão de alto 
coturno moral, afirmativa essa que igualmente atribui àquele solitário 
casal a primazia do primeiro teto aqui erguido.

Valério de Almeida, campo-grandense apaixonado pela história 
do seu município, pena cintilante de poeta e escritor, hoje domiciliado 
em Corumbá, afirmou no seu melhor trabalho, abeberando-se mais 
em fontes de tradição oral: “Ao amanhecer do outro dia José Antônio 
procurou entrar em negócios com o solitário morador que ali vivia, 
trocando com boiadeiros os provimentos da sua parca agricultura.” E 
mais adiante: “João Nepomuceno Ferreira, cuiabano destemeroso, era 
posseiro, vindo de Nioaque, pouco antes dos canhões cessarem fogo 
nas margens do Aquidabã. Negociado o sítio, José Antônio Pereira e 
seus companheiros iniciaram imediatamente a ereção das primeiras 
moradas toscas de sapé, espalhadas à toa pelas margens dos dois ar-
roios.” (FOLHA DA SERRA, de agosto de 1933).

Outro pesquisador da nossa história regional, mormente no ramo 
da genealogia, J. R. de Sá Carvalho, faz igual afirmativa. Afirma mais, 
talvez por ter ouvido de Domingos Barbosa Martins, que o desbravador 
de sertões foi morrer tuberculoso em Araxá.

Creio que não buscara Minas por temor dos parentes de Joaquim 
Mota, como se insinua, a quem assassinara na sua fazenda do Varadou-
ro, nem mesmo acossado pelo mal que o vitimara. Se era um homem 
caladão e taciturno, era também quase nômade, sem fixar-se em parte 
alguma, ávido de palmilhar novas estradas, vadear rios, escalar serras 
e embrenhar-se pelos penetrais.
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Atraído pelos fatos d’antanho, Emílio Garcia Barbosa os coletou 
em quatro ou cinco livros. E, em OS BARBOSA EM MATO GROSSO 
(p. 64), reproduz a mesma narrativa feita pelo sertanista Antônio 
Gonçalves Barbosa a Vespasiano Martins. Cruzou pelo rancho de 
João Nepomuceno e Maria Abranches à procura de cavalos roubados. 
Recebeu alimentos e pousada. E conta Emílio: “Gostou tanto que, de 
volta, foi novamente ali pernoitar e conhecer melhor o casal, achando-o 
radicado com amor ao lugar.”

Mais tarde o mesmo historiador, com seu entusiasmo de mag-
nífico vacariano, chega a chamá-lo “guerreiro crioulo de Poconé” e, 
exaltando-o, diz: “Glória e não pouca tem Nepomuceno que foi a chave, 
o causador da parada de José Antônio.”

(ESBOÇO HISTÓRICO E DIVAGAÇÕES SOBRE CAMPO GRANDE).
Gerente do O PROGRESSISTA, Benedito Leitão publicou, em 

outubro de 1939, um álbum de Campo Grande. A publicação é de 
fundo comercial; valoriza-a, porém, um magnífico trabalho de Peri 
Alves de Campos, médico, poeta e escritor. Perquiriu ele arquivos e 
ouviu velhos moradores, catalogou informações e velhas fotografias no 
propósito de um dia lançar um livro sobre o passado da cidade. Nesse 
trabalho diz ele:

“Na tarde de 21 de junho de 1872 José Antônio Pereira aqui fez 
pouso e foi recepcionado por João Nepomuceno.” Acrescenta que “mal 
se refizera de suas energias à sombra do rancho de Nepomuceno, que 
aqui vivia à margem da estrada, foragido, não da justiça, mas de po-
deroso 44, de Camapuã, onde cometera algumas estripulias, deixou-se 
encantar com as possibilidades das cercanias (....)”.

O CORREIO DO ESTADO, de 26 de agosto de 1966, publicou 
um artigo póstumo, datado de 12 de agosto de 1965, do professor João 
Evangelista Vieira de Almeida, falecido em idade avançada, filho de pres-
tantes pioneiros da região, ex-aluno do nosso primeiro mestre-escola, 
o gaúcho José Rodrigues Benfica, que lutara na guerra lopesguaia. O 
articulista fizera seu curso médio com os irmãos maristas em São Paulo, 
dava aulas particulares (minhas irmãs Cacilda e Zulema foram suas 
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alunas) e a cidade toda o respeitava e sabia dos seus pendores pelos 
fastos da nossa história. Nesse artigo diz ele que “quer concorrer para 
dirimir a controvérsia” e categórico escreve: “José Antônio Pereira e 
seu filho Antônio Luís Pereira já em 1872 haviam estado nestas para-
gens onde encontraram João Nepomuceno, caboclo poconeano aqui 
residente com sua branca companheira Maria Abranches ou Abrantes, 
como querem alguns. Moraram num amplo rancho coberto de folhas de 
palmeira, provavelmente de buriti (a tradição diz que de acuri, palmeira 
não muito comum nesta região), aí tinham posto roça de cereais logo 
ampliada com auxílio de José Antônio Pereira e seu filho que propu-
seram sociedade nas plantações a João Nepomuceno.”

A ordem cronológica dos fatos assim se processou: João Nepo-
muceno (para homiziar-se, ou não) e Maria Abranches pararam na 
junção dos arroios que mais tarde viriam a chamar-se Segredo e Pro-
sa e levantariam o seu rancho. Um dia chega, de Monte Alegre, José 
Antônio Pereira com o seu filho Luís e mais dois camaradas. Buscava 
o intrépido mineiro dilatadas terras para fixar-se. Comprou o rancho 
do poconeano, plantou mais para sua volta e deixou-o encarregado da 
posse. Regressou a Minas para buscar a família. Dois anos e meio se 
passaram e não regressava e o zelador dele não tinha notícias. Segu-
ramente estava ocupado no minucioso apresto de viagem definitiva e 
longa que teria de empreender. João Nepomuceno e Maria Abranches 
esperavam. Porfiavam em cumprir o que haviam prometido. Vegeta-
vam no ermo como se fossem também árvore, segregados do mundo 
pelas distâncias e em volta deles cobras, feras e índios. Um dia, depois 
de longa espera, apontaram carretas no verde do cerrado. Traziam 
homens, mulheres e crianças. Devia ter sido de eufórica algazarra a 
alegria dos que chegavam e maior daquele casal de solitários. Não era 
José Antônio Pereira! Mas outro desassombrado mineiro que também 
buscava terras, também queria afazendar-se e plantar povoados. Era 
Manuel Vieira de Sousa. João Nepomuceno, então, não lhe vendeu 
propriamente a posse, cobrou-lhe o zelo, como repetidamente frisou 
e o registra um cronista. Vende-lhe a última colheita, que sendo a 
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última e de produtos de lavoura do ciclo de um ano, só poderia ser 
da sua própria enxada. Por tudo recebeu trinta mil-réis, equivalente 
apenas a cinco ou seis vacas, e ainda pactuou que se um dia chegasse 
José Antônio Pereira a ele Manuel Vieira deveria entregar a mesma 
quantia a título de indenização.

Semanas ou meses depois ouve-se a canção monótona do chiado 
de carretas mineiras. E elas despontam lentas, em fila, pelo caminho 
estreito que cavaleiros abriram na mata. É José Antônio Pereira. Traz 
a mulher. Traz filhos, genros, netos e agregados. Traz a família para 
fixar-se para sempre. Entre ele e o coestaduano não houve conflito de 
interesse. Havia terra em profusão e havia o bom-senso do mineiro. 
Irmanaram-se, entregaram-se entusiasticamente à construção de novos 
ranchos, ampliaram o roçado para maior plantio e maior colheita; os 
solteiros convolaram núpcias e dentro em pouco davam a um arroio 
o nome pícaro de Prosa e ao outro, o romântico Segredo, porque, de 
fato, envolvia um segredo de amor. Estava criado, sob os auspícios da 
honradez mineira, o povoado. Viriam outros pioneiros. E o povoado 
transformar-se-ia rapidamente em metrópole de hoje, bela e trepidante, 
justo orgulho de todos nós.

Voltemos ao casal de solitários. João Nepomuceno não foi avalen-
toado no sentido pejorativo. Foi destemeroso, porque destemerosos são 
todos os desbravadores, do contrário não desbravam, fogem dos perigos 
que os rondam ou perecem pela covardia. Foi correto. Pertinazmente 
aguardou, por dilargado tempo, que chegasse o destemido e austero 
mineiro de Monte Alegre e, quando a outrem transferiu a posse, fê-lo 
sob ajuste, como o proclama Epaminondas Alves Pereira, honrado 
descendente do fundador. Vespasiano Martins, depois de afirmar ser 
inconteste ser ele, Nepomuceno, quem fincou o primeiro rancho, que “fez 
o primeiro roçado, tomando posse da terra”, pede que se lhe reconheça 
ser um dos fundadores. Acrescenta, homem justo e severo que foi: “Que 
não se esqueça também o nome da aventureira corredora de sertão, 
sempre alegre, os que aportavam ao seu rancho, dando-lhes pouso e 
alimento.” Generosa e desprendida, dava e não recebia – naturalmente 
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com assentimento do seu companheiro – e é ainda Vespasiano Martins 
que no-lo informa: “Nada por isso cobrava.”

Aceitemos, apenas para argumentar, não fosse ele a levantar o 
rancho pioneiro e a lançar à terra a primeira semente. Bastaria, porém, 
ter feito a marcha de Camapuã à posse; plantar- se nela por quase três 
anos; passá-la sob condições a Manuel Oliveira de Sousa (Manuel Oli-
vério) e colaborar estreitamente com José Antônio Pereira para que ele 
e sua companheira tivessem um lugar de relevo ao sol da história.

José Antônio Pereira, por circunstâncias e fatos múltiplos que 
dão o conceito de fundação, inclusive pela numerosa progênie que 
deixou e hoje se expande brilhantemente, é intangível. É figura pree-
minente e central da fundação, individualizando-a, personificando-a, 
encarnando-a. E como é impossível a um homem só realizar uma 
epopéia, entre outros devem estar ao seu lado João Nepomuceno da 
Silva e Maria Abranches. É verdade que já morreram e não carecem de 
loas e exaltações terrenas. Mas é um dever dos coevos e dos pósteros. 
Dever de consciência, dever de edificação cívica rememorar-se aqueles 
dois solitários das margens do Prosa e do Segredo.

A Rua 14 do meu tempo

Talvez outra não tenhamos no Brasil com essa denominação em 
homenagem a um dos degraus escalados pelo homem em busca dos 
seus direitos. Em setembro de 1930 trocaram-lhe o nome pelo de Aníbal 
de Toledo, de modo que o atuante e dinâmico prefeito Antônio Antero 
Paes de Barros melhor se aquecesse ao sol surgido no Alencastro, em 
22 de janeiro daquele mesmo ano.

O homenageado, presente à cerimônia, ouvia embevecido as 
loas e os ditirambos da lisonja, supondo a placa fosse atravessar os 
séculos, levando-lhe o nome. No mês seguinte sobreveio a revolução 
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e seus autênticos adeptos, repentinamente fortemente engrossados 
por rubros e acalorados adesistas de última hora, trocaram-na aos 
urros pelo de João Pessoa. Quinze anos depois, o prefeito-interventor 
Carlos Huguenei Filho restaurou o antigo nome, que não desertara da 
preferência do povo.

Ao meu tempo de moço, a rua tinha o leito desnudo e vermelho. 
Na estação chuvosa, era um tremedal; na estiagem, quando o vento 
norte soprava rumo ao sul, rolavam colunas escarlates, altas, espessas 
de poeira, tão compactas que não se reconhecia o transeunte da calçada 
oposta. Só pelo meio dia ia cessando o castigo do pó e do vento. Tudo 
ficava vermelho, encardido, marcado pela poeira. Sonhávamos vê-la 
um dia revestida de asfalto, iluminada, com água e esgoto, regurgitan-
te de gente e de carros. Não supúnhamos nunca chegar a vê-la como 
hoje com arranha-céus, luzes azuis, anúncios luminosos e multicores, 
jornais diários, estações de rádios, tevês, num intenso movimento de 
metrópole.

Homens de bombachas, culotes, ponchos, revólver nas guaiacas 
cômodas e seguras. Outros, de camisa de seda italiana, ternos de linho 
branco e creme HJ.110 e 120, tussor de seda, cor-de-palha, procedente 
do Japão e da Itália. Mulheres sertanejas vestidas à moda do sítio, às 
vezes montadas a cavalo, chapelão de feltro e saias sobre calças de 
homem. Lindas mulheres trajadas elegantemente, enchendo a rua ca-
bocla de charme e essências da França. Iam e vinham aranhas e troles 
tirados a dois cavalos, com cocheiros japoneses à boléia. Pessoas e casas 
marcavam mais nitidamente a rua, dando-lhe características próprias, 
modelando-lhe a alma.

A Farmácia Royal

Era um símbolo da cidade. Plantava-se na confluência da Rua 14 
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com a Av. Afonso Pena, em prédio construído pelo italiano José Mara. 
O dr. Vespasiano Martins, recém-formado em Medicina, foi primei-
ramente a Cáceres para paraninfar o casamento de sua colega Dulce e 
por lá ficou, dois ou três meses, clinicando gratuitamente e recebendo 
insistentes convites para que se fixasse na terra. Veio e logo adquiriu 
a Royal ao dr. Barbosa de Araújo. Primeiro filho da região a laurear-se 
em Medicina, forte de espírito, desprendido e leal, de personalidade 
singular e marcante, amando a popularidade sem nunca cortejá-la, 
polarizou a estima e o respeito do seu povo e caminhou para o seu 
grande destino. Alegre, simples e generoso, nele se estereotipavam as 
coisas e a gente da sua terra natal. Nenhum outro homem as encarnou 
tanto quanto ele.

Numa manhã lá vem montado num malacara o uberabense Eliseu 
Ramos, magro, de barbicha, faces encovadas, calmo e sem apressar 
nunca o seu pachorrento rocinante. O mineiro e o vacariano eram 
velhos amigos dês dos tempos que aquele gerenciava a casa do Cal-
deira e este fazia preparatórios. O intrépido, que ora era taciturno, ora 
explosivamente alegre, impelido pelas saudades da querência, dá um 
pulo e monta na garupa do animal. Bate-lhe com as mãos nas ancas e 
os calcanhares na ilharga, gesticula, ri, grita e o mineiro se desapru-
ma, esbraveja, xinga e agarra-se ao arreio. Sobem a Rua 14. Ouve-se a 
gargalhada forte, sadia, retumbante do médico que por uns instantes 
voltara à sua infância na fazenda Campeiro.

A Royal tornou-se logo o centro médico da cidade e logo mais de 
todo o sul. César Galvão, gordo, alegre, olhos azuis, com experiência 
nos hospitais da França, instala nela o seu consultório. Outros o fazem 
também. Eduardo Costa

Manso, fino, polido, de boa cepa e proclamado valor profissional. 
Alegre, fino, amando e servindo a cidade, jornalista e político, que 
mais tarde seria nome de rua, o carioca Artur Jorge. Uns mais cedo, 
outros mais tarde integrariam a equipe médica de Vespasiano Mar-
tins, fazendo muitas vezes operação de emergência, à luz de lampião, 
na própria Royal. No receituário, Jarbas e Totinho. Mais demorada e 
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marcadamente, João Akamine e Guenka Kokichi. Ambos se afeiçoa-
ram extremamente à terra campo-grandense e foram dois símbolos de 
amizade a Vespasiano Martins. Guenka obsessivamente cultua-lhea 
memória, através de livros, artigos e da herma que mandou erigir na 
praça do seu nome. Cidade simples e sertaneja, não faltavam às clínicas 
médicas inevitáveis casos pitorescos. Certo dia um grande médico vai 
pela Rua 14 calado, cabisbaixo, a reviver mentalmente casos de clientes 
como se os estivesse a examinar, reformulando diagnósticos e receitas, 
ou mantendo-os, quando um conhecido o detém:

– Doutor, estou com uma dorzinha cacete, que começa neste lugar 
e responde aqui. O que será?

– Hum! Hum! Dor nesse lugar...
– É grave, doutor?
E o médico, que sabia ser irônico, e muito, responde-lhe:
– Só examinando... Tira o paletó, a camisa, as calças e as ceroulas...
A colônia japonesa tinha nele o seu grande médico e amigo, que 

a todos e sob todos os aspectos inspirava plena e absoluta confiança. 
Anos decorridos ele contava, mantido o sigilo profissional: um dia 
surgiu-lhe no severo e renomado consultório uma senhora japonesa. 
Confidenciou-lhe a esterilidade do seu ventre e a vontade do marido 
em ter prole numerosa.

O médico mostrou-lhe a mesa de exames e acrescentou:
– Tira a roupa e deite-se ali. Saiu e foi à porta da rua, como era do 

seu costume fazê-lo quando fatigado, fumar um cigarro e entregar-se a 
um relax. Ao voltar, encontrou-a toda vestida, colada à parede, braços 
fortemente cruzados sobre o baixo ventre.

– Uai! O que foi?
– Não, dotô. Marido qué fio, mas japonês legítimo...
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GERMANO  BARROS  DE  SOUSA
Germano Barros de Sousa nasceu em Corrente (PI), em 1918. Faleceu em 
Campo Grande, em 1986. Foi médico militar. Foi diretor do Hospital Geral de 
Campo Grande (Hospital Militar) de 1969 a 1975. Poeta, sua obra está inédita, 
encontrando-se esparsa em revistas e jornais.

Serenata

Já era tarde e a lua clareava
A vastidão das ruas da cidade,
E eu pensativo e triste comtemplava
O firmamento em tanta claridade.

No arvoredo o vento sibilava
E o som morria na imensidade,
Ela veio de leve e me beijava
Na minha solidão, era a saudade.

Fiquei a escutar um trovador
Talvez para acordar o seu amor
Sob os acordes do seu violão.

Recordações das noites já passadas
Em minha mocidade em caminhadas
Suas serenatas lá no meu sertão.



62 Germano Barros de Sousa

Recordações

Guardo em meu peito para sempre adunca
Uma doce lembrança
Uma saudade que não morre nunca
Dos tempos de criança.
Lembro-me bem... A casa da fazenda
E a velha mangueira
Onde à tarde vovó a fazer renda
Passava a tarde inteira.
E às noites lindas de luar de prata
Quão doce a minha vida
Sentindo os beijos e a carícia grata
De minha mãe querida.
Meu coração palpita com pujança
Soltando tristes ais
A evocar os tempos de criança
Que nunca voltam mais.
Guardo em meu peito para sempre adunca
Uma doce lembrança
Uma saudade que não morre nunca
Dos meus tempos de criança.

Madona
Para vovó Lúcia

Minha madona que encontrei na vida
Que me tem dado tanto acolhimento,
Quanto mais passa o tempo, mais querida
Entronizada em meu sentimento
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Mãe dedicada na luta recebida
Num belo exemplo de devotamento,
E quando alguém padece, enternecida
Procura amenizar o sofrimento.

Em seus lábios há sempre uma oração
E acordes maternais de uma canção
Afagando meus filhos com ternura.

Em seus cabelos vai caindo a neve
E a Deus eu peço que não venha breve
O sono eterno dessa criatura.

Ave-Maria

Quando as sombras da tarde vêm chegando,
alongando nos campos nostalgia,
quantas lembranças, fico recordando
a minha mãe rezando a ave-maria.

Meu lugarejo, ao longe, trovejando,
na capelinha e sino então plangia,
e ao regaço materno me abraçando
bem descuidado eu a sonhar dormia.

Nos meus versos cantando com saudade,
na tristeza da minha soledade,
vivo somente de recordação.

E em meu entardecer constantemente
escuto o sino a badalar plangente
na capelinha do meu coração.
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História de Amor

Quantas saudades da manhã da vida
Daqueles belos tempos já passados,
Quando nós dois, então, minha querida,
Ficamos desde logo enamorados.

Depois da jornada empreendida
Temos vivido bem recompensados,
Em alegria em dor sentida,
Unidos sempre e nunca separados.

Enquanto vem o entardecer chegando
Nossos filhos vão todos enfeitando
O nosso verso no altar do coração.

Até um dia ao fim da caminhada
O silêncio da morte na estrada
Fizer nossa final separação.
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JOSÉ  COUTO  VIEIRA  PONTES
José Couto Vieira Pontes nasceu em Três Lagoas (MS), em 1933. É juiz de di-
reito aposentado. Foi advogado e professor. É um dos fundadores da Acade-
mia de Letras e História de Campo Grande (1971), antecessora da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Foi seu presidente de 1972 a 1982. É autor de 
“Deste Lado do Horizonte” (1972, contos), “Jorge Luís Borges, a Erudição e 
os Espelhos” (1976, ensaio) e “História da Literatura Sul-Mato-Grossense” 
(1981). É contista premiado nacionalmente.

Machado de Assis, será que o merecemos?

Quem melhor definiu o tempo foi o escritor brasileiro 

MACHADO DE ASSIS, ao escrever: “Nós matamos o 

tempo, mas é ele quem nos enterra”.

 MEYERHOFF – “O tempo na Literatura”, tradução de Miriam 

Campello. “São Paulo: Mc Graw Hill do Brasil, 1976”.

   	

Toda a nação brasileira reverencia a memória do escritor carioca 

Joaquim Maria Machado de Assis, nascido no Morro do Livramento, 21 

de junho de 1839, filho de Francisco José de Assis, pintor de paredes, 

e de D. Maria Leopoldina Machado de Assis.

Faleceu em sua querida cidade do Rio de Janeiro, na madrugada 

do dia 29 de setembro de 1908, tendo o Governo decretado luto ofi-

cial, permanecendo seu corpo em câmara ardente, no Silogeu, diante 

do qual desfilou imensa multidão para levar ao gênio nacional o seu 

derradeiro adeus.

Presidente, em 1897, da Academia Brasileira de Letras, que fundara, 

com alguns amigos companheiros ilustres, nenhum destes quis aceitar 

a indicação de saúda-lo, à beira da sepultura, movidos por imensa e 

incontrolável emoção.
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Foi então que, entre os acadêmicos presentes, Mario de Alencar, 

José Veríssimo, Euclides da Cunha, Coelho Neto, Raimundo Cofria, 

Medeiros de Albuquerque, e Rui Barbosa, este apresentou-se e disse: 

“Designou-me a Academia Brasileira de Letras para vir trazer ao ami-

go que de nós aqui se despede, para lhe vir trazer, nas suas próprias 

palavras, um gemido da sua lira, para lhe vir trazer o nosso ‘coração 

de companheiros’.”

E proferiu o grande escritor e tribuno baiano uma das mais belas 

orações das letras brasileiras.

Machado transpôs as fronteiras nacionais, projetando-se no 

cenário literário das grandes nações do mundo, colocando-se hoje ao 

lado dos luminares, como Balzac, Flaubert, Dostoievski, Turguenief, os 

irmãos Goncourt, José Maria Eça de Queirós, Máximo Gorki, Stendahl, 

entre outros, sem que se esqueça de Marcel Proust, Thomas Hardy, 

Pirandello e Jorge Luis Borges.

Que não se omita o serem todos os nossos modernos machadianos.

Sua grandeza reside em que evoluiu formalmente de romances ro-

mânticos, como “Helena”, “Iaiá Garcia” e “A Mão e a Luva” para magistrais 

obras classificadas como realistas, embora naquelas já se notasse a marca 

indefectível de Machado. Em 1881, inaugura no Brasil o realismo, com 

o fabuloso romance “Memórias Póstumas de Braz Cubas”, seguindo-se 

outras produções notáveis tais como o decanto “Dom Casmurro”, que 

não cessa de intrigar a consciência do crítico e do leitor.

Embora queiram alguns ensaístas sustentar que Machado lembra 

os romancistas famosos de outras nações ricas de produções literárias, 

dentre elas a França, a Itália, a Rússia e a Inglaterra, a verdade é que 

seus tipos humanos são bem brasileiros, conquanto universais, tocados 

pela ambivalência da turva condição humana.

Ademais, os locais em que se desenrolam os aspectos de sua 

geografia mimética são profundamente brasileiros, o que o torna con-

temporâneo de nossos modernistas, na busca do cotidiano, alcançando 
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o viés de sua literariedade na coisa simples da vida comezinha, a que 

realmente guarda os grandes segredos e faz pulsar a nervura do mais 

alto da existência.

Em verdade, não encontraremos em qualquer literatura um con-

tista como Machado, o autor de “A Igreja do Diabo”, de “Uns Braços”, 

de “A Cartomante”, de “O Espelho”, de “O Enfermeiro”, de “Cantigas 

de Esponsais”, de “Trio em Lá Maior”, além de uma centena de outros. 

Mesmo no Romancista a introdução do Contista.

Senhor de um estilo fragmentário, firme ao captar flagrantes, como 

a compor mosaicos de uma urdidura pouco explicável, tanto no romance 

quanto no conto, o “Bruxo do Cosme Velho” é a nota para além das 

formas e dos rigores do estilo de seu tempo, em verdade projetando-se, 

unânime, para uma destinação do sempre – presente.

Muito após a morte do mestre Machado, a notável escritora Lúcia 

Miguel Pereira soube resgatar obras do olvido, obras como “Crônicas 

de Lélio”. Não se pode esquecer a opinião crítica de José Veríssimo, que 

muito ajudou, entre nós, a consolidar a figura de Machado de Assis, já 

que os contemporâneos do autor de “Memorial de Aires” optaram por 

seguir a senda de escritores hoje menores.

Palavras não há a dirigir a nosso mestre maior, senão poucas, 

eis que suas construções e o espectro das virtualidades de sua criação 

compõem a trama de nossa própria existência.

Luís Alexandre de Oliveira
Humanista de Mérito

Creio ninguém desconheça a inesquecível figura do professor e 

advogado Luís Alexandre de Oliveira.
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Destacou-se, em Campo Grande, com repercussão em todo o Es-

tado (tanto Mato Grosso uno como o atual Mato Grosso do Sul), como 

educador emérito, cultor do Direito, profundo conhecedor não só da 

Literatura Brasileira como também da universal, a exemplo de que sua 

biblioteca particular, ampla e variada, era dotada das mais importan-

tes produções das letras, obras de Filosofia, História e Línguas, além 

de raridades como a coleção completa do grande historiador italiano 

Cesare Cantú e obras de autores como Alexandre Herculano e Camilo 

Castelo Branco.

Nasceu em Teixeiras (hoje Viçosa, MG), em 14 de abril de 1903, de 

origem humilde, filho de Januária Maria de Oliveira, de quem sempre 

se lembrava, com emoção, pelas dificuldades que esta enfrentou para 

o sustentar e educar.

Atraída pelo progresso que a região sul de nosso Estado adquirira 

com a chegada da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, D. Januária para 

cá se deslocou com seus dois filhos, tendo conseguido a passagem com 

o engenheiro dr. Antônio Penido, instalando-se em Aquidauana, em 

1913, então a cidade mais próspera do sul do Estado. Posteriormente, 

a referida cidade perdeu importância com a transferência das oficinas 

da ferrovia para Três Lagoas. Nessa época, a cidade que se tornou o 

ponto de maior importância econômica foi Campo Grande, devendo 

ser lembrado que Corumbá entrava em decadência.

Campo Grande progredia celeremente, em virtude de seu cen-

tripetismo geográfico, como salientava Demóstenes Martins, haven-

do grandes empreendimentos no local, como a criação do Instituto 

Pestalozzi, semente do atual Colégio Dom Bosco. D. Januária fixou-se 

definitivamente em Campo Grande, em 1923. Luís Alexandre de Oliveira 

foi eleito pela Colônia japonesa professor da Escola Visconde de Cairu 

(entidade mantida por aquela comunidade), onde fez grandes amizades, 

principalmente com os líderes Oshiro Takemori e José Shimabucuro, 

a ponto de ter interferido, durante os duros dias da Segunda Guerra 
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Mundial, no sentido de minimizar e até mesmo evitar perseguições a 

nipônicos aqui residentes. Tal atitude lhe valeu alta comenda outorgada 

por S. M. o Imperador do Japão, após a guerra.

Chegou a ser auditor da Justiça Militar, em Belém do Pará, ocasião 

em que recebeu medalha de honra ao mérito, concedida pelo Superior 

Tribunal Militar.

Advogou por longos anos em Campo Grande, com eficiência e 

destemor, pois era dotado, não só de vastíssima cultura humanística, 

como também de invejáveis conhecimentos da Ciência de Carrara. In-

gressou na vetusta Faculdade Nacional de Direito, da Universidade do 

Brasil, onde estudou com grande dificuldade, recebeu ajuda do famoso 

professor Hélio Gomes, da cadeira de Medicina Legal, tendo lecionado, 

com muita aceitação, no Curso de Vestibular da referida entidade, Lite-

ratura, Sociologia e Filosofia. Deputado na Constituinte de Mato Grosso, 

em 1946, instalada após a deposição de Getúlio Vargas da presidência 

da República, vice-prefeito na administração do dr. Wilson Barbosa 

Martins, membro do Rotary Clube de Campo Grande.

Exerceu, por longa data, o mister de diretor do Colégio Osvaldo 

Cruz, de grande tradição na cidade; adquirindo-o posteriormente, 

tornou-o a menina de seus olhos, tanto se apaixonara pela instituição. 

Membro da Academia Sul Mato-Grossense de Letras, foi titular da 

cadeira n. 25, tendo como patrono o poeta Arnaldo Serra. Colaborou 

intensamente na imprensa de seu Estado, deixando a substanciosa obra 

O MUNDO QUE EU VI, editada em 1986. Luís Alexandre de Oliveira era 

uma pessoa simples e amável. Irradiava grande simpatia, conquistava 

amizades com facilidade, e todos que o conheciam se deliciavam ao 

ouvirem a sua admirável erudição. Seus discursos, em várias

ocasiões, eram emocionantes e dotados de grande beleza lírica. 

Certa vez, no sepultamento de uma personalidade de destaque da 

sociedade campo-grandense, lembrou que, em escavações em Roma, 

descobriram um túmulo onde ainda se achavam intactas as flores de 
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um ramalhete, lembrando que os homens sempre prestaram aos mor-

tos as mais comovidas homenagens. Residia em ampla e bela casa, na 

Avenida Calógeras, quase esquina com a Barão do Rio Branco e, como 

era solteiro, reservava várias dependências a advogados amigos que 

chegavam formados a Campo Grande, tendo, à guisa de exemplo, ali 

mantido sempre seus escritórios, o dr. Higa Nabukatsu, que se aposen-

tou como desembargador, e o dr. Cândido Fernandes, ex-procurador 

da Justiça Federal. Surpreendi-o, certa vez, fumando charuto, o que 

achei estranho, pois nunca o tinha visto neste estado. Explicou-me: 

“Não gosto de fumar em público”.

Gostava imensamente de dar conselhos. Quando aqui cheguei, 

após colar grau na mesma faculdade em que ele estudara, no Rio de 

Janeiro, disse-me: “Você está dizendo, Couto, que ficou admirado com 

o movimento dos cartórios da cidade. Mas não se iluda. São causas 

modestas. O advogado come tudo o que se ganha.” Outro conselho: 

“Couto, dê mais importância às pessoas que lhe apontarem defeitos 

que àquelas que hão de bajulá-lo com sua chegada para trabalhar na 

Advocacia. As censuras são mais valiosas, pois que nos ajudam a cor-

rigir os erros e evitá-los.”

Certa feita, numa solenidade a que compareci, no Colégio Osvaldo 

Cruz, entre outras belas palavras de fim de ano escolar, ele afirmou: 

“O Osvaldo Cruz não é nenhum monumento de notável arquitetura e 

conforto palaciano, mas é a escola da qual os alunos, quando saem, 

sentem saudades das goteiras.”

Em gesto de incontestável nobreza de espírito, doou, em testa-

mento, a última casa em que residiu, na Rua Rui Barbosa, para sede 

da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Faleceu Luís Alexandre em 19 de outubro de 1997. Infelizmente, 

não existem mais homens da encarnadura de Luís Alexandre de Oliveira, 

pois que o mundo mudou. Valorizam-se a aparência e a uniformidade das 

coisas, de modo que já não se permite a existência de uma consciência 
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livre ou intelectualmente sofisticada. Vivemos um tempo fechado em 

si mesmo, que teima em clonar-se repetitivamente, paroxístico, e que 

não admite rupturas, reflexões, estando deserta a ágora da dialética.

Mas, quando os homens públicos do futuro erguerem a estatuária 

dos heróis deste rincão, que não se olvidem da figura magnânima de Luís 

Alexandre de Oliveira, para que não se repita o que ocorreu em Roma:

“Onde está a estátua de Catão?”

Métodos da Historiografia Literária

Diversos são os métodos eleitos pelos autores que integram a 

historiografia literária. Há o método cronológico, o histórico, o siste-

mático, o pedagógico, etc.

No Brasil, a obra clássica é a “História da Literatura Brasileira”, 

de Silvio Romero, que adotou o método sociológico. Ampla e bem 

documentada, ficou tristemente célebre por ter negado a Machado de 

Assis o seu incontestável valor. Do mesmo modo importante é a obra 

de José Veríssimo, que tem o mesmo título da de Sílvio. No entanto, o 

historiador de Óbidos, adotando o método objetivo, procurava focalizar 

menos o autor do que a sua obra.

Mas o momento de esplendor da historiografia literária brasi-

leira foi alcançado pela “Pequena História da Literatura Brasileira”, 

de Ronald de Carvalho. Concisa, magnificamente interpretativa tanto 

do ponto de vista histórico e geográfico, como do étnico e sociológico, 

mereceu calorosos elogios, como o de Medeiros de Albuquerque, que, 

depois de afirmar que a obra só é “pequena” no nome, assevera: “Ronald 

de Carvalho tem esta primeira originalidade, entre os nossos grandes 

historiadores da literatura nacional: é o primeiro que sabe escrever. O 
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seu estilo é simples, claro, harmonioso. Diz bem o que quer dizer”.

Portanto, escrito em 1919, o livro de Ronald de Carvalho apresenta 

o mérito de ser claro, inimigo de generalizações, discreto, o que lhe 

confere a posição de verdadeiro precursor do movimento renovador de 

nossas letras, iniciado em 1922 com a Semana de Arte Moderna.

São, ainda, dignas de destaque a história literária brasileira de 

Nelson Werneck Sodré, examinada à luz da economia política; “A Li-

teratura no Brasil”, de Afrânio Coutinho, focalizando novos ângulos no 

estudo da literatura brasileira; e Antônio Cândido, também renovando 

os métodos da historiografia literária e focalizando o fenômeno literário 

à luz de novas realidades.

Uma das melhores histórias da Literatura Norte Americana, a de 

Ludwig Lewisoh, adota o método psicológico, censurando evidentemente 

o cronológico, ao argumentar que o desenvolvimento humano não é 

uniforme, pois que cada período está mesclado pela supervivência de 

outros, produzindo-se, de tempos em tempos, retrocessos. 

Em nossos dias, não mais a história literária se filia a princípios 

rígidos ou dogmáticos. A liberdade de análise e pesquisa é a mais ampla 

e individual possível. Antoine Adam, Georges Lerminier e Édouard 

Morot-Sir, na introdução à monumental “Literatura Francesa”, editada 

em 1967, admite: “ A história literária, sobretudo hoje, pode ser com-

preendida e praticada de múltiplas maneiras. Alguns se preocupam, 

antes de tudo, em destacar a essência propriamente poética das obras, 

sejam romances ou peças de teatro. Outros se dedicam sobretudo ao 

seu conteúdo de pensamento. Outros, ainda, se esforçam em situá-las 

no contexto social.”

Wilson Martins, escrevendo há pouco a respeito de Afrânio Couti-

nho, salienta que não há prevalência de um método ou processo sobre 

outro, seja ele historicista, da “nova crítica’, estético, cronológico ou 

político. E afirma, então: “É a diversidade temporal e transitória dos 

julgamentos que configura a imagem dos escritores e das obras para além 
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das contingências circunstanciais que os motivaram; cada obra e cada 

crítico são realidades históricas e não se podem libertar da conjuntura 

que os envolve”. “ A “fortuna crítica” de um autor não reflete apenas 

as oscilações do gosto e a sucessão das teorias que as determinaram; 

imaginar, por conseqüência, que, em qualquer momento, a critica 

pode ser “científica” ou ‘estética” é tornar por absolutas e invariáveis 

as noções de “estético” e de “científico” que são em si mesmas relativas 

e históricas.
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OTÁVIO  GONÇALVES  GOMES
Nasceu em 1916, em Coxim; faleceu em Campo Grande, 1992. Foi membro da 
ASL. É co-autor do Hino de Mato Grosso do Sul. Escreveu diversos livros, den-
tre eles “Onde Cantam as Seriemas” (1975), “A Poesia de Mato Grosso do Sul” 
(1983); “Mato Grosso Do Sul na Obra de Taunay” (1991).

Hino de Mato Grosso do Sul

No período da instalação do nosso governo de Mato Grosso do 
Sul, nós e José Couto Pontes, na qualidade de membros da Academia 
de Letras, extra-oficialmente fomos convidados para assessorar os 
funcionários do Governo, em assuntos culturais.

Mal iniciamos nossas atividades, foram abertos concursos para 
escolha dos símbolos do novo Estado. Interessado em concorrer aos 
concursos, eu me afastei para concorrer ao certame.

Nenhum dos concorrentes conseguiu aprovação da COMISSÃO, 
mais por imposição de pessoas de fora do Estado que desconheciam 
as realidades nossas do que propriamente falta de qualidade dos tra-
balhos.

Dada a urgência da criação do Hino, resolveu a Comissão encar-
regada do concurso que se procurasse no Rio de Janeiro compositores 
consagrados e poetas de renome para compor o nosso HINO.

José Couto Pontes foi enviado ao Rio de Janeiro e, levado ao 
MAESTRO RADAMÉS GNATTALI, por Odílio da Costa Filho, da 
Academia Brasileira de Letras, segundo declarou, em artigo publicado 
recentemente, o então presidente da Academia.

O maestro compôs a melodia, portanto.  Quanto ao poema, disse-
nos o emissário que foi ao Rio de Janeiro – depois de consultados alguns 
especialistas, declararam, que ao que sabiam do ambiente cultural do 
nosso Estado, haveria certamente, poetas capazes de realizar aquele 
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trabalho; e declinaram do convite.
Ter-se-ia repetido o acontecido com Osvaldo Cruz quando da 

epidemia de peste bubônica, na antiga capital. Solicitaram ao Instituto 
PASTEUR, um sanitarista, e a resposta foi aquela já conhecida. A pessoa 
procurada está aí no Brasil e se chama OSVALDO CRUZ.

Convocada, às pressas, a Academia SUL-MATO-GROSSENSE 
DE LETRAS, foi-lhe dada a missão de compor o poema do Hino do 
Mato Grosso do Sul.

Faltava possivelmente uma semana para a instalação do Governo 
do novo Estado.

Os acadêmicos reunidos iniciaram as conversações. O primeiro 
a se manifestar foi o saudoso poeta Germano Barros que declarou-se 
sonetista e sem condições de produzir um poema em exíguo tempo; 
os demais consultados, dada a responsabilidade, e exigência do curto 
espaço de tempo, desistiram.

Os dois únicos que, consultados, disseram estar disposto a ten-
tar: nós, estudiosos da nossa HISTÓRIA e com um livro de poesia 
publicado; e Jorge Siúfi, apresentador musicista e cantor de seresta. 
E COUTO PONTES, na qualidade de Presidente da ACADEMIA, na 
coordenação.

Iniciamos a composição cientes de que, devido à urgência, o poema 
seria composto em versos brancos, estilo modernista.

Nós, que havíamos concorrido ao concurso com uma letra base-
ada em temas históricos e da nossa natureza, continuamos usando os 
mesmos temas que julgávamos deveras oportunos.

A professora NEUSA G. GOMES, convocada, ia executando a me-
lodia ao piano. Nós e o Jorginho fomos tentando as fases e o COUTO 
PONTES opinava. Assim foi composto o esboço do HINO, em aproxi-
madamente duas horas. O passo seguinte era a adaptação técnica do 
poema à melodia.

Aí foi lembrado o Maestro Peter HANS, que conseguiu harmo-
nizar a letra à partitura. E continuava a corrida contra o tempo. Neste 
intervalo ainda tentamos a execução da partitura com a BANDA DA 
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POLÍCIA MILITAR. Mas em razão dos membros da corporação haverem 
concorrido ao concurso ou porque os executores da música não estavam 
motivados, a interpretação não era boa. Foi quando a professora NEUSA, 
exasperada, tomou a si a regência do ensaio e pediu mais entusiasmo 
na execução. Nesse momento veio-nos a idéia de dizer aos participantes 
da Banda, o significado histórico do poema do Hino. Acreditamos ter 
conseguido transmitir aos músicos algum entusiasmo patriótico, porque 
um oficial militar ali presente, entusiasmado com as nossas palavras, 
em vibrante alocução exortou aos músicos a executarem a partitura 
com mais vibração e sentimento, o que foi conseguido.

Nesse ínterim, o Coral Universitário realizava os ensaios, e chegava 
a Orquestra Sinfônica Brasileira, que executou a partitura de Radamés 
Gnattali no ensaio geral, junto ao Coral Universitário.

Resultado: na festa de instalação do novo Estado, no Teatro Glauce 
Rocha, o Hino de Mato Grosso do Sul foi aplaudido de pé.

Depois o Hino foi esquecido. Tempos depois, a Fundação Barbosa 
Rodrigues mandou fazer um novo arranjo e a Assembléia Legislativa, 
num gesto digno de aplausos, mandou gravar o Hino e o distribuiu 
pelas Escolas.

O Hino na realidade agora está bem melhor. O que está faltando é 
a regravação em maior número, e distribuição mais ampla pelos órgãos 
de divulgação do Estado e pela Secretaria de Educação. 
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ARNALDO  SERRA
Arnaldo Olavo de Almeida Serra nasceu em Cuiabá, em 1885. Foi professor, 
jornalista e poeta. Viveu parte da vida em Corumbá. Faleceu em 1943. Deixou 
as obras Páginas íntimas, Aromita, Cenas da minha terra. É patrono da ca-
deira n. 25 da Academia.

Aromita

Na minha infância
Que eu recordo hoje
Engolfado nas brumas da Saudade,
Eras, apenas, o espinheiro
Agreste
De folhas rendilhadas
E flores amarelas
Formato dos arminhos,
No esmeraldino seio do vargedo
Onde a brisa gostava de ir brincar,
– Esponja, diziam os namorados que passavam...
Depois... depois que os sonhos
Dos casulos de painas cor-de-rosa
Alçaram os vôos
E os céus do meu viver se iluminaram
De pudicas quimeras
Em regiões distantes,
Fui te encontrar a mesma,
Solitária, na encosta alcantilada
Das minhas fantasias,
Embalsamando a luz das alvoradas
Com as tuas pequeninas flores sensitivas
Como se, então, soubesses em segredo
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Das fugitivas cousas...
E quis saber mais uma vez teu nome,
– As bandas do Levante eram outras.
E alguém passando
Segredou baixinho
Na doçura da frase
Que inda escuto
Engolfado nas brumas da Saudade,
Sentindo o teu perfume
Evocativo: aromita...

Passado

Dize-me, humano ser, se não crepita
No tardo coração que tens no peito,
O acre-doce pungir, já rarefeito,
Que nos sacode, às vezes, quando grita

A lembrança das cousas – quer desfeito
O próprio vendaval que a flor agita
Nas vozes do trovão; a cor da fita
Langurosa que prende ebúrneo leito,

Ou o perfume sutil, agonizando,
Como se houvesse, triste, regressando
De uma noite de mundos constelados...

Qual mísero mortal, que inda vivendo,
Não tenha à porta da cabana, ardendo,
A pira de seus sonhos evolados!...
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Coração Pequeno

Faz tempo já que a filha pequenina,
Que sete anos, apenas, tem de idade,
Sai à luz da primeira claridade,
Apanhando a gentil, casta bonina

Que encontra no quintal. E na divina
Visão subtil de sua castidade,
Entra na sala na maior surdina,
E sorrindo, na sua ingenuidade,

Vem a gentil corbelha me ofertar.
E penso: se é grande o imenso mar,
O imenso céu... maior é o Criador

Que pôs o afeto, um mundo de grandeza,
Todo o esplendor, enfim, da Natureza,
Na corola pequena de uma flor...

Sabiá

Não cantes mais assim junto à casinha,
Onde outrora habitaram meus amores;
Ao lado, a laranjeira branca em flores,
Trescalava perfumes de rainha.

Quando vinhas carpir as tuas dores,
Stela aparecia-me à tardinha,
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Na noite do cabelo a flor sustinha
E nos olhos de luz, quantos fulgores...

Hoje nada mais resta que a pobreza.
A ilusão partiu. Veio a tristeza
Chorosa, um dia, se abrigar em mim.

E choro quando ouço o triste canto,
De quem chora comigo tanto pranto:
- Sabiá, não mais cantes triste assim...
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JOSÉ  BARBOSA  RODRIGUES
José Barbosa Rodrigues (Poços de Caldas, MG, 1916 – Campo Grande, 2002) 
foi jornalista e historiador. Suas obras mais importantes são: “Isto é Mato 
Grosso do Sul” (1978), “História de Campo Grande” (1980) e “História de Mato 
Grosso do Sul” (1985).

Criação do Território de Ponta Porã

Na década de trinta, quando o movimento em prol da divisão de 
Mato Grosso viveu talvez a mais intensa e exaltada fase de sua histó-
ria, é que ocorreu a realização, em parte, do seu desideratum. Deu-se 
isso em 1943, no dia 13 de setembro, quando o governo federal, então 
presidido por Getúlio Vargas, houve por bem criar cinco territórios 
federais, sendo dois com áreas do território de Mato Grosso – Ponta 
Porã e Guaporé (hoje Estado de Rondônia). O primeiro na fronteira 
com o Paraguai e o segundo na região fronteiriça com a Bolívia. Os 
demais foram Amapá, Rio Branco e Iguaçu. O de Ponta Porã e o de 
Iguaçu tiveram existência efêmera.

A criação dos cinco territórios teve origem no mesmo decreto-lei 
presidencial, de n. 5.812, publicado no Diário Oficial de 29 do mesmo 
mês e ano. Desmembrado de Mato Grosso, passaram a integrar o 
Território os municípios e distritos de Ponta Porã (capital), Maracaju, 
Porto Murtinho, Nioaque, Bela Vista, Dourados e Miranda.

A administração territorial, de acordo com o Decreto-Lei n. 5.839, 
de 21 de setembro do mesmo ano, seria a mesma do Estado do qual 
fora desmembrado. No ano seguinte, a 5 de janeiro, o coronel Ramiro 
Noronha foi nomeado governador do Território e, a 31 do mesmo mês, 
chegou a Ponta Porã, instalando o seu governo.

Foi assim que expressiva parcela da área territorial mato-gros-
sense, praticamente desbravada e povoada por famílias vindas do Rio 
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Grande do Sul, onde por primeiro se ouvira, no século anterior, o brado 
separatista, libertou-se dos liames que a prendiam à longínqua Cuiabá. 
Coincidentemente o chefe do governo federal era também de origem 
sul-riograndense.

A criação do Território de Ponta Porã, apesar de ser uma vitória 
para uns, foi decepcionante para ponderável parcela da região sul-
mato-grossense, que tanto se batera pela separação da região norte. 
Todavia, restava a esperança de que esse fora o primeiro passo para a 
almejada divisão do Estado. Em decorrência da criação do Território, 
justas e insopitáveis demonstrações de euforia tomaram conta da gente 
fronteiriça e um seu ilustre filho (Hélio Serejo) assim registrou o acon-
tecimento: “Gente nova chega todos os dias. Aos magotes. A fronteira 
faz rebrilhar os seus olhares curiosos. A vivência paraguaia impressiona 
a todos: costumes, fala e hospitalidade. As cidades são irmãs: se enten-
dem magnificamente. O que encanta a gregos e troianos. Mas... a cidade 
vaidosa, que carrega a esbelteza, é a brasileira. Por quê? Porque é a ca-
pital com todas as honras. Foi decisão do eminente Dr. Getúlio Vargas, 
Presidente da República. Nós lhe somos gratos – gratos de verdade, ao 
ilustre e buenacho filho de São Borja. Gaúcho de muita fibra, que ama, 
com sinceridade, o nosso querido Mato Grosso, querência de milhares e 
milhares de gaúchos macanudaços.” Instalado o governo territorial, este 
passou a cuidar da sua organização administrativa e judiciária. Comarcas 
e municípios foram criados, não faltando especial atenção para com o 
ensino primário então praticamente inexistente na região.

A fim de facilitar o aproveitamento das férteis terras da nascente 
povoação de Dourados, o governo federal, pelo Decreto n. 5.941, de 
28.10.43, implantou a Colônia Federal de Dourados, no município de 
Ponta Porã, numa área de trezentos mil hectares, dividida em dez mil 
lotes de trinta hectares cada, que foram cedidos a colonos, o que deu 
grande impulso à região com a colocação de inúmeras famílias de agri-
cultores, principalmente nordestinos, o que ensejou alguns anos depois 
o surgimento de povoados e a criação de prósperos municípios que 
constituem a hoje denominada Grande Dourados. Esta Colônia deveria 



85José Barbosa Rodrigues

ter sido criada um ano antes, em 1942, em decorrência de sugestão do 
Ministério da Agricultura, não fora a atitude adotada pelo interventor 
federal em Mato Grosso – bacharel Júlio Müller, que negou a cessão 
da área pretendida, sob a alegação de que ela deveria ser localizada na 
região norte do Estado...

Foi essa atitude do então interventor recebida pelos sulistas como 
mais uma demonstração de que o que fosse bom para o sul não o era 
para o norte. Getúlio Vargas, que na sua visão de estadista sempre 
esperava o momento oportuno para efetivar o que planejara, exarou, 
na ocasião, lacônico despacho nos seguintes termos: “Não querendo o 
Estado fazer cessão das terras escolhidas pelos técnicos do Ministério 
da Agricultura, não pode ser criada a Colônia. Rio, 19.02.942.”

A 17 de novembro de 1945, o governador Ramiro Noronha, que 
demonstrara ser possuidor de alto tino de administrador, deixou o go-
verno do Território, em virtude de exoneração solicitada. Substituiu-o 
o major José Guiomar dos Santos, que logo depois foi substituído pelo 
médico José Alves de Albuquerque. No ano de 1946, promulgada a 
nova Constituição Federal, esta trouxe no seu capítulo de Disposições 
Transitórias, artigo 8.°, a extinção do Território de Ponta Porã, voltando 
a sua área a integrar o Estado de Mato Grosso.

Foi decepcionante para os territorianos a decisão constitucional. 
Em conseqüência, a esperança de que o sonho separatista um dia se 
concretizasse voltou a ser uma constante no seio de toda a população 
que mourejava acima da torrente do Paraná.

Haicais 
 
Amar o Próximo
sempre foi a ordem do Mestre.
Por que não a seguimos?
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Amar uns aos outros
foi ordem do meigo Jesus
ao amigos seus.

Quem com ferro ferir,
só pode ser perdoado
se com ferro pagar.

O homem ao nascer
recebe áurea moeda.
Um dia dará conta.

As flores, que lindas
nascem em nosso coração,
também têm o seu fim.
 
Batalhões de espinhos
protegem as rubras rosas
que bailam ao vento.
 
Colher flores duma
planta é abortar os frutos
que nascer iriam.
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HENEDINA  HUGO  RODRIGUES
Henedina Hugo Rodrigues nasceu em Guaxupé (MG) em 1918. Professora, ca-
sada com o professor e jornalista J. Barbosa Rodrigues. Prestou relevantes 
serviços à cultura sul-mato-grossense. Sua produção poética continua inédita. 
Faleceu em 2001.

Salve, Terra Morena!

Tu que vens de longe, ó cansado viandante!
Que tens magoados os pés, dum longo caminhar
Por paragens longínquas... tão distantes...
Descansa em nosso abrigo! a noite vai chegar!
Buscas água? – cristalina fonte borbulha sussurrando.
É o amor que buscas? – almas amantes esperando estão,
Sob cúpula estrelada dormirás sonhando,
Em manhãs formosas os sabiás te acordarão.
Aqui, amenas brisas murmuram docemente,
Aqui, sempre perene é a vegetação;
Onde a civilização campeia ingente:
Esmeralda rútila engastada no sertão.
E quando o sol radioso tua existência vier doirar,
Quando em bonança o teu barco velejar,
Debruça-te osculando a terra hospitaleira
Que vela por tua Pátria, a Pátria brasileira.
Que então teus lábios cantem um hino de ternura:
– Salve, Campo Grande – terra morena, ninho acolhedor!
Berço de pioneiros, oásis de ventura!
Onde começa o céu, onde começa o amor!
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Ansiedade

Quando eu for para longe...
Quando puder navegar pelos mares tão mansos e azuis,
Quando eu puder voar pela amplidão dos céus,
Sem rumo, ao léu, ao vogar das correntes sussurantes,
ou ao estrépito da tempestade bravia...
Como serei feliz!
Como serei feliz
em poder libertar-me,
Romper os laços destas correntes que me prendem,
me tolhem, me seguram com vigor...
Poder partir, sem lembranças,
Sem ninguém, a ninguém ver,
Caminhar sem destino
Vendo apenas a natureza,
Que beleza!
Quando eu puder libertar ao menos o pensamento
Para ter o coração tão livre como o vento.
Aí, eu viverei
Eu serei feliz
Porque nada terei, nem serei
O peso de todas as coisas vãs,
Que me tolhem, me prendem, me acorrentam
fazendo-me sentir a minha vida inteira
o verme que sou, vegetando na poeira!...
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LUIZ  ALEXANDRE  DE  OLIVEIRA
Nasceu em Teixeiras (hoje Viçosa, MG) em 14 de abril de 1903 e faleceu em 
Campo Grande (em 19 de outubro de 1997). Advogado, educador e escritor. 
Membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, foi titular da cadeira n. 
25. Foi diretor do Colégio Osvaldo Cruz. Doou, em testamento, a última casa 
em que residiu, na Rua Rui Barbosa, para sede da Academia.

Fatos Insólitos

... O misticismo do povo não desapareceu e, pelo contrário, até 
aumentou.

Os fenômenos insólitos passaram a ser analisados com novas rou-
pagens. As velhas concepções estereotipadas nas “mulas–sem-cabeça, 
lobisomem, assombrações, feitiços, etc.”, passaram a ser olhadas com 
novos prismas pela parapsicologia, pelo espiritismo e outras correntes do 
pensamento religioso do povo. As gerações novas estão gradativamente 
imunizando-se das velhas crendices e superstições existentes no país.

Dentro desse contexto é que o autor (desta crônica) passa a contar 
suas experiências pessoais, convindo, entretanto, salientar que ele não 
tem nada de místico nem de crédulo.

As suas primeiras experiências com o insólito não foram de maior 
importância. Quando menino de sete para oito anos, sentiu uma voz 
baixa que o chamava no escuro, o que o levou a correr para perto de 
sua mãe; algum tempo depois, sentiu, ao escurecer, a chamada de uma 
sua tia, em voz alta, quando estava no fundo do quintal; veio correndo 
para atendê-la e verificou que na sala só existiam pessoas da casa e pos-
teriormente veio a saber do seu falecimento anterior ao chamado. Na 
sua casa ninguém ligou importância a esses fatos, pois anteriormente, 
quando o autor ainda era muito novo, a família já tinha morado numa 
casa tida como assombrada e todos se recordavam do barulho caracte-
rístico de tirar água do pote, andar calçado dentro de casa e até de uma 
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mancha de sangue aparecida no quarto inexplicavelmente. Bastantes 
anos mais tarde, o irmão do autor, em Aquidauana, teve de desocupar 
uma casa, que ainda há pouco existia, porque manifestações dessa 
natureza incomodavam freqüentemente a ele e a sua esposa.

Decorrido espaço de tempo, quando o autor já estava amadu-
recido pela idade, teve uma experiência mais nítida, quando morava 
numa dependência do Colégio Souza Marques, em Cascadura, no Rio 
de Janeiro, que ainda hoje existe. Na ocasião, foi tal o impacto dessas 
manifestações que o autor teve de pular de uma janela bem alta, tar-
de da noite e ir dormir numa casa vizinha; antes, porém, constatou 
facilitado pelo luar que, na casa, a batida dos quadros e mapas nas 
paredes, bem como arrastar de cadeiras, tudo isso já tinha sido notado 
por outras pessoas.

No descambar para a velhice, o autor teve, então, novas experi-
ências que, de certa maneira, têm durado até a época presente. Essas 
experiências consistem principalmente em avisos de coisas que vão 
acontecer. A bem da verdade, deve ser salientado, que nem tudo acon-
tece nos termos dos “avisos”, mas isso não diminui a validade dos que 
dão certo. Para exemplificar, o autor contará apenas dois fatos entre 
os muitos acontecidos. 

Certa ocasião, recebeu ele um pedido de Assunção, do Paraguai, 
para se interessar por um paraguaio que estava preso na cadeia pública 
de Campo Grande. O autor já não advogava mais; mas, extraprofis-
sionalmente, procurou o aludido paraguaio, tomou conhecimento 
da situação dele e passou a tomar as primeiras providências do caso, 
pondo seu processo em movimento, conseguindo que ele fosse a novo 
julgamento. 

Poucos dias antes do júri, o escrevente destas linhas recebeu um 
pedido por escrito, do aludido paraguaio, de duas camisas, duas cuecas 
e duas calças. O solicitado achou tal pedido despropositado, pois nin-
guém precisa vestir tanta roupa a um tempo só para comparecer diante 
de um tribunal e, por isso, resolveu atende-lo pela metade, dando ao 
criminoso apenas uma camisa, uma calça e uma cueca. 
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Tomada essa resolução, o solicitado passou a ser incomodado, 
dia e noite, mentalmente, com uma exortação para atender o preso 
na sua pretensão. Entretanto, essa insistência mental não foi aceita, 
pois a resolução estava tomada – atender apenas pela metade o que 
pretendia o criminoso. Ao sair de sua casa para fazer as compras, algo 
começou a acontecer. Primeiro, quando ele saiu de sua casa, lembrou-se 
de comprar o material para a camisa e a cueca no serviço de subsis-
tência militar; essa lembrança era estranha porque ele, apesar de ter 
direito, jamais tinha comprado coisa ali. Ao chegar ao aludido serviço, 
foi pedida ao balconista uma tricoline branca para uma camisa e, se 
possível, para uma cueca também. O balconista respondeu-lhe que 
efetivamente tinha um resto de peça de tricoline, que dava justamente 
para uma camisa; ao pedir o retalho, verificou-se que se tratava de um 
corte para duas camisas e tudo estava tão barato que ele foi arrema-
tado. Sugeriu ao comprador o balconista que existiam de saldo duas 
cuecas que possivelmente serviriam para a aludida pessoa e que estava 
sendo vendidas a preço de liquidação e, por isso, elas foram também 
adquiridas. O autor estava disposto ainda assim a comprar apenas uma 
calça para o preso. 

A Casa Moreninha, na Rua 14 de Julho, em Campo Grande, es-
tava em liquidação e foi procurada para a referida compra. O dono da 
casa, ao saber do objetivo da aquisição do pano para a calça, ofereceu 
uma peça de casimira que estava destinada ao seu uso pessoal, por um 
preço irrisório; a peça foi adquirida para que ele fizesse as duas calças. 
Nos avisos mentais que o autor recebia, sempre lhe era dito que ele ia 
receber muito mais do dobro do que ele estava gastando com o preso. 
Isso aconteceu inesperadamente, pois a dádiva que fez ao preso custou-
lhe quatorze mil cruzeiros na época e, na mesma ocasião, recebeu ele 
trinta e seis mil cruzeiros de um dinheiro ignorado e inesperado.

Há um ditado popular que diz: “Quanto mais se reza, mais as-
sombração aparece”. Assim é.

Quando mais se pensa em assombração, mais vulnerável se é 
para vê-la ou senti-la.
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Até o fim do século, as idéias sobre o assunto estarão, por certo, 
profundamente mudadas, pois os sinais são bem visíveis.

Na Inglaterra, assombração é já fonte de renda para alguns pro-
prietários de velhos castelos, que os transformaram em hotéis para 
turistas que gostam de assombrações.
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HÉLIO  SEREJO
Escritor, jornalista, poeta e folclorista, nasceu em Nioaque, 1912; e faleceu em 
Campo Grande em 08/10/2007. Publicou mais de cinqüenta livros, entre eles: 
“Homens de Aço”, “Rincão dos Xucros”, “Balaio de Bugre”, “Pialo Bagual”, “De 
Galpão em Galpão” e “Lendas da Erva-Mate”. Pertenceu à ASL e a várias ou-
tras Academias de Letras e Institutos Históricos.

Delírio

O mal veio de repente, após o banho na água corrente, e com 
incrível violência.

Estava acabrunhado, profundamente abatido, pois cansara o 
cavalo, e não conseguira – tal como prometera ao patrão – trazer para 
o aparte, o lote de gado que se abagualara, e que tinha “maiadô”, no 
campestre, entre o juntar das duas pontas de mata.

Muito estropiado, corpo cortado pelo “navalha de macaco”, sen-
tindo um fogo na espinha, pernas guenzas, caiu n’água, para logo ser 
sacudido por aquele estranho tremor.

Uma hora depois delirava!
A febre comia-lhe por dentro.
Ofendido em seu orgulho de campeiro, no auge do delírio, falava 

desconexamente, e repontava a tropa, e gritava, esporeando o cavalo, 
retesando e soltando os braços para que o relho, na curvatura, descesse, 
pesado e cortante.

De quando em quando, se aquietava, parecendo volver os olhos 
vítreos para um passado distante, para penetrar numa espécie de tor-
por e, sonhar...

Possivelmente, vinha fustigar-lhe o rosto em fogo, tangido pelo 
vento das recordações, a polvadeira da saudade!...

O peito se lhe arfa.
Abóia o gado. Açula o cachorro. Grita. Tenta se levantar. Mas cai, 
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ali mesmo, sobre a beirada do catre.
Um campeiro cafuz, que fracassara numa volteada, e não pudera 

cumprir a promessa de fechar as reses tresmalhadas no mangueiro.
Daí, então, o esforço desesperado, o corpo em frangalhos, que não 

resistira à brutalidade da lida, à volta com o tormento do fracasso na 
idéia, o banho, o tremor de frio pelo corpo todo, aquela quentura na ca-
beça e... a febre terrificante, a garganta seca, a sufocação, o delírio...

Queda ali, sem forças... é um corpo quase sem vida.
Está rodeado dos amigos e familiares.
Às vezes, soergue os braços, parecendo querer atirar a rodilha do 

seu grande laço campeiro.
Ao se enfermar, ainda lúcido, falou ao companheiro de galpão:
- O patrão mandou o Bugre, meu inimigo, procurar o gado alonga-

do... o infeliz talvez tenha sorte e ache... as reses virão para o manguei-
ro, ele ficará orgulhoso, e sairá, de porta em porta, dizendo à peonada 
toda que eu estou velho, que não presto mais, que ronda de “maiadô” 
é para campeiro esperto, de presença de espírito, malicioso... que não 
dorme sentado nos arreios.

Concluiu, por fim, amaçarocando as palavras:
- O peste vai dizer tudo isso!...
Silenciou, esgazeando os olhos.
Parecia ouvir, na canhada, o tropel dos xucros...
Sorri... um sorriso de desprezo; por dentro, entretanto, a mágoa ia-

lhe matando, porque fracasso de campeiro é chufa para o resto da vida, 
tormento que não tem mais fim, é pialo fatal para a desmoralização.

Num repente, acossado pelo delírio, senta-se no catre trançado, 
e grita como um possesso:

 - Abre a porteira Tião! Taí o gado, patrão! Ninguém vai se ri de 
mim!...

Nesse momento, assoviando, estraladando o relho, o Bugre fe-
chava, na mangueira, a tropilha crioula...

O enfermo sorri novamente.
Parecia ouvir, na canhada, o tropel dos xucros!...
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Árvore Seca

No topo, triste e solitária, está a velha e porosa árvore desgalhada.
Do alto, ela domina a amplidão.
Parece ter vergonha dos irmãos copados e folhudos, cheios de 

sombra e pássaros esvoaçantes.
Quando muito, o corvo e o pinhé lhe sentam à galharia disforme, 

seca, retorcida, esbranquiçada...
É o símbolo da desolação essa árvore erguida, espectralmente, 

no ermo.
Somente o fogo da queimada de agosto lhe faz carícias. Às vezes 

lhe alcança o tronco ressequido, devorando-o em poucos minutos, para 
transformá-la num montão de cinzas, logo após...

Dias mais, brotarão ali a urtiga e o joá. Então, aparecerá o lagarto 
de papo amarelo. Ele gosta de se esquentar ao sol, escarrapachado em 
monte de cinza nova. A cinza esquenta o papo e, lagarto de papo quente, 
fica ligeiro e brabo, brigador...

A lenda crioula diz que essa árvore reflete a alma do estancieiro 
mau.

O sangue do próximo por ele derramado secou a sua seiva. E 
quando o cristão morre pelos maus tratos, ela também sucumbe.

Na sepultura do morto, dá formiga preta; no cinzeiro dela, urtiga 
e joá. 

O sertanejo acredita na lenda, por isso, passa de longe; não lhe 
amarra cavalo no tronco.

Árvore desgalhada põe canseira no pingo.
E, conforme a lua, provoca garrotilho dos brabos...
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Avestruz

Trancão duro, pesadona, com a rodinha do laço do pescoço meio ar-
mada, ela percorre os campos à cata de insetos, répteis e batráquios.

Bucho que devora tudo, deglute até o nojento e asqueroso caran-
guejo do mato.

E como sabe pelear com a cobra jararaca?! Aplica-lhe forte e cer-
teira bicada, para com a ligeireza do raio, pisar seu corpo, tirando-lhe 
o defensivo jogo encaracolante...

Se se assusta com um tiro vindo do desconhecido ou pela apro-
ximação de algum cavaleiro que surge a galopito, larga as asas e numa 
desbalada carreira, negando o corpo aqui e ali, perde-se na pastagem 
infinita...

E nesse instante, majestosa e selvagem, aparece ante os nossos 
olhos, como um galho folhudo de árvore que o vento endoidecedor da 
procela vai tangendo para longe.

Basta o lagarto-de-papo-amarelo cruzar o seu caminho para que 
dê o alarme e chame a prole para junto de si. Se o perigo for maior, 
então os nossos olhos se deparam com um quadro de encantadora 
beleza nativa: mãe e filhos investem contra o campo aberto, em fuga 
precipitada, dando-nos a impressão de uma carga de cavalaria em plena 
batalha, executada por soldados desconhecidos.

Quando o homem mau a mata, as suas penas são transformadas 
em espanador, enfeites e adornos das carretas viajeiras...

Na época de antanho, o índio vago a caçava a flechaços, e com suas 
penas embelezava o corpo bronzeado, para as grandes festas da taba.

Alguns dizem que ela estraga a roça em formação e que devora a 
cobra inofensiva que mata a sua irmã venenosa e traiçoeira.

Pura invencionice! Pretexto do homem perverso para lhe dar caça 
e apoderar-se da sua rica plumagem da matiz uniforme.

A espingarda de caça de tiro rombudo quase que lhe dizima a 
espécie. Mas veio a proibição estancieira e as ninhadas invadiram 
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novamente as coxilhas e a orla das cabeceiras.
E aí, então, no silêncio da tarde, só a boleadeira do gaúcho atre-

vido, atirada sob o pantear do pingo elegante, apeava para o assassínio 
cruel e impiedoso.

Avestruz de porte augusto e majestoso!
Se o homem, inconsciente e desumano, der cabo de sua espécie, 

não só enlutará a paisagem nativa do sertão, como também matará, de 
forma miserável, uma bela tradição crioula e a mais soberana imagem 
da pátria primitiva...

Um Fronteiriço Legítimo

Bem nas orilhas da fronteira com o Paraguai – no aberto da paisa-
gem imensa – como um marco de tradição e histórica, se ergue, amiga 
e hospitaleira, a Fazenda Estrela, bafejadas, nas tardes mornas, pelos 
ventos paraguaianos e brasileiros, em cadência sentimental de prece.

O pátio gramado, cuidadosamente tratado, é um repasto delicioso 
para os olhos de todos e de qualquer cristão.

Nessa estância fronteiriça, sempre imperaram a decência, o “bom 
dia” de amizade e a hospitalidade – uma tradição que varou os tempos, 
herança magnificente das raízes avoengas.

No fogo do anoitecer ou das madrugadas gélidas, de vento sibilador 
e cortante, sempre havia um arroz carreteiro, um viradinho de feijão 
com misturas de alho, carne de porco picada, conservada na “banha” em 
latas de gasolina ou de querosene, o torresminho de estalar a língua, o 
gordo guisado de mandioca, bolinho de carne, lingüiça, xarque campeiro, 
ovo frito, bife fronteiriço, mandioca frita, a canjiquinha de milho feita 
com carne verde, café, leite, coalhada, chá-mate, pão caseiro, bolinho 
da vovó, rosquinha de fubá, bolinho de polvilho, requeijão, queijo, 
mel de “oropa”, galheta paraguaia, mate, doce de leite e coco, curau, 
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pamonha, doces variados, rapadura de massa e, sempre e sempre, o 
chimarrão e o tereré da preferência de todos.

Para o pernoite, a cama confortável, o catre de pelegos e a rede 
lisa ou colorida.

No galpão, a tarimba de boa palha de milho para o carreteiro que 
quisesse descansar os ossos, vendo pelas frestas os fiapos do luar da 
fronteira.

Quando o mascate insistidor, o carreteiro de pachorra beneditina, 
o comprador de boiécos, ou o trocador de faces demudadas pelo andejar 
de muitos dias chegavam, o largo sorriso do proprietário antecipava o 
abraço de “boas vindas” e a face crioula imperecível – “Apeie amigo, 
que o rancho é seu!”.

Quantas e quantas noites, sob o resplandecer das estrelas, ou 
sob o fogacho bombeador da lua andariega, uma “musiqueada” não 
irrompeu para alegrar a festança do homem caboclo, cavalheiresco, 
siempre risueño, bondadoso, simples, e de coração sertanejo cultivador 
da estima sem mácula? Quantas, Santo Deus!

Aryno Moreira “o vaqueiro cuera” e sua digníssima esposa “Nhá” 
Rosalina são os amáveis hospedeiros dessa fazenda histórica. Um casal 
feito de bondade, em cujos corações crioulos o amor fez morada.

Como tantos outros, esse par modelo, ao qual rendemos nossas 
homenagens de benquerença, faz parte da historia multifária da fron-
teira...
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OLIVA  ENCISO
Oliva Enciso nasceu na fazenda Taquaral (município de Corumbá), em 1909. 
Faleceu em 30/06/2005 em Campo Grande. Foi a primeira vereadora de Cam-
po Grande e a primeira deputada estadual. Trabalhou incessantemente pela 
Educação Profissional, principalmente pela instalação do Senai no então Mato 
Grosso uno. Foi a fundadora e primeira titular da cadeira n. 22 da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Publicou “Mato Grosso minha Terra”, “Pensai 
na Educação, Brasileiros” e “Palavras de Poesia”.

Meu Deus!...

Meu Deus!
Vós que criastes o céu,
A terra e o mar
E os astros da abóbada infinita,
Que nem pode nossa vista
Alcançar...
De vossas mãos saíram
As pedras preciosas,
A beleza das flores
E a alva espuma finíssima
Das ondas do mar...
Na profusão magnífica das cores...

Vossa, toda a potência,
Toda a força e beleza
Que regem
E dominam a natureza!...

Fazei, Senhor,
Que os cofres da Nação
Se abram para que
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Eu deles retire
Apenas o que falta
Àquelas crianças órfãs,
Sem pais, sem lar, sem pão...

Nada peço pra mim, Senhor...
A mim me basta
O vosso paternal amor.

Fogos de Artifício

No mês de junho as festas	
De São Pedro, Sto. Antônio e São João,
Têm não sei o que de uma alegria simples,
Que nos invade o coração.

Seja um rico, um remediado, um pobre,
Seja um homem de cidade ou um campônio,
Quem não tem um amigo ou, em sua família,
Um Joãozinho, algum Pedro ou um Antônio?

Ainda que nenhum motivo nós tenhamos,
Só a alegria alheia já é bastante
Para nos fazer sorrir,
Ao menos um instante...

É a bomba que estoura,
É o busca-pé que foge,
Enquanto, mansamente, o balão vai subindo...
E, na noite escura e fria, as chuvas multicores
Dos fogos de artifício vão caindo...
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Essa glória toda, efêmera da vida,
Que às vezes nos enlaça e nos seduz,
Parece lindos fogos de artifício:
Brilha um instante apenas e se apaga a luz!

Natal

Deus se humaniza,
Nasce em Belém,
Para que os homens,
Por seu intermédio,
Mais se aproximem
Do sumo bem.

À nossa porta
Jesus vem bater...
Como mendigo,
Nos estende a mão...
Oferece um reino,
Oferece a vida,
Em troca apenas
De um lugar pequeno
Em nosso coração.

Natal!
Se entendêssemos bem
A grandeza deste dia,
Ficaríamos em adoração
Junto ao Presépio,
Como em Belém,
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Assim ficou Maria,
A virgem concebida
Sem pecado,
Para ser a mãe de Deus
O verbo encarnado.

O Tempo

Se fosse possível avaliar
Mesmo de longe
O valor do tempo que perdemos...
Ensina a geometria
Que a linha é o caminho
Deixado por um ponto...
Assim o tempo
É a seqüência dos momentos
Ponto imperceptível
Entre o que foi
E o que vem
E que forma a trama
Indefinível da existência...
Não importa se a vida
Foi longa ou se foi curta,
O que vale é o que ficou
Do aproveitamento dado
Ao tempo que passou...
As horas voam silenciosamente...
E feliz quem sabe aproveitar
A fortuna que é
O momento presente!
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ELPÍDIO  REIS
Elpídio dos Santos Silveira Reis (Ponta Porã, 1920 – Rio de Janeiro, 1997), jor-
nalista, é autor de dezesseis livros, entre eles: “Ponta Porã – Polca, Churrasco 
e Chimarrão” (1981); “Ternura, Doce Ternura” (1984); “A outra Mona Lisa” 
(1986) “E Só as Doces...” (1993). Foi um dos mais expressivos agentes culturais 
em Mato Grosso do Sul.

Meu credo acadêmico

CREIO na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras como insti-
tuição lítero-cultural criada por um grupo de idealistas com a superior 
finalidade de cultivar o aprimoramento do idioma pátrio em termos de 
belas letras, enviando esforços no sentido a potencialidade esplendorosa 
do Estado de Mato Grosso do Sul;

CREIO no trabalho quase sempre anônimo dos membros efeti-
vos do sodalício, que se lançam, dia após dia, na concretização de um 
ideal traduzido numa entidade de cunho literário, de portas abertas, 
trabalhando, de dia e à noite, em favor de uma comunidade estadual, 
sequiosa de um proveitoso aperfeiçoamento cultural;

CREIO nas metas adotadas pela Academia, que trabalha gratui-
tamente através de duas dezenas de itens e formas, em prol da colabo-
ração literária e cultural, sempre tão requisitada por pessoas de todo 
o Estado já acostumadas a ver no sodalício uma instituição disposta 
a prestar seu quinhão de ajuda e apoio, na conformidade de seus fins 
estatutários;

CREIO no caminho que a Academia está trilhando, já apontada 
em termos de pesquisa nacional, como um sodalício literário que tra-
balha, de forma contínua com horário certo de atendimento, em favor 
da comunidade;

CREIO, com justificada esperança, que o trabalho executado pela 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras acabará servindo de exemplo 
para que outras Academias de Letras do Brasil também se disponham 
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a abrir suas portas, lançando-se a serviço dos que necessitam de apri-
moramento literário e cultural;

CREIO, também, que as autoridades em geral, a quem cabe o am-
paro constitucional à cultura, à literatura, se decidam, cada vez mais, a 
apoiar a Academia que tem como slogan: AJUDEM-NOS PARA QUE 
POSSAMOS AJUDAR;

CREIO, por fim, que a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
que já conquistou o título de a primeira a inovar o método de trabalho 
dos sodalícios congêneres, continue trabalhando não apenas como ce-
náculo de aprimoramento literário e cultural de seus membros efetivos, 
mas sobretudo lançando-se ao trabalho que visa à superior intenção de 
ajudar o crescimento intelectual da sociedade mais consciente quanto 
ao seu desenvolvimento no campo das idéias.

Ternura

TERNURA é afeto, é meiguice,
é a manifestação mais pura
de um amor vivificante
guardado dentro da gente;
é a solidariedade do amigo certo
na hora incerta;
é do pai a preocupação,
da mãe a prece,
dos filhos a gratidão;
é paz interior,
é sopro que aumenta a chama,
é bem supremo que abranda iras,
é poema que encanta a vida,
é de nosso ser a decoração.
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TERNURA é a alegria do vovô,
é a voz doce do netinho,
ternura é mãos dadas,
é beijo carinhoso na face
o tal que não se pede, dá-se...
é, enfim, um não sei quê
vindo não sei de onde
e que vai – isso eu sei –
para quem a gente estima
ou ama, já se vê...
é coisa do coração,
é sentimento intraduzível
acompanhado de gesto indescritível,
e tudo isto é você!...

 

Churrasco

Os ponta-poranenses são, como poucos, afeiçoados ao churrasco. 
Tudo é motivo para um bom churrasco. Festa de noivado, de casamento, 
por exemplo, tem que ter um grande churrasco. Se nasce o primeiro 
filho é motivo para outro churrasco. Quando o filho completa o primeiro 
ano, mais outro churrasco...

Se um fazendeiro convoca a vizinhança para um mutirão ou “pu-
chirão”, como se diz nas fazendas da fronteira, o almoço é churrasco. 
Se é dia de marcação de bezerrada, outro churrasco.

Quando um filho de fazendeiro volta da cidade grande – geralmente 
Rio de Janeiro, São Paulo ou Curitiba – formado, de anel no dedo, é 
motivo de festança com muito churrasco e assim por diante.

Sempre foi assim. Até hoje, de vez em quando, surge a notícia de 
que o fazendeiro tal, por ocasião do casamento da filha ou filho, matou 
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dez vacas para AQUELE CHURRASCO...
Para que o churrasco seja considerado tipicamente fronteiriço 

(Brasil- Paraguai), entretanto, tem que ter mandioca cozida e música 
paraguaia. Polcas, é claro.

Como bebida durante o churrasco, os gaúchos preferem o vinho, 
sobretudo no inverno. Os ponta-poranenses gostam tanto de cerveja 
como de vinho. Como aperitivo, ambos adoram uma boa “batida”...

Em matéria de churrasco nada demais, já que a população de 
Ponta Porã e municípios vizinhos é um prolongamento da população 
do Rio Grande do Sul.
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PAULO  COELHO  MACHADO
Paulo Coelho Machado (Campo Grande, 1917– 1999) é o cronista-mor de Cam-
po Grande. Escreveu “Pelas Ruas de Campo Grande” (cinco volumes), descre-
vendo principalmente a história das pessoas que construíram a capital do Es-
tado. Autor ainda de “Parceria Pecuária”, obra jurídica, clássica no assunto.

Relembrando Ulisses Serra

Conheci Ulisses Serra quando veio de Cuiabá para se fixar em 
Campo Grande, instalando o cartório do 5º Oficio de Notas na rua 
Dom Aquino, no meio da quadra entre a rua 14 e a Av. Calógeras do 
lado esquerdo de quem vai para o Correio.

Um salão amplo, com balcão dividindo a área ao meio, no sen-
tido longitudinal. A frente destinada aos clientes, os fundos, com as 
mesas do tabelião, que também era escrivão privativo de inventários 
do substituto Barbato, e da escrevente Isabel. 

Gente boa, competente, séria, simpática. Os advogados freqüentavam 
diariamente o cartório, não só para cuidar dos trabalhos forenses como 
para roda de conversa, atraídos pela eloqüente prosa do Ulisses.

Sempre tinha uma longa história para contar, cheia de minúcias, 
narradas na sua voz agradável; tartamudeava um pouco, tornando 
mais cativantes suas palavras, pausadas e entrecortadas pelo sorriso 
simpático e franco.

Político, membro do PSB, chefiado por Filinto Muller, gostava de 
recordar as campanhas eleitorais, com seus atos pitorescos. Certa vez 
foi à fazenda de um eleitor importante, em reunião de muitas pessoas. 
Um alpendre comprido dava frente para o jardim bem cuidado, cheio 
de folhagens e rosa. O dono da casa, já idoso, mas forte e desempenha-
do. No momento dos discursos, Ulisses toma a palavra e inesperado 
diz da sua satisfação em estar ali, em local tão aprazível e, dirigindo o 
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olhar para a jovem quase menina que estava a sua frente, toda garbosa, 
e alegre, comparou-a às rosas do jardim e advertiu que qualquer dia 
um mancebo chegaria, como príncipe encantado, e colheria aquela flor 
que desabrochava, levando-a para constituir nova família, que daria 
muitos netos ao coronel. Terminada a fala, descobriu que a moça era 
esposa e não filha do dono da casa como pensara. Reuniu o pessoal e 
desapareceu sem despedidas. 

Inteligente e com vocação literária, espírito formoso e correto na 
linguagem, colaborava nos jornais e revistas do estado com ensaios, 
crônicas e pronunciamentos políticos.

As crônicas da cidade ele as reuniu no formoso livro “Camalotes e 
Guavirais”, reeditado na série história gráfica do tribunal de justiça.

Um trabalho bonito, deleitante, cheio de fino humor, em que ex-
pressa todo seu afeto por Campo Grande. Sem dúvida, uma das grandes 
obras da literatura guaicuru.

Com o nome pomposo de Ulisses Azuil de Almeida Serra, era um 
homem modesto. Apenas sua assinatura com os exagerados traços e 
alongamento de letras que usava, inclusive o “y” em lugar do “i”, cobria 
metade da página das certidões, invadindo o campo datilografado.

Eu gostava de chamá-lo intencionalmente de Ulisses Azuil, ou 
somente Azuil. Parecia gostar.

Ele passou o tempo todo da sua vida a olhar o céu azul de seu 
nome. Permaneceu sempre jovem e atual.

Lembro-me de que ao comentar grande donativo feito a Santa 
Casa, por indivíduo um tanto antipático e carrancudo, que se preo-
cupava com o imposto de renda mais do que com a benemerência, 
Ulisses, citando um dito popular, ou do Talmund, observou-me que o 
bem deve ser praticado sempre com alegria.

Um homem marcante, de inconfundível valor mortal e intelec-
tual, falecido prematuramente, há exatamente 35 anos, mas que vive 
ainda entre seus pares da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
que fundou e a que presidiu com experiência e arrojo.
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Construção do 1º Rancho de Campo Grande

O mineiro José Antônio Pereira e sua caravana, no dia 21 de junho 
do ano da graça de 1872, chegaram à confluência de dois regatos no 
planalto da serra de Maracaju e, como o dia estivesse para findar-se, 
aí resolveram pernoitar.

Houve quem contestasse a data da chegada dos fundadores, mas 
nos autos dos embargos do Estado de Mato Grosso contra os herdei-
ros do Barão de Antonina, Antônio Luís Pereira, já com a idade de 67 
anos, prestando depoimento, sob juramento, afirma que aqui chegou 
no ano de 1872: “Residiu sempre no sul do Estado e é o fundador da 
atual cidade de Campo Grande, onde construiu o primeiro rancho em 
1872” (f. 1403).

Na fria madrugada do dia seguinte ao da chegada, José Antônio 
verificou, com olhos experientes, que havia chegado a seu destino. Não 
era preciso caminhar mais. Não só aprazível era o lugar, como possuía 
vegetação luxuriante, indicadora da fertilidade da terra. Um pequeno 
passeio pelos arredores confirmou o acerto do local escolhido. Terra 
argilosa, vermelha e roxa, com abundante cobertura, ideal para a lavoura, 
campinas sem fim, eriçadas de capões, para a criação de milhares de 
reses. Água abundante. Estava definitivamente escolhido o local.

Nesse mesmo dia, 22 de julho, José Antônio chamou os compa-
nheiros e comunicou-lhes a resolução. Iniciaram então a faina para 
a construção do primeiro rancho, localizado na forquilha das águas, 
justamente na parte mais baixa da região. O terreno é aí ligeiramente 
ondulado, com a linha de cumeada, ao nascente, correndo em declive 
até o vale do córrego que vem do norte. Inicia-se nova rampa para o 
poente, onde se descortina extensa planura de campos verdejantes e 
desabrigados. Na parte sul forma-se outro vale semelhante, escolhido 
para a localização da pequena roça, destinada ao abastecimento dos 
novos habitantes. Embora solo de aluvião, o segmento de vale eleito 
para a roça não parecia, certamente, o melhor da redondeza; era, en-
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tretanto, o terreno mais fácil de preparar, pela natureza da vegetação, 
menos densa e de menor porte.

Não passou despercebida, por certo, ao experimentado lavrador 
a variedade do solo das cercanias. Em pequeno círculo com diâmetro 
de mil metros apenas, podem ser classificados pelo menos cinco tipos 
diferentes de terreno: o arenoso, impróprio à cultura, situado ao nas-
cente; o cerradão de boa qualidade; pequenos capões de mata em terras 
humosas; as frescas várzeas alongadas e as campinas que se estendem 
para o poente até a bacia do Paraguai, com magnífica e abundante 
pastagem natural.

Construído o rancho provisório, coberto com folhas de palmeira, 
e plantada a pequena roça sortida de abóbora, moranga, milho e arroz, 
estava lançada a semente da futura cidade de Campo Grande. Mostrava-
se José Antônio satisfeito de haver encontrado a terra da promissão.

O Portão de Ferro

O primeiro moinho de vento instalado no perímetro urbano de 
Campo Grande foi o de Zeca Taveira, na esquina da Rua 15 de Novembro 
com a Rui Barbosa. Mas, antes disso, Amando de Oliveira já colocara 
engenho idêntico em sua fazenda Bandeira, junto da casa da sede, 
por volta de 1905. Não confundir aquele que existiu muito mais tarde 
na atual Avenida Bandeirantes, parte também da fazenda Bandeira e 
próximo do famoso Portão de Ferro.

A área dessa fazenda, adquirida de José Luís Pereira, era de 1.250 há 
de boas pastagens nativas. Amando, um fazendeiro progressista, mediu 
e cercou o perímetro, dividiu o terreno em invernadas regulares para 
melhor manejo do gado. Construiu de alvenaria a casa da sede, varanda 
em volta, no estilo funcional das fazendas paulistas da época.

O Anhanduí margeava toda a porção ocidental da gleba. A medi-
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ção e demarcação, realizadas pelo tenente Leonel Velasco, tiveram a 
respectiva planta assinada por Soter de Araújo França.

A atual Avenida Bandeirantes era a mais importante estrada de 
saída da vila: para a fronteira, para Nioaque e, portanto, para as fazendas 
da Vacaria e até para a boiadeira que demandava São Paulo. Ela cortava 
a fazenda no lado poente. Os cavaleiros e carreteiros que a utilizavam 
tinham o mau hábito de deixar aberta a “cimbra” ali existente. Pior foi 
a porteira de varas. Daí a colocação de um portão de ferro. Ficava na 
Avenida Bandeirantes, mais ou menos na altura do prédio hoje ocupado 
pela Enersul, e chegou a dar nome ao próprio bairro. Milton Vicente 
Ferreira, que nasceu e foi criado perto do Porto de Ferro, publicou obra 
evocativa da infância, onde informa que essa peça foi ali colocada pelo 
administrador da companhia inglesa que adquiriu a fazenda após a 
morte de Amando. Há também os que afirmam a existência do portão 
antes da alienação da propriedade. O fato é que toda gente o conhecia 
de muito tempo.

Nas proximidades ficavam estacionadas as carretas dos fazendeiros 
para a recuperação dos bois nas viagens de volta às fazendas, com o 
carregamento de sal, arame e tantas outras mercadorias.

Há a suposição de que o fabricante do portão de ferro tenha sido o 
alemão Júlio Dittmar, casado com Jacinta Vieira, irmã de Idalina Vieira 
Mestre, a primeira telefonista de Campo Grande, primas da mulher de 
Amando, Dona Dorô. Dittmar foi o primeiro serralheiro da região e único 
por muito tempo. O engenheiro Euclides de Oliveira, sem fazer uma 
afirmativa categórica, admite a hipótese de que seu pai tenha colocado 
o portão, que Milton Ferreira recorda com tanta emoção.
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MARIA  DA  GLÓRIA  SÁ  ROSA
Nasceu em Mombaça (CE). Radicou-se em Campo Grande, onde exerceu o ma-
gistério, transformando-se em excepcional agente cultural na segunda metade 
do século passado: criou o Teatro Universitário de Campo Grande, organizou 
inúmeros festivais de música e de teatro. Seu nome está ligado a todas as ini-
ciativas culturais a partir de 1960. Escreve para revistas e jornais. Entre seus 
livros destacam-se “Memória da Cultura e da Educação em Mato Grosso do 
Sul” (1990), “Deus quer, o Homem sonha, a Cidade nasce” (1999) e “Crônicas de 
Fim de Século” (2001). Ocupa a cadeira n. 19 da Academia.

As Pedras resistiram às Águas do Tempo

Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo
Minha avó / Meu avô / Totônio Rodrigues

Tomásia / Rosa / Onde estão todos eles?
Estão todos deitados / Dormindo Profundamente

Manuel Bandeira

Foi assim que, no silêncio da memória, foram surgindo as formas 
imprecisas de um castelo feito de imagens sonoras, sonhos, frases soltas 
ao vento, pedras que resistiram à força dos raios e tempestades. Na 
comemoração aos 37 anos da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
me vejo entre luzes e sombras, risos e prantos como personagem de 
uma entidade que resistiu pela força das idéias, quando tantas outras 
desapareceram sem deixar rastro.

Recuperar a memória de um espaço onde pessoas trocaram 
sentimentos, viveram experiências, é tarefa das mais difíceis, porque 
as lembranças enganam, tomam formas diferentes, iludem o coração 
ansioso de captá-las em sua forma original. É como organizar uma ar-
queologia de emoções, que teimam em fugir ao processso de construir 
e desconstruir interiores manchados pela pátina do tempo.

As lembranças vêem em ondas como diz o poeta. A primeira reu-
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nião solene no hotel Campo Grande, onde muito mais do que planos 
teceram-se amizades sedimentadas no amor à literatura, no prazer de 
trabalhar a língua portuguesa, patrimônio comum dos que fizeram do 
ofício de escrever uma razão de existir. A falta de uma sede não impediu 
que as reuniões acontecessem para resolução dos mais diferentes pro-
blemas e surgimento de amizades duradouras. As casas dos acadêmicos 
funcionavam numa Campo Grande sem grandes vias de comunicação 
social como o porto de nossas alegrias familiares. 

Lembro-me particularmente de uma reunião em que defendi, de 
forma bem-humorada, a participação de Guimarães Rosa (que alguns não 
queriam aceitar como meu patrono) na literatura sul-mato-grossense. 
Na discussão, tive a meu lado José Couto Vieira Pontes, que por sinal 
havia indicado meu nome para a Academia. Os almoços de domingo 
na chácara dos amigos Barbosa Rodrigues e Henedina Rodrigues eram 
verdadeiras sessões culturais, animadas por visitantes que vinham de 
diversas partes do Brasil saborear delicioso churrasco, intercalado por 
palestras sobre cultura que acentuavam o prazer de existir entre amigos 
com os mesmos ideais.

Como esquecer os vatapás de Dona Zezé na casa de Antônio Lopes 
Lins, que estimulava com o riso contagiante as discussões de Sá Car-
valho e Hugo Pereira do Vale, suavizadas pelo jeito tranqüilo de Paulo 
Coelho Machado, o grande amenizador de situações conflitantes?

Que saudades dos encontros na fazenda de Eduardo Machado Me-
telo em que Germano Barros de Sousa, Elpídio Reis e Arassuay Gomes 
de Castro declamaram poemas de sua autoria, enquanto lá fora o gado 
tranqüilo se aquecia ao sol, indiferente às preocupações do amanhã! 

Uma das minhas mais fortes recordações foi a posse em Dourados 
de José Pereira Lins em que meu filho Boaventura, a convite de Elpídio 
Reis, tocou Rio Paraguai, canção de sua autoria, que hoje me invade 
com o rumor das sensações de um tempo em que as coisas pareciam 
não sair do lugar. 

Barbosa Rodrigues, Henedina, Sá Carvalho, Hugo Pereira do Vale, 
Eduardo Metelo, Germano Barros de Sousa, Arassuay Gomes de Castro, 
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Elpídio Reis, Paulo Coelho Machado, Boaventura e tantos outros queridos 
amigos onde estão todos eles? Estão todos dormindo profundamente 
nas dobras da memória de onde vamos resgatá-los para esse processo 
de retorno à vida que é nosso recurso contra o esquecimento.

A todos que se foram minha saudade. Aos que ainda permane-
cem, a alegria de habitar um castelo cujas pedras resistem à força das 
águas do tempo.

Uma Noite Mágica pelas Veredas do
Cinema Brasileiro com David Cardoso

As coisas tangíveis / Tornam-se insensíveis
À palma da mão

Mas as coisas findas / Muito mais que lindas
Essas ficarão

Carlos Drummond de Andrade

Era uma noite silenciosa, dessas em que canções descem dos 
mares em doces acalantos, num convite ao sossego dos dias repletos 
de inquietações. 

Mas, na sede da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, nin-
guém pensava em entregar-se ao repouso. Ligados pelos fios da me-
mória, faculdade épica por excelência, viajávamos a países de sonho 
e fantasia, levados pelo discurso mágico de um contador de histórias, 
que nos arrastou a tempos e espaços vividos e revividos com a força 
da imaginação criadora. Foi como se participássemos de um filme 
dirigido por alguém que falaria de uma história em que todos nós nos 
sentiríamos envolvidos, porque se trataria não apenas de suas aven-
turas pelos terrenos da cinematografia, mas da epopéia do cinema 
brasileiro, em que foi elemento dos mais importantes, atuando nas 
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mais diversas áreas, o que tornou difícil a apresentação de seu currículo 
pelo secretário-geral da Academia, Rubenio Marcelo, e a síntese de suas 
incursões pelos caminhos da sétima arte pelo presidente da Academia, 
Reginaldo Alves Araújo.

Na alegria de quem fez do cinema, mais que uma profissão um 
jeito de viver, estava conosco David Cardoso, que hoje encontrou na 
preservação do meio ambiente o símbolo de suas novas conquistas. O 
exercício da arte concedeu-lhe o privilégio da eterna juventude. Eu, que 
fui sua professora no final dos anos cinqüenta, revi nele o adolescente 
de olhos verdes, que era chamado para tocar “acordeon” nas reuniões 
do Colégio Estadual Campo-grandense. Lembrei-me ainda das vezes em 
que o ajudei nas traduções de cartas de espanhol para Charles Atlas.

 	 No cinema, não existe o tempo do relógio. Por isso, a maioria de 
nós retornou às sessões do cine Alhambra, quando a canção A summer 
place, tema do filme Amores Clandestinos, atingiu os corações e o can-
tor Antônio César nos trouxe nas notas de “Love is a many splendored 
thing” o “glamour” dos filmes que falavam de amores, que duravam 
para sempre.

 	 O acadêmico Américo Calheiros, diretor-presidente da Fundação 
de Cultura de MS, comunicou ao artista a inauguração de uma Sala/
Museu com seu nome, tributo do Estado a uma trajetória de mais de 70 
produções, na qual irão figurar filmes, máquinas, fotos, troféus, numa 
tentativa de preservar a luta de um cineasta nascido em Maracaju (terra 
do sonetista Geraldo Ramon Pereira). Apesar da longa trajetória pelo 
Brasil e pelo mundo as raízes de David Cardoso continuam fincadas 
no solo de origem.

Emocionado, David Cardoso agradeceu o convite da Academia, 
ressaltando que eram as primeiras homenagens a lhe serem prestadas 
em Mato Grosso do Sul, cujas riquezas tanto ajudou a divulgar.

Durante mais de uma hora, nosso artista discorreu sobre a paixão 
pelo cinema, que teve início, quando, menino, assistiu por inúmeras 
vezes ao filme Mogambo, após o que decidiu ser um astro do porte de 
Clark Gable. Relembrou o trabalho com Mazzaropi, enquanto as per-
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guntas dos ouvintes se sucediam como ondas de um rio de saudades, 
em que surgiam na tela das lembranças: os encontros com atrizes como 
Vera Fisher, e Fernanda Montenegro, a revolta com a política nacional 
de distribuição de verbas a diretores, que até hoje não saldaram suas 
dívidas com a União, o ressentimento com a atitude do diretor Jaime 
Monjardin, que o eliminou da novela Pantanal, quando foi um dos 
maiores responsáveis pela sua encenação.

Com muito senso de humor, projetou em nossas vistas uma tela 
homogênea, pontilhada pelas recordações em que sentíamos o poder 
das coisas findas renascidas pela força da memória, que resgatava a luta 
de quem nunca desistiu dos sonhos, apesar dos maiores obstáculos

A palestra terminou com a entrega de uma placa pela Academia a 
David Cardoso e de muitos abraços, sorrisos de todos nós que queríamos 
saudar um artista, que deixou sua marca no ar, na poeira das estradas, 
nas paisagens encantadas do Pantanal. A noite mágica pelas veredas do 
cinema brasileiro terminou com o chá que reuniu acadêmicos e amigos 
do cinema nacional num convívio cultural dos mais proveitosos.

Ruas de Campo Grande

Olhar de uma rua
A quem quer que passe

Compreensão, amor
Perdidos na bruma 

Carlos Drummond de Andrade

Sou fascinada pelo mistério que existe nas ruas. No silêncio da 
memória, recolho seus cheiros, seus ruídos o jeito de receber ou rejeitar 
pessoas e acontecimentos. Porque as ruas têm sangue e alma. São extensões 
dos que ali viram transcorrer uma parte importante de suas vidas.
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Desde criança, deixei nas paredes, no chão, nas árvores de Campo 
Grande muito do meu ser, das alegrias e angústias, que sobrevivem 
nas dobras do inconsciente de onde emergem pela força das sensações. 
Considero a rua um dos melhores programas para quem gosta de ob-
servar, sonhar. Caminhar por ela representa para mim encontro com 
a verdade, com o prazer de sentir-me viva. 

Quando menina, morei na rua 14 de julho, onde todas as manhãs, 
ao ver passar os estudantes dos colégios Dom Bosco e Auxiliadora, 
de volta das aulas, sentia no ar a essência de uma mocidade, que acre-
ditava sobreviver à passagem das horas.

Lembro-me de um casal, que desfilava de mãos dadas, abraçado, 
desafiando os costumes da época, sorrindo com a confiança dos que querem 
mastigar o futuro. Certo dia, ele desceu sozinho, sem o ar de felicidade 
de outrora. A família tinha levado a namorada para estudar longe de 
Campo Grande, plantando a flor da solidão no coração do rapaz.

Professoras primárias como Luísa Widal e Ayd Camargo, 
passavam carregadas de livros, comerciantes abriam sorridentes as 
portas das lojas e até cavaleiros elegantes como Hugo Pereira do 
Vale montavam imponentes cavalos de raça.

Depois do jantar, juntávamos as cadeiras na calçada em conversas, 
que se prolongavam no silêncio de uma noite carregada de estrelas no 
céu de veludosa proteção.

À noite, a cidade tinha o encantamento de uma escuridão protetora, 
que permitia caminhar tranquilamente por suas ruas sem preocupação 
com ladrões e outros malfeitores. Nos anos cinqüenta, muitas vezes 
vi Campo Grande ficar de repente totalmente às escuras, depois de 
sair do Colégio Osvaldo Cruz onde lecionava. Apesar disso, guiava 
tranqüila meu carro pela Avenida Calógeras, sem temer uma abor-
dagem, que nunca aconteceu.

A cidade tinha uma aura protetora, que nos envolvia com a sua-
vidade do perfume de jasmins que vinha do Jardim Público, como era 
chamada a praça Ari Coelho e que recebíamos como presente de um 
dia de trabalho.
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Participei de muitas cenas de multidão nas ruas de Campo Gran-
de... Acompanhei o cortejo, que levou à última morada Ari Coelho 
de Oliveira, o médico, que realizou o parto de meu primeiro filho, 
pensando que aquelas mãos, que tanto se movimentaram para salvar 
vidas, agora repousavam inertes para sempre. Vi o quanto é frágil o 
entusiasmo político das pessoas, ao acompanhar do alto da rua Juca 
Pirama a chegada de Jânio Quadros carregado em delírio, quan-
do candidato à presidência da República. Estive na casa de Wilson 
Barbosa Martins, na rua 15 de novembro, discursando em nome 
dos professores. A rua estremecia com a multidão ansiosa para tocar, 
envolver Jânio com a força do desejo de vê-lo eleito. Alguns anos 
depois, senti o desprezo a frieza do mesmo povo, quando ele voltou ao 
Mato Grosso Uno exilado em Corumbá. 

Fui protagonista de inúmeros acidentes de trânsito em que a 
solidariedade dos passantes restituiu-me a coragem de continuar 
dirigindo.

Cenas de rua deslizam em minha cabeça como pedaços de filmes 
noir. Em todas me sinto envolvida por braços amigos, numa corrente 
de solidariedade própria de quem se sente tocada pelo força de um 
olhar. Olhar de uma rua que nos compreende, que dá amor a quem se 
perdeu na bruma.

As Diversas Faces de uma Cidade

“Tantas cidades no mapa... Nenhuma porém tem mil anos
Como fazer uma cidade? Com que elementos tecê-la? 

Quantos fogos terá?”
Carlos Drummond de Andrade

Como recompor o espaço e o tempo de uma cidade, que nos en-



120 Maria da Glória Sá Rosa

volve com seus braços carinhosos durante mais de meio século, a não 
ser apelando para os fios da memória para com eles elaborar uma tela 
única e subjetiva em sua essência? É assim que, de posse do cristal 
restaurador de lembranças, recrio o prazer de uma segunda vida em 
que as lembranças revivem os espaços simbólicos do que foi Campo 
Grande para mim: uma cidade de muitas faces, cada uma com sua 
significação especial.

Abre-se um mapa e ele está repleto de cidades. Nenhuma porém é 
igual a outra, porque o que tece a cidade é a força, a vontade de construir 
algo, que emana de seus habitantes. A identidade de Campo Grande é 
um mosaico resultante das muitas outras identidades que se juntaram 
para constituir o caldo cultural, que a faz diferente de milhares de ou-
tras. O humor de quem olha dá forma à cidade, organiza os elementos, 
vê, sonha, analisa o espaço.

Meu olhar reinventa uma cidade que, à semelhança das obras 
expressionistas têm a forma do desejo de quem as contempla.

É em etapas que penso, tento refletir sobre o rumor invisível, que 
a governa.

Anos Quarenta

Havia jardins, havia manhãs naquele tempo!!!
Drummond

Foi numa manhã de inverno rigoroso que minha infância desem-
barcou em Campo Grande. Vejo-me pequenina, num tempo em que 
nada era proibido. Caminhar despreocupada pelas ruas, seguir na 14 
de Julho o movimento das carroças, acompanhar o ritmo dos cava-
leiros, que seguiam a galope, orgulhosos de sua indumentária, andar 
de bicicleta, tomar sorvete no jardim, como era chamada a Praça Ary 
Coelho eram os grandes passatempos de uma menina que ia à escola 
sozinha, ou para quem o maior prazer eram a leitura e o cinema, por-
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que lhe proporcionavam os roteiros da vida imaginária, que adorava 
construir.

O contacto com diferentes sotaques, a visita às lojas perto da de 
meu pai, onde pessoas de hábitos diferentes dos meus, cercavam-me 
de especial carinho, fizeram-me gostar dessa gente, vinda de mágicos 
e distantes lugares, do outro lado do mundo, para fazer da “cidade mo-
rena” o ponto em que decidiram traçar os esquemas da existência.

Antigamente era doce viver. O tempo passava mais devagar ou 
hoje corremos mais do que antes?

Destaco como espaços simbólicos daqueles anos o Rádio Clube e 
seus inesquecíveis carnavais e os cines Alhambra e Santa Helena, onde 
fantasia e realidade, arte e sonho se confundiam. Hoje, as recordações 
daqueles filmes em preto e branco, os encontros amorosos, que pro-
vocavam, ainda permanecem nas almas dos que tiveram o cotidiano 
transformado em momentos de poesia.

Anos Sessenta/70

Em verdade temos medo
Nascemos escuro

Dummond

Anos de transformações, de instalação dos primeiros cursos 
superiores em nossa cidade. Das mudanças que a Educação provocou 
com seu sopro renovador. Época dos Festivais de Música e de Teatro, 
dos movimentos nas de Artes Plásticas que revelaram talentos, que até 
hoje pontificam nas mais diversas áreas da Cultura. No teatro Glauce 
Rocha, no Clube Surian, multidões vibravam com a palavra liberdade, 
que percorria os ares, causava arrepios na pele dos participantes, an-
tecipava o que estava por vir, quando a censura começaria a mutilar 
idéias, a perseguir os que teriam a coragem de enfrentar o tigre da 
obscuridade.
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Foi a chegada da Divisão que concretizou o sonho de gerações e 
transformou Campo Grande no centro condutor dos destinos de MS. 
Estive presente no Glauce Rocha no instante histórico de instalação do 
novo Governo, que nascia repleto de promessas, que depois se esface-
lariam por causa do desentendimento entre seus líderes. Fim de um 
sonho, início de uma luta, que prosseguiu com muita determinação.

Anos Recentes

Não estou vazio
Não estou sozinho

Pois anda comigo algo indescritível
Drummond

Campo Grande é até hoje um enigma para os que pretendem 
desvendá-la. Na calma enganosa da superfície, revela, no entanto, nas 
estruturas profundas dramas escondidos, que só os analistas de almas 
podem detectar. Em minha opinião, é um quebra-cabeça à espera de 
quem saiba montá-lo e desvendá-lo... As lojas estão repletas de objetos, 
que aguçam os desejos de consumação mas, a maioria das pessoas não 
tem como comprá-los e não saberia como utilizá-los. Possui variedade 
de cursos superiores, mas os alunos aqui formados não conseguem 
emprego no mercado local. Inseridos no universo da comunicação, seus 
habitantes não dispõem de verba para adquirir os instrumentos de apro-
ximação com o outro ou não sabem como utilizá-los. Poetas celebram 
a vida calma, mas as crianças são proibidas de sair sozinhas ao portão 
da casa e precisam seguir acompanhadas até a escola próxima.

A cada dia, surgem novos pintores, compositores, escritores, cine-
astas, teatrólogos, cujos nomes a sociedade ignora e não se interessa em 
prestigiar. Os meios de comunicação registram assaltos, mortes diárias 
com a violência atuando sub-repticiamente por detrás das esquinas, 
no escuro ou no claro das residências, em armadilhas impossíveis de 
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serem previamente detectadas.
Poderia citar centenas de exemplos como esses, que aproximam os 

campos semânticos de Campo Grande dos outros da maioria das capitais 
brasileiras, mas em vez disso prefiro acentuar a cordialidade feita de 
delicadeza com que seus habitantes, recebem os que vêm engrossar o 
patrimônio cultural ou a falta de preconceitos das comunidades, que 
não fazem diferenças de cor, raça, religião e sexo, naqueles que esco-
lheram a capital para viver. Celebro os governantes, que abrem ruas, 
constroem hospitais, valorizam os professores e artistas, preocupam-se 
com o bem estar dos que padecem sede e fome de justiça.

Quando viajo, nas noites de insônia, sinto falta do céu azul de 
doer na vista, das idas à feira, das exposições no Armazém Cultural, na 
Morada dos Baís, das noites de Seresta na Praça do Rádio Clube.

Estou ligada de forma permanente aos sabores, odores, desta 
cidade singular, onde conheci meu marido, nasceram e criaram-se 
meus filhos e que me deu o melhor do que tenho e sou.

Octavio Paz, diz na obra Vislumbres da Índia: A cidade é o homem. 
Cada uma delas é diferente. E no entanto são todas idênticas.

Sou forçada a discordar de sua afirmação.
A Campo Grande de meus sonhos feita de imagens, rostos, pai-

sagens, monumentos é única em sua configuração. Por isso, marcou-
me profundamente e não a troco pela mais brilhante metrópole do 
universo.
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NELLY  MARTINS
Nasceu em Campo Grande, em 6 de dezembro de 1923, e faleceu em São Pau-
lo, em 27 de julho de 2003. Ex-primeira-dama do Estado de MS (esposa de 
Wilson Barbosa Martins). Foi Pintora de talento reconhecido (participou de 
exposições e foi premiada em várias). Escritora e cronista, publicou as seguin-
tes obras literárias: “Crônicas de Viagem”, “Vespasiano, Meu Pai”, “Vivência”, 
“Casos Reais”, “Água Fresca” e “Duas Vidas”. Ocupou a Cadeira 38 da Acade-
mia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Seu Piauí

Tivemos um jardineiro nordestino. Estatura média, magrelo, loiro, 
olhos azuis, parecia um nórdico com sotaque de matuto.

Amava o trabalho, era sacudido, não encontrando empecilho 
em nada. Quando limpava um paredão verde sumia como um tatu 
entrando em seu buraco. Só aparecia de volta depois de extirpar folhas 
velhas, secas, machucadas. Vinha sujo, arranhado mas contente com 
a limpeza feita.

Precisava de assistência, pois conhecia pouco a arte de jardinagem 
e não sabia tratar as plantas. A Íris há dois anos não florescia e só então 
percebi que ele podava suas folhas quando é justamente nas pontas das 
mesmas que os cachos roxos e perfumados se abrem. E quanta falta 
sentíamos das flores delicadas enfeitando nosso recanto.

O jasmineiro, que se cobria de flores, parara de florir. Sofria poda 
na época errônea e lá se ia a floração de cambulhada. Cuidei sempre 
para que o pinheiro imenso conservasse os galhos primeiros ao alcance 
das mãos. Caíam arcados, balançavam ao vento. Um dia cheguei ao 
jardim e encontrei-o “à la garçonne”. Os ramos baixos, cortou-os o 
jardineiro.

Quando o vi, falei-lhe:
“Seu Piauí, meu pinheiro ficou tão judiado que tive vontade de 

chorar”. 
Ele sem compreender direito tanta dor por tão pouca coisas, olhou 
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para a árvore, para mim e logo veio a resposta:
“Quem qué chorá agora sô eu, mas não se avexe não qui vô fazê 

umas rezas pra ele brotá”. E sempre vigiava os galhos que nasciam 
devagar garantindo que eram as orações.

Amiga, lhe perguntara sobre as flores que se abriam e ele tentara 
mostrar conhecimento. Apontando as orquídeas nascidas nos troncos 
mais rugosos e grossos, colorindo-os de vários tons de roxo, disse:

“Essas são as paralisias”.
 Expliquei-lhe o significado de paralisia e o nome certo da flor e 

ele então respondeu:
 “Ah é? Então cumu é mesmo o nome? Orquídeas? E mostrando 

certa dúvida completa:
 “Intão num é paralisia?

Vacaria

A origem desse nome Vacaria não se pode dizer que é real. Há 
várias versões.

Mário M. de Almeida deixa sentir que foram mesmo os irmãos 
Barbosa e Gabriel que ao encontrarem essa bela região denominaram-
na Vacaria. Diz ele: Gabriel, “... O desbravador, nos derradeiros meses 
do ano galgou ainda mais as alturas da serraria para descortinar pano-
rama empolgante dos campos da Vacaria... E foi uma surpreendente 
revelação.”

Vejamos a caminhada de Gabriel, segundo Virgílio Corrêa Filho: 
“... na encantadora paisagem... os pastos nativos do mimoso miúdo e do 
capim branco felpudo onde pasciam algumas dezenas de reses... todas 
caracus... e descobrira em um ribeirão denominado Vacaria, vestígios de 
uma tapera...” supostamente de um padre que fugia dos índios. “... Ao 
perceberem os cavaleiros as reses trotearam ao seu encontro bisonhas, 
como os cervos antes que os persiga uma vez o caçador...”
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Esses depoimentos indicam que seriam mesmo eles os primeiros 
que ali chegaram.

Já no “Os Irmãos Leme” de Paulo Setúbal lê-se: “Certa bandeira 
paulista metera-se pelo sertão adentro à cata de índios...”

Após grande caminhada “... arranchara-se nos campos da Vacaria. 
Eis que surge naqueles campos, inesperadamente, grossa companhia de 
castelhanos...” Querem que os nossos confessem “... ser aquele sertão 
da Vacaria todo da conquista e do domínio de el-Rei de Hespanha...” 
comenta Pedro Taques.

Ante a reação corajosa e violenta de Pedro Leme, os espanhóis 
recolhem-se. “... e no outro dia, ao romper do sol têm os bandeirantes 
esta surpresa: os castelhanos, abandonando o pouso, haviam fugido 
todos durante a noite... Assim... os chãos da Vacaria ficaram por di-
reito de posse, pertencendo legitimamente a Portugal. São hoje parte 
integrante do Brasil”.

Já na “Geografia Brasílica”, de Aires de Casal, se lê: “O centro 
da parte setentrional desta província (Mato Grosso) é designado, nos 
roteiros sertanistas e cartas, com o nome de Vacaria por causa do gado 
vacum que ali ficou disperso...”

Como esses fatos se deram nos anos de 1700, esse pedaço do Brasil 
já deveria chamar-se Vacaria muito antes da vinda dos Barbosas, no 
século dezenove.

Milagre

Ela diz:
“A vida é um milagre”.
Ouço-a, olho ao meu redor, vejo céus e terras, escuto sons e ruídos, 

aspiro cheiros e perfumes e sinto a verdade da fala.
A vida é um milagre.
No princípio, há milhões de anos, Deus ordena:
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“Faça-se a terra” e assim acontece.
Era massa incandescente, mole, sem forma, solta no espaço a 

girar, girar e a se expandir no contexto do universo, que espanta e 
embevece.

A terra se esfria, crosta endurecida a envolve. Por ordem do Se-
nhor, terras e mares se agrupam.

E Ele diz: façam-se céu e terra, luz e trevas, sol e lua, dia e noite.
Nasce então a cobertura verde que cresce e enriquece a terra.
Dela nos vêem flores e frutos, formas, cheiros, cores e sabores mil.
Rosa, orquídea, violeta, cravo, margarida, tulipa, peônia, magnólia 

marcam a primavera.
Banana, laranja, limão, jaca, pêra, maçã, ameixa, melão, melancia, 

kiwi, sapoti, mamão, pinha, pinhão chegam com outono.
Tempo dourado de luz, calor e sol ardente é tempo de verão. Che-

gam com o inverno vento, frio, gelo nas terras, mares e rios.
E então Deus criou os animais na terra e no mar, e aves no ar.
Os viventes se multiplicam.
E, diz Deus, então:
Façamos o homem à nossa imagem. Toma o barro e dele faz quem 

dominaria o mundo. Para isso lhe dá, com um sopro, o fôlego da vida.
A mulher Ele a fez de uma costela do homem que se chamou 

Adão e ela Eva.
O mundo cresce.
O homem se multiplica.
Várias raças povoam terras de cinco continentes.
Criam-se condições e normas de vida, leis, direitos e obrigações, 

mas surgem, também, as disputas e desencontros. A cada instante o 
homem se eleva com suas descobertas e inventos.

Há tempo de guerra e paz, de tristeza e alegria, tempo do bem e 
do mal, de salvação e perdição.

A esperança, porém, permanece e a humanidade corre em busca 
do melhor.

Do congraçamento de raças e povos para um mundo de liberdade 
e justiça, onde impere o amor e a paz.

Só assim poderemos sentir a grandeza do milagre que é a vida.
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ANTONIO  LOPES  LINS
(Sobral, CE, 1912 – Campo Grande, 1990), bancário e professor. Foi incentiva-
dor de escritores iniciantes. Dentre suas obras figuram: “Caminhos de Lama” 
(1972), “Janaína”, “A Canção do Minuano” (1976), “Crônicas da Civilização” 
(1978), “Crônicas do Tempo” (1978), “Acontecências” (1983).

À Bandeira e à Juventude do Brasil

Sacrossanto pendão de nossa terra-berço.
Flabelando, feliz, ao sol de nossas vidas,
Aos jovens do Brasil, no tremular convidas
A cumprir seu dever, a qualquer custo ou preço...

Juventude! Não negues ao Brasil teu braço,
Nem esta alma viril e audaz que recebeste!
És defesa da Pátria, do teu solo e espaço,
És parcela moral da terra em que nasceste!

Nossos antepassados te legaram exemplos,
Em seus lares, escolas, na caserna e templos;
Passaram os heróis, que viverão na História!

Retoma no teu peito o galardão sagrado
Por Bilac e Caxias, imortais, plantado
No altar desta Nação e no panteão da Glória!...
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A Maravilha de ser Ulysses

Um dia, a pedido do mestre, levei meu livro para Ulisses Serra 
ler. Escrevera-o há trinta anos, mas continuava indeciso sobre se devia 
publicá-lo. Havia páginas realistas, vivas demais para gostos puritanos 
e eu tinha medo de ser mal interpretado, julgado um escritor em busca 
de sucesso através da licenciosidade.

Ulisses leu o livro, em dez dias telefonou-me. Que eu fosse à sua 
casa, pois ele estava gripado e “se via obrigado a renunciar à satisfação 
de procurar-me em minha residência”.

 Fui lá e recebeu-me com aquela sua generosidade característica, 
a alma aberta, um sorriso animador nos lábios. Veio um refrigerante, 
falou-se do tempo e da Academia, que era a menina de seus olhos. 
Somente quinze a vinte minutos depois, quando a palestra caiu, ele foi 
buscar os originas e me disse, incisivo:

- Refunda-o no seu estilo atual e publique-o. Fará sucesso.
- Não gostou da maneira como foi feito? – Indaguei.
- Não é bem isso, cada época tem seu estilo, influências. Enquanto 

o tempo passa, ganhamos concepções novas e nos adaptamos, na difícil 
tarefa da comunicação. 

Já imaginou como seria o diálogo entre um intelectual Cícero e um 
desses discípulos de Marcuse, cabeludo e revoltado, dos dias de hoje?

- E quanto às primeiras páginas, às descrições vivas do drama de 
Aretusa, acha que devo deixar, cortar ou amenizar?

- Você viu alguma pornografia ali?
- Absolutamente não. A não ser que o amor físico seja julgado 

pornográfico.
- Você o enfeitou, para provocar erotismo?
- Não. Conto-o como a própria protagonista me contou, natural 

e humano!
- Então não mude nada. A mim me pareceu assim. Santo Agosti-

nho já dizia que aquilo que Deus criou não pode causar escândalo aos 
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homens. Deixe-o como está, apenas atualize o colorido. Pode fazer 
mesmo, no seu livro, um pouco desse lirismo gostoso que é sua maior 
característica.

Nasceu, assim, meu romance “Caminho de Lama”. Ulisses Serra 
deu-me o roteiro para o sucesso do livro, incentivou-me, encorajou-me, 
como já o fizera quando eu pretendi lançar-me candidato a deputado 
e como fazia com todas as coisas daqueles que o procuravam para um 
conselho ou um incentivo.

Não me esqueço nunca que Ulisses veio de São Paulo, onde se en-
contrava e trouxe um sobrinho apenas para votar em mim, porque me 
incentivara e acreditava que eu seria um bom representante do povo.

Era um homem simples, despretensioso, de uma humanidade 
comovedora. Literato de raça e estirpe, com o dom inato da comuni-
cação, sabia fazer-se entender, com seus gestos, suas palavras, suas 
lapidares páginas escritas. Comunicava-se também pela linguagem 
universal do coração, por aquela bondade inata que enchia volumes, 
criava e alimentava amizades e dedicações.

Como tabelião, sempre teve em mira personalizar os trabalhos 
mais simples, buscando os meios de torná-los acessíveis à bolsa de seus 
clientes, mais perfeitos e mais rápidos. Aconselhava sobre os meios 
de cumprir rotinas e sempre que era necessário interferia, através de 
suas muitas amizades, no sentido de reparar uma distorção, abreviar 
ou corrigir.

Homens como Ulisses Serra vêm ao mundo com a missão de 
aperfeiçoar a humanidade, dar exemplos, lançar sementes, criar es-
cola. Nossa Academia foi uma semente, uma escola e um exemplo. É 
a casa de Ulisses, onde esperamos que seu espírito encontre guarida 
e se conserve, para todo o sempre, com toda a sua grandeza e sua ma-
ravilhosa bondade.



132 Antonio Lopes Lins

Dissertação sobre o tema Poesia

Poesia será arte de fazer obras em verso, como dizem os diciona-
ristas? Ou o caráter do que comove ou enleva a alma? Será a inspiração, 
a animação, a riqueza temática tanto em prosa como em verso?

Creio que para fazer poesia podemos dispensar a rima, a métrica 
e até, de certa maneira, a forma. O que não pode deixar de ter é ritmo 
e expressão. Ficção, criação, revelação ou simplesmente descrição, ela 
de ter alma, traduzir um estado de ânimo, levar uma mensagem.

É evolutiva, universal, ritmada e nela se anuncia sempre uma 
proposição inadequada à cousa definida. Dirige-se à sensibilidade, 
não à razão argumentada; à imaginação, não à lógica. Esforça-se por 
despertar no coração ecos prolongados, descobrindo associações de 
idéias ricas e completas, que encantam a imaginação e a audição através 
de símbolos e metáforas. Apela muitas vezes para a música do verso, 
cultivando a rima, que é um dado auditivo, a medida e a concatenação 
dos sons, que trazem a influência da harmonia rítmica.

Ela é uma arte porque, como a música, comove a alma. Tem o poder 
de representar com palavras – matéria sutil e flexível – o movimento 
do pensamento e os fugitivos compassos do sentimento.

Tem a força de conduzir multidões, pelo poder de sua maravilho-
sa corrente de indução. Pode ser simplesmente dialética, como lírica, 
dramática ou épica. Suas formas são quase tão numerosas como os que 
a cultivam, cada um com o seu estilo, suas concepções, sua maneira 
de ajuntar palavras e manejar os sons. O soneto, com variações ca-
racterísticas; a trova, o poema, a ode, o hino, o hai-kai e tantas outras 
modelações poéticas servem para definir um gênero ou uma escola, 
dificilmente para marcar uma nova escala de beleza.

Dizem os espíritos que poeta é ser que sente saudades de um 
passado perdido no tempo. E que sofre as influências de existências 
passadas, vislumbradas através do inconsciente da alma. Será por isso 
que carrega, nos seus ombros, um pouco das dores do mundo, é quase 
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sempre incompreendido e sente a tortura de uma solidão psicológica. 
Se isso é verdade, está aí a explicação da inspiração de tantos seres a 
quem a vida negou certas emoções, a lógica dos anseios inexplicáveis, 
a ignorada fonte dos impulsos líricos.

Minha poesia tem um pouco dessa inquietude de sonhos perdidos, 
desses encontros com desconhecidas e ignotas imagens. Sua inspiração 
independe da vontade consciente, do desejo físico-mental de produzir. 
Às vezes nasce de um sonho e deve ser fixada no papel enquanto as 
emoções perduram, as idéias estão claras, o impulso latente, as ima-
gens vivas.

Por isso elas não são numerosas e sua temática é pouco rica, limi-
tando-se quase ao desenvolvimento de uma idéia central, obsessiva.
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EDUARDO  MACHADO  METELLO
Nasceu em Campo Grande (em 1930), cidade onde também faleceu (em 2000). 
Advogado, professor, escritor, pecuarista. Publicou as obras intituladas: “3 
Casos” e “Meu Amigo Autonomista”.

3 Casos de Promotor

Fazendo o curso de Direito, no Rio de Janeiro, freqüentava sem-
pre o Tribunal do Júri para assistir a julgamentos. Grandes tribunos 
vi funcionarem, na acusação e na defesa, verdadeiros expoentes da 
oratória forense.

Em uma dessas vezes, o promotor, no inicio de sua oração, pediu 
a abolição do réu.

No nosso Direito, ao contrario do que acontece na França, onde 
o Ministério Público só pode cegamente acusar, mesmo contra a con-
vicção do seu titular, o promotor, quando se convence da inocência do 
réu, pode pedir a sua absolvição.

Foi o que aconteceu naquele caso. O advogado de defesa, moço, 
pequeno, macilento, quando todos nós pensávamos que fosse elogiar 
a atitude elegante do promotor, saiu-se com esta:

- “Senhores jurados, quero adverti-los contra a manobra astuta, 
ardilosa, do representante do Ministério Público. Pedindo a absolvição 
do réu, neste caso onde realmente nem a denúncia deveria ter sido feita, 
está preparando terreno para depois.

Nós que temos outros julgamentos em pauta, para esta mesma 
sessão do Tribunal do Júri, somos obrigados a chamar a atenção dos 
senhores para a atitude maquiavélica do promotor!

Ele pode, amanhã, dizer que, quando o réu é inocente é o primeiro 
a pedir a absolvição. E tirar partido disso.
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Cuidado! Precavei-vos! Isso é manha, é chicana, é golpe preme-
ditado!”

Qual exímio enxadrista, aquele advogado via longe, prevendo 
lances futuros...

***

De outra feita, o promotor já estava falando há mais de duas ho-
ras. Para encerrar a oração, preparou uma frase de impacto visando 
impressionar os juízes de fato:

- “Senhores jurados, se lhes peço que condenem o réu é porque 
sei o que estou falando. Estudei o processo examinei as provas. Se 
peço a condenação, é porque estou bem montado: estou montado no 
Código Penal!”

O esperto advogado contrário não perdeu a oportunidade e re-
trucou, anulando o efeito da frase: - “Cuidado, senhor promotor! Meu 
pai sempre dizia que é perigoso montar em animal que a gente não 
conhece!”.

***

O advogado defendia a causa com unhas e dentes, lendo o seu 
elaborado discurso. Nervoso, gesticulando muito, procurava convencer 
os jurados da inocência de seu cliente.

A cada argumento expedido agitava o braço querendo chamar 
atenção.

A certa altura do discurso escrito, o que tornava a sua oração 
tediosa e enfadonha, afirmou, lendo o texto: - “Vejo o promotor com 
cenho fechado, carrancudo, nervoso, preocupado com argumentos que 
por certo levarão a absolvição do réu...”

O promotor, sem mesmo pedir aparte, imediatamente retrucou:- 
“Carrancudo? Eu? Pelo contrário, estou tranqüilo, alegre e confiante. 
Mas já que o nobre advogado escreveu assim no seu discurso, eu vou 
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satisfazê-lo para que não fique mal perante os senhores jurados!”
E fez uma tremenda cara feia, voltando-se para o advogado, pro-

vocando risadas na seleta platéia...

3 Casos de Perigo de Vida

Realmente, os extremos se tocam. Dizer perigo de vida, ou perigo 
de morte, é dizer a mesma coisa.

Confirmo o que os psicólogos, baseados em relatos dos que pas-
saram por situação perigosa, contam: nos segundos em que alguém se 
vê perto da morte, uma retrospectiva da própria vida se desenrola em 
sua mente com precisão inexplicável, aparentemente com a rapidez 
com que tudo ocorre.

O primeiro perigo sério que passei, foi quando, estudante de 
Direito, tomava banho de mar em Copacabana. Mar revolto. Bandeira 
vermelha. Um ancião fora tragado pela correnteza e estava se afogando. 
Sem pensar, nadei em sua direção para tirá-lo da situação angustiante 
em que se encontrava.

Confiava na minha agilidade e juventude. Mas o que aconteceu 
foi que acabei sendo puxado também pela correnteza e logo estávamos 
nós dois – eu e o velho – em situação difícil.

O companheiro procurava agarrar-se em mim, no desespero do 
afogamento, e acabou me deixando, da mesma forma, em perigo. O filme 
da minha vida pregressa me passou pela mente naquele instante.

Por sorte, o velho desmaiou, de tanto beber água, e eu pude 
rebocá-lo com mais facilidade, nadando para o lado, como eu sabia ser 
o correto para me livrar da forte correnteza.

Quando cheguei à praia, carregando o quase afogado, é que pude 
bem aquilatar a gravidade da situação: uma multidão de banhistas, 
que tinha acompanhado ansiosa a operação de salvamento, nos cer-
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cou, olhando-me e inquirindo como se eu fosse um herói, ou coisa 
parecida.

Até a Vilma, aquela loirinha cobiçada pela rapaziada do posto 
Quatro e Meio, que nunca me dera bola até então, estava ali, sorrindo 
para mim...

***

De outra vez, foi na farmácia São José, aqui em Campo Grande, 
logo que eu me formei. Fui tomar uma injeção e me deu aquele choque 
anafilático. Caí na hora, à cabeça rodando a mil, um zumbido terrível 
no ouvido. Juca, o farmacêutico que aplicara a injeção, apavorado, 
fazia força para me segurar. Novamente tive a sensação de morte e a 
projeção de minha vida passou outra vez pela memória.

Dr. Celso Lacerda e meu pai, que estavam conversando na frente, 
correram a me atender, deitando-me numa espécie de cama improvi-
sada.

Eu devia parecer descordado, ou morto, pelo que eles aflitos fa-
lavam, mas ouvia todas as conversas, e pensava, lá comigo, “dessa eu 
não escapo”.

Felizmente, como é óbvio, escapei.

***

Acordei de madrugada e fui de camionete para Eldorado, onde 
iria me encontrar com vários líderes rurais na fundação de Sindicato 
Rural naquela localidade. Ia sozinho, guiando o veículo, isso há uns 
sete anos.

Antes de Naviraí, o dia clareando, a barra de direção do carro se 
partiu e senti o perigo iminente. Outra vez o filminho retrospectivo 
apareceu.

A mais de cento e vinte por hora, a caminhonete dançou, para 
lá e para cá, até dar um cavalo-de-pau e se projetar no espaço, caindo 
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em buraco lateral de mais de dez metros de fundura, de onde tinham 
tirado material para o aterro e levantamento da estrada.

Foi um baque surdo que reduziu a caminhonete a destroços.
Devo a vida ao fato de ter o veículo caído de ré tendo eu sofrido 

o impacto contra o encosto estofado do banco do carro e não para o 
lado do pára-brisa. Além de algumas lesões leves, nada de mais me 
aconteceu.

O pessoal de um carro que vinha atrás desceu no buraco para 
me dar assistência e pelo seu jeito assustado avaliei as proporções do 
desastre. Essas pessoas chegaram gritando: 

- Morreu todo mundo? Morreu todo mundo?
Ficaram surpresos de me verem saindo dos escombros com mi-

nhas próprias pernas...
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Reginaldo Araújo 
com a nova Revista 
da ASL

Deputado Marquinhos Trad e acadêmicos Rube-
nio Marcelo e Reginaldo Araújo, lado a lado.
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Wilson Barbosa Martins concedendo entrevista 

Acadêmico Valmir 
Corrêa assinando 
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CONCURSO DE CONTOS

ULISSES SERRA

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras promoveu a edição/
ano 2008 do “Concurso de Contos Ulisses Serra”, já tradicional em sua 
história. A comissão julgadora, composta pelos acadêmicos Maria da 
Glória Sá Rosa, Geraldo Ramon Pereira, Reginaldo Alves de Araújo e 
Rubenio Marcelo, classificou os seguintes contos: 

1º Lugar: “A Jornada Cósmica de Theopoulous Guaraná” (de 
Arlindo Fernandez – Campo Grande/MS);

2º Lugar: “Primeiro Vôo” (de Carlos Kuntzel – de Campo 
Grande/MS);

3º Lugar: “A Desilusão de Porfírio” (de Etevaldo Vieira de 
Oliveira – de Camapuã/MS).

A seguir, pela ordem de classificação, a transcrição dos textos 
vencedores.
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CONCURSO  DE  CONTOS 
ULISSES  SERRA

A Jornada Cósmica De Theopoulous Guaraná
1º Lugar do Concurso de Contos Ulisses Serra da ASL (ed. 2008)

(por ARLINDO FERNANDEZ - Campo Grande/MS)

Era o primeiro dia do ano de 1.951. O porto de Santos estava 
lotado de pessoas que desembarcaram de um navio vindo da Turquia. 
Theopoulous segurava firme nas mãos de seu pai, suava e estava pá-
lido, numa espécie de transe. Ele olhava para o alto e via a desordem 
das gaivotas e ouvia o emaranhado de sons que vinha das águas e das 
vozes humanas - de uma língua que nada entendia. Tinha apenas oito 
anos e, junto com os pais, deixara a Grécia, sua terra natal. A mãe 
morrera na longa viagem; o pai, agora, era seu elo com este mundo 
novo e estranho.

Uma semana depois, atravessaram de trem o sul do pantanal e 
foram parar na cidade de Corumbá, fronteira com a Bolívia – lugar onde 
vivia um patrício. Pelas barrancas do rio Paraguai, pai e filho foram se 
ajeitando. Moravam num barco velho e rústico, que também servia de 
transporte para as viagens que faziam como mascates. Theopoulous e 
seu pai vendiam argola para laço, tecidos, chapéus, ferramentas, cordas, 
fumo, álcool, vidros de arnica, biscoitos e mil outras coisinhas que os 
nativos do litoral central consumiam. Logo eles ficaram conhecidos, 
desde as terras dos índios Guaicurus, guatós, até a dos Paiaguás.

Dois anos se passaram. Theopoulous e seu pai aprenderam um 
pouco de cada coisa, inclusive a língua portuguesa, e também a tupi-
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guarani. Durante as viagens, o garoto carregava no olhar uma espécie 
de torpor, então seus olhos engoliam a paisagem, que era formada 
pelo azul do céu e também pelas águas que refletiam o mesmo azul e 
o mato que seguia o rio. A noite tinha pérolas espalhadas no espaço e, 
nas águas, as luzes das estrelas se misturavam com as vegetações de 
camalotes – criando borrões de luzes esverdeadas. 

Neste universo poderoso, que principia e se propaga, há uma 
eternidade de coisas acontecendo em instantes contínuos no horizonte 
de eventos. E, numa noite igual a estas, desceu um rude temporal e a 
embarcação se desmanchou nas águas do rio Paraguai. As mercadorias 
foram engolidas por um redemoinho que levou o resto do barco e tam-
bém o pai do garoto. Theopoulous acordou muito além da fronteira do 
Paraguai, em terras indígenas no Chaco. Fora salvo pelos Guaicurus e 
levado para uma aldeia bem longe do rio, onde ele se anonimou entre 
crianças, cachorros e uma vida inimaginável. 

Guaraná foi o nome escolhido pra esquecer o gosto da civilização, 
sua cultura, costumes e o nome grego que enterrara numa curva daquele 
imenso rio. Foi adotado pelos últimos membros de uma nação quase 
extinta. E, aos dez anos de idade, ele coordenava o trabalho dos meninos 
da aldeia, que era aprisionar nuvens em cima do chapadão. Como uma 
ave aprendeu a olhar, trançava madeiras com Caranchos, gostava de 
Caburés, Tesourinhas, Cabeças-secas e aprendia coisas com Emas. As 
nuvens que os meninos aprisionavam eram torcidas e viravam água, 
que servia para beber no período da seca, que se prolongava por quase 
seis meses todos os anos. Guaraná era chamado de baquara - o que sabe 
das coisas, esperto – apelido dado pelos meninos Guaicurus. 

Épocas de chuvas e secas vieram e foram, os meninos se tornaram 
rapazes, guerreiros e exímios cavaleiros. Guaraná se transformou num 
caçador forte de pele escura para se proteger do sol. Tinha sua própria 
palhoça e o respeito dos mais velhos de toda a tribo. Matava onça com 
zagaia, porco monteiro, cateto pegava na corrida e sobre um cavalo 
acertava qualquer coisa que se movesse – era um legítimo Guaicuru. 
Passaram-se algumas monções e Guaraná conheceu Aondê, mulher da 
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tribo dos Paiaguás, aliados dos Guaicurus, cujos poucos remanescentes 
viviam numa reserva que ficava em outra região do pantanal. Um lugar 
pouco extenso, cercado de chapadões, com entrada natural apenas de 
um lado – conhecido por Covanca do índio. Bela e forte, a menina tinha 
apenas doze anos. Casaram-se e tiveram dois filhos. Guaraná cavaleiro 
e caçador Guaicuru passou a chefiar a pequena reserva Paiaguás, que 
ficava ao norte do pantanal sul. A aldeia era formada por velhos, crianças 
e cachorros. Muitas vezes faltavam alimento e água para beber, devido 
à seca que se arrastava por meses a fio.

Sublevado pela noite árida, Guaraná apoiou seu rosto no espaço 
noturno, como se na janela da própria palhoça, lugar no qual Aondê e 
seus filhos dormiam. Saiu cheio de estrelas, arma em punho e andou 
léguas por caminhos onde nunca havia passado. Precisava caçar em 
quantidade para alimentar toda a aldeia. O dia amanhecia, era um final 
de setembro, e ralas nuvens apareciam num céu pálido de horizonte 
avermelhado. Subitamente, um vulto felino e faminto salta sobre o 
cavalo que, assustado, prende a perna do caçador num tronco de ár-
vore seca. Cavalo e cavaleiro despencam no solo árido. Já no chão, o 
guerreiro segura a zagaia com a ponta virada para o céu. O animal sem 
sorte salta sobre a lança de madeira, que lhe rasga o coração, caindo 
pesadamente sobre as suas duas pernas. 

A onça pintada estava morta, o cavalo quebrou uma das patas e 
Guaraná havia quebrado os dois pés. Por mais de seis horas os três fi-
caram esticados ao relento daquela fornalha que derretia os horizontes. 
Guaraná acordou com os lábios arrebentados, os urubus faziam círculos 
num céu morno e vazio, seu cavalo respirava pesadamente e moscas 
faziam zumbidos sobre o sangue seco da onça morta. Arrastou-se até 
o cavalo agonizante e, num golpe certeiro, tirou-lhe o sofrimento com 
a mesma zagaia. 

O dia terminou com rajadas de ventos que fizeram a paisagem 
mudar. Em pouco tempo o céu estava pesado, carregado de nuvens 
plúmbeas, que pareciam querer afogar aquela terra rachada e seca. Ca-
íram gotas grossas e esparsas, as lavas-bundas e os pássaros entraram 



166 Concurso de Contos Ulisses Serra

em frenesi e Guaraná se arrastou com sua dor por vários quilômetros 
noite adentro - como um caimã à procura de corixo. A chuva passou e 
na madrugada o céu estava transbordante de estrelas que brilhavam 
acima da sua angústia - ele se arrastava e tentava, em vão, tirar alguma 
força daqueles astros distantes, de modo que o firmamento se inclinasse 
e se confundisse com o seu árduo destino. 

Então, pela primeira vez, ele se recordou da mãe que ficara numa 
sepultura em mar além, também das águas do Mediterrâneo e dos cam-
pos da Turquia, onde nada deu certo. Recordou da ilha de Santorini 
na Grécia, lugar onde nasceu e viveu por um breve período. Ao fim das 
lembranças veio à tona um vocabulário desconhecido naquela região 
e que ecoou como um lamento, até que os primeiros raios da manhã 
atravessaram seu corpo, descumprindo regras e normas da natureza. 

Guaraná parecia ter acordado de um transe ou sonho noturno. Es-
tava diante de uma enorme cidade, feita de barro e bosta, onde moravam 
milhões de cupins. Nas sombras daqueles morros, seu corpo cansado e 
sem forças adormece pesadamente. A chuva cai novamente em abun-
dância por todo o dia e noite. Na alvorada, Guaraná consegue aplacar 
a dor física: aumentara a sensibilidade, mas perdera os movimentos 
do corpo, que se encontrava envolto numa manta de lama fabricada 
pelas operárias dos cupins; seus ouvidos captavam a radiação cósmica 
de fundo e ondas eletromagnéticas. O coração ficara rengo e havia um 
gosto de metal na sua boca, por onde cupins entravam e saíam. 

Era aurora, úmida angustiante, bela, cheia de luzes nos formi-
gueiros e o cérebro daquele homem entrara em colapso. Theopoulous 
Guaraná sabia que seu universo era finito até ali, como ser humano, 
mas sem limites no tempo imaginário. Uma bola de fogo ficou suspensa 
a meio metro do chão. Do seu corpo separaram-se os átomos, cujos 
núcleos se decompuseram em dois, liberando energia. Isso também 
ocorreu com um inseto, era uma fissão nuclear em andamento, que 
culminou com uma fusão nuclear espetacular, na qual uma estranha 
e forte força mantinha unidos os novos átomos. Um pouco antes do 
amanhecer, aquela energia virara um cupim com asas na fase adulta, 
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pronto para criar uma nova colônia. 
O homem grego se transformara em cupim, seu pequeno cérebro 

não compreendia nada, a visão era ampliada e deturpada, os sons eram 
só zumbidos e o pantanal era um planeta distante que seus olhos tenta-
vam decifrar. Leve e sem rosto, perdera o compasso voando sem rumo 
para cima e para baixo. Depois pousou sobre um formigueiro e ali ficou 
imaginando o que seria aquela infinita curvatura de impassibilidade! 
Terminava naquele instante a lógica de suas conjecturas humanas. No 
quinto dia, Aondê e seus filhos alcançaram aquela cidade de cupins, que 
voavam loucamente por todo o vale. Nem vestígios do marido foram 
encontrados. A mulher segurou nas mãos dos meninos, sentaram-se 
sobre uma pedra e ficaram até o anoitecer olhando os tamanduás de-
vorarem os cupins com asas, num banquete alucinado.

Guaicuru – tribo indígena que vivia no estado de Mato Grosso e também no 

Paraguai. Eram exímios cavaleiros e guerreiros. Os Guaicurus eram aliados aos Paia-

guás contra os portugueses, eles ofereceram grande resistência à povoação do Pantanal 

mato-grossense. Um tratado de paz em 1791 os declara súditos da coroa portuguesa. 

A partir do século XVIII, chamou-se guaicuru todos os indígenas do Chaco que com-

partilhavam sua língua.

Paiaguás – hoje extinto, vivia no Pantanal quando os portugueses chegaram 

na região. Juntos com os Guaicurus travaram batalhas, matando muitos portugueses. 

Foram perseguidos e aos poucos exterminados, não existindo atualmente nenhum 

registro de descendentes.

Zagaia – uma arma feita com madeira. Espécie de lança usada para escorar 

onça. 

Fissão nuclear – quando um núcleo se decompõe em dois ou mais núcleos 

menores, liberando energia. 

Fusão nuclear – Quando dois núcleos se colidem para formar um núcleo 

maior e mais pesado.
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Força forte – Mantém os quarks unidos para formar prótons e nêutrons – estas 

formam o núcleo atômico.

Radiação cósmica de fundo – luz emitida quando o Universo era apenas 

um bebe. Surge como microondas e captadas como zumbidos. (pode ser captada na 

televisão).

Ondas eletromagnéticas – Oscilações num campo elétrico por ondas que 

viajam na velocidade da luz. – ultravioleta, luz branca, ondas de rádio e raio x.

Lava-bunda – libélula
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Primeiro Vôo
2º Lugar do Concurso de Contos Ulisses Serra da ASL (ed. 2008)

(por CARLOS KUNTZEL - Campo Grande/MS)

Traumatizado, por três experiências desastrosas, ainda na in-
fância, voar ficou relegado a segundo plano, por quase três décadas da 
minha vida. Sempre valorizei muito estar com os pés firmes no chão e 
dediquei meus pensamentos a dar a importância devida a quatro rodas 
devidamente postas na superfície plana do asfalto, quando o assunto 
era viajar. Para qualquer lugar, a distância nunca me pareceu um obs-
táculo. Sempre preferi dirigir e curtir o exercício de ficar pregado a um 
banco confortável por horas a fio, enquanto aquelas máquinas de aço, 
que me fizeram virar do avesso outrora, cruzam os céus em velocidades 
incríveis. Trauma é trauma e pronto. Tinha que ser assim, mas, como 
a vida dá voltas, nem tudo é para sempre. 

Gelaram os pés, as mãos suaram frio, quando recebi a notícia. 
- Comprei duas passagens de ida e de volta para Porto Seguro 

– BA. Preço bom, parceladas, só que teriam de ser usadas dentro dos 
próximos três meses.

Não tinha muito que retrucar. Parcelas, bom preço. Só me resta-
vam 90 dias para reprogramar meus conceitos e enfrentar o medo de 
subir os vinte degraus que separam o chão firme do grande pássaro de 
aço e entregar o resto para alguma força superior, que teria de tomar 
conta de mim enquanto eu estivesse lá dentro. Controlei as palavras 
para não fazer feio e soltei: 

- Que bom... Há tempo queria fazer isso.
Foi perfeito, mas o queixo tremia e o pensamento me colocou de 

volta no Cessna Paulistinha, com o curioso e sugestivo prefixo “PT-
DKI”, que, ainda na minha primeira década de vida, foi o responsável 
pelas experiências de vôo inesquecíveis. Ao lado de meu pai – piloto 
amador - por três vezes saí do chão, uma com chuva, outra com ventos 
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fortes e a outra nem me lembro qual foi o problema, mas sei que aquele 
saquinho, que ficava na lateral do único banco de passageiro, ao lado 
do principal – era uma aeronave para apenas dois ocupantes – foi a 
coisa mais útil que encontrei na vivência longe do solo. Ver aquela coi-
sa amarela e branca, com aquelas asas esticadas e uma hélice bem no 
meio do nariz empinado, era o suficiente para me dar enjôos, só pelo 
fato de contemplá-lo à distância. Imagine então quando cruzava o cinto 
pelo peito, e o ruidoso motor iniciava o funcionamento... Cheiro de 
óleo e um barulho ensurdecedor. Depois, com o cruzar do vento, tudo 
vibrava muito, num ritmo tão alucinante, como se fosse desmanchar 
a qualquer momento. 

Isso ficou marcado, com tanta intensidade, que o filme do homem-
aranha, na cena em que ele pula do prédio e bate de frente com um 
outdoor, foi o suficiente para me fazer lembrar do frio no estômago, de 
quando o DKI subia ou descia comigo a bordo. Assim, por dezenas de 
vezes, simplesmente encontrava desculpas e negava qualquer convite 
para voar, imagina então tomar a iniciativa de me atrever a fazê-lo. 

Desta vez, não havia como. A “frescura” tinha de ficar de lado. Eu 
não podia expor minha fraqueza. Era um convite surpresa e o objetivo 
não era o vôo, mas sim alguns dias em Porto Seguro. Porém, para mim, 
a única que coisa que não deixava de martelar era o: “e agora?” Nos 
conhecíamos há pouco mais de quatro meses e não tinha falado nada 
sobre esse trauma. Não podia me atrever a negar e tampouco propor 
uma viagem de carro, afinal de Campo Grande – Mato Grosso do Sul 
até o nosso destino eram 2.400 quilômetros por terra. Impossível em 
um final de semana prolongado, por exemplo. 

Ainda era janeiro e ficou decidido que seria na semana santa. Os 
primeiros dias passaram tranqüilamente, mas os últimos dez dias, que 
antecederam a viagem foram de muita apreensão. Chegou a data afinal. 
Malas prontas. Cara de quem sabe e está tranqüilo estampada no ros-
to, embora eu tenha dito, alguns dias antes, que aquela seria a minha 
primeira vez. Só não tive coragem de dizer que eu estava apavorado. 

Chegamos ao aeroporto com folga de mais de uma hora. Eu sentia 
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o cheiro do DKI naquele ambiente. Perguntei, discretamente, se ainda 
existiam aqueles saquinhos lá dentro da aeronave e tive a confirmação. 
Perguntei sobre o que faziam com o produto, “caso” alguém tivesse que 
usar e pela resposta me pareceu algo bastante normal. Menos mal, mas 
a madrugada daquele mês de março parecia mais fria do que o normal, e 
na minha testa escorriam insistentes gotas de suor. Sem falar nas axilas 
que já formavam uma meia lua de umidade até quase os mamilos. 

A chamada para o vôo não tardou. 
- Atenção passageiros do vôo 1267, com destino a São Paulo. 

Embarque pelo portão quatro.
Era o nosso vôo. Tive que colocar forças nas pernas para cruzar o 

saguão do aeroporto, em direção ao tal portão quatro. Antes de entrar 
na sala de embarque, um detector de metal quebrou o gelo. Eu passava, 
e o trem apitava. Voltava, tirava mais alguma coisa, entrava e o trem 
apitava novamente. Só me lembro que fiquei até sem o cinto, para só 
então consegui chegar à sala, cujo paredão de vidro, diante de mim, 
era a única separação entre mim e aquele monstro de aço. À primeira 
vista, parecia mais simpático que o antigo DKI. Deu-me a impressão de 
que o A320 da TAM era até mais simpático. Maior, nem se fala, isso era 
mesmo. Tão grande que na minha ignorância nunca houve parâmetro 
para comparar. Para medir mesmo as possíveis diferenças. Para mim, 
voar seria tudo igual. 

Aquela voz segura e confiante soa novamente no auto-falante. 
Agora era para os passageiros embarcarem. Poltronas de tanto a tanto, 
pela porta da frente e de tanto a tanto, pela porta dos fundos. Ficamos 
para os fundos. 

Degrau por degrau eu me arrastei até pisar dentro da aeronave. 
Fomos recebidos por um casal de funcionários totalmente uniformiza-
dos, assim como oficiais das forças armadas, com um cordial:

- Bom dia. Tenham um bom vôo.
Pensei. Espero que sim mesmo. E não parava de me cobrar: o 

que eu estava fazendo ali? Minhas mãos devem ter deixado o corrimão 
da escada de acesso ao avião ensopado. A alça da valise de mão, pelo 
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menos estava molhada. No corredor então vi, pela primeira vez, a di-
ferença entre o DKI e o A320. Esse tinha três poltronas de cada lado, 
alinhados em pelo menos trinta fileiras. As nossas poltronas eram na 
fila quinze. Sobre as asas. Colocamos as bagagens no compartimento 
superior da aeronave e tratei de pular para o assento ao lado da jane-
linha em formato de ovo. Estiquei os olhos para fora e vi aquela asa 
enorme e pensei: se eu ficar olhando para fora, vou ver a asa, pode ser 
que isso me dê mais segurança. O DKI tinha asas no alto e tudo que se 
via para baixo era o chão. 

Olhei à minha volta, para um rápido reconhecimento daquela 
nova realidade e tudo que via eram avisos sobre segurança. Em caso 
de acidente puxe isso, em caso de, sei lá o que, puxe aquilo. Observe 
a faixa vermelha ali, aqui, nos corredores. As luzes de emergência, as 
travas. O banco é flutuante e isso e aquilo. Tive apenas uma certeza: 
aquilo estava preparado para cair mesmo. Voar é que era a dúvida.

 	 Todo mundo acomodado e uma voz metálica ecoa pela aero-
nave. Entre um “bzzztz” e outro, os tripulantes do vôo iniciaram uma 
performance que para mim pareceu um ritual de “Deus me ajude”. No 
meio corredor, quase à nossa direita, uma aeromoça estava de braços 
abertos, acompanhando a voz que explicava alguma coisa. A mim pa-
receu que ela fazia o sinal da cruz, em movimento ritmado. Desceu um 
frio pela espinha inteira. Mais uma vez, falaram apenas sobre como 
fazer em caso de acidente, acrescentando um novo detalhe, no final 
da explicação: em caso de despressurização da aeronave uma máscara 
desceria diante de cada passageiro. Pelo tipo do instrumento, que deve 
ser colocado diante da boca, pareceu-me uma forma de evitar os gritos, 
pois esses ficariam todos sufocados dentro de um balão, cerca de trinta 
centímetros à frente do bocal. Refeito do disparate da imaginação, 
resolvi ouvir o que a mulher falava. Para minha decepção, ela repetiu 
tudo em inglês, e eu fiquei sem os detalhes. Entendi apenas “São Paulo”, 
dito com um sotaque de gringo. 

Alguns barulhos chamaram atenção. Fecharam as portas e agora 
quem falava era o piloto: 
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- Portas em automático.
Ou “portas em manual”, até hoje não sei o que significa, mas era 

a deixa para ele falar alguma coisa sobre o que nos aguardava. Aquela 
palavra para mim não significava outra coisa senão, quem está dentro 
não sai mais, e quem está fora, não entra. 

- Bem vindo ao vôo 1267 da TAM, com destino a São Paulo. São 
quatro horas da manhã, o tempo está estável, a temperatura...

... Isso e aquilo, mas mais uma vez me pareceu: “Bendito seja o 
vôo 1267...”. Além disso, destino é coisa de Deus e São Paulo também é 
santo. Quatro horas da manhã – Deus ajuda quem madruga. O tempo 
estável, só se fosse o dele, pois o meu estava sofrendo com grandes 
tempestades de pensamento e a minha temperatura estava altíssima. 

Antes ainda dos primeiros movimentos, em marcha a ré, uma 
fumaça me chamou a atenção. Não foi coisa pouca, quase levantei para 
avisar o piloto, mas olhei primeiro com os olhos estatelados para minha 
companheira e ela logo soltou: 

- É vapor do ar-condicionado. Isso aqui vai ficar frio. 
Aliviado, voltei a olhar pela janela. Eu, sempre tão otimista, estava 

transformado na criatura mais pessimista do mundo naquele momen-
to. Segurava firme o bracinho da poltrona. Minhas mãos até ficaram 
vermelhas. A comissária de bordo – como são chamadas as aeromoças 
– passou distribuindo fone de ouvido, que podiam ser plugados nas 
hastes das poltronas para ouvir rádio. Para mim, era mais uma forma 
de evitar pânico. Não me atrevi a usar. Logo, a moça veio mais uma 
vez. Agora era com balas de doce de leite. Seria para adoçar ou mudar 
o cheiro daquilo que, no meu pensamento, logo estaria tudo dentro 
do saquinho vermelho enroladinho disposto nas costas da poltrona à 
minha frente. 

Inicia-se o movimento à frente. O comandante do vôo testa todos 
os instrumentos – dá para perceber, os ailerons, os flapes e o leme 
se movimentam, fazendo um barulho diferente e produzindo alguns 
solavancos em toda a estrutura do avião. Logo chegamos ao final da 
pista e uma curva de 180 graus nos coloca em linha reta com uma pista 
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perfilada com lâmpadas azuis. O sol ainda não mostrava seus raios. 
Havia apenas o clarão da lua, tímida ainda, pois concorria com o clarão 
das luzes da cidade. 

- Decolagem autorizada. 
Disse o comandante. Apertei o cinto e segurei firmemente a mão 

da minha companheira de viagem. Em marcha lenta, tudo aquilo co-
meça a se movimentar novamente. Eu sabia que agora seria a hora do 
“vamos ver”. Como se fosse estilingado por uma catapulta, o avião deu 
uma arrancada, daquelas que faz o corpo grudar no encosto do banco. 
O ruído agora era de muito atrito no solo, e as coisas começaram a 
passar muito rápido ao nosso lado. 

Em menos de quinze segundos – pelo menos é o que me pareceu, 
todo aquele tubo cheio de gente desgrudou do chão e iniciava uma subida 
suave. As luzes agora desenhavam um mapa luminoso cada vez mais dis-
tante do olhar e, logo passamos a primeira camada de nuvens. Ficamos 
sobre um mar de algodão doce e eu me controlava, tentando identificar 
as sensações que a subida brusca provoca no organismo. Além disso, o 
deslocamento, embora não seja aparente visualmente, é perceptível no 
interior do corpo. Alguns minutos depois, o aparelho desce o nariz e, 
novamente, há uma reviravolta de percepções. Agora o piloto avisa: 

- Estamos a 9.700 pés de altura, o que equivale a aproximadamente 
12 quilômetros do solo, ou coisa parecida. Voamos a uma velocidade 
de 850 quilômetros por hora, e a previsão de chegada no aeroporto de 
Congonhas é para daqui uma hora. 

Meu Deus. Eu não sabia – lembre-se, nunca tive curiosidade em 
ter parâmetros de comparação com o DKI. Estava decidido que nunca 
voaria. Achei muito alto e muito rápido. Olhava fixamente para a ponta 
da asa, que era a única coisa que eu podia ver pela janela, além daquele 
mar de nuvens bem abaixo. Por diversas vezes, pegamos turbulências 
e a pontinha daquela asa, aparentemente tão frágil, tremia bastante, 
mas continuava no mesmo lugar, e não dava para comparar com a 
vibração do antigo DKI. 

Já tinha se passado cerca de 15 minutos de vôo e eu não estava 
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sentindo absolutamente nada de mal. Só então comecei a relaxar e a 
curtir a tranqüilidade do cruzeiro aéreo, interrompida apenas quando 
o comandante anunciou o “pouso autorizado”, no aeroporto de Congo-
nhas. Naquele momento, o sol já começava a raiar, e a contemplação do 
panorama das cidades, que apareciam, vez por outra, entre as nuvens, 
passavam de manchas luminosas, para placas coloridas de diversas 
formas e tamanhos.

Tudo era novo e me absorvera o pensamento e o deslumbramento. 
Por vários minutos esqueci-me de onde estava e até fui indelicado com 
minha companheira, pois grudei o nariz na janelinha e fiquei lá imóvel. 
Trocava o sentimento de medo pelo do deslumbramento total. Há alguns 
meses tinha visto um filme que dizia que na vida precisamos sempre 
testemunhar coisas grandiosas e naquele momento eu estava diante 
de uma: a criação de Deus e do homem, visto por um outro ângulo. Até 
ali eu não cogitara se tinha nervos para me tocar dessa emoção, pela 
esplêndida beleza do que testemunhava agora.

O único momento capaz de quebrar o encanto de embevecimen-
to religioso no qual me encontrava – quase no nirvana -, foi quando 
abruptamente a aeronave alinhou para a pista e caiu por longos minutos, 
como num precipício. Parecia precipitar-se irremediavelmente para 
o chão. O ruído do motor se alterou e só estabilizou curso e a rotação 
dos motores quando passou, em ângulo de mais ou menos 30 graus, 
por dentro da última camada de nuvens. Nesse momento já estávamos 
sobre São Paulo, e os prédios passavam cada vez mais próximos, até que 
finalmente os trens de pouso desceram – dá para perceber o barulho e o 
impacto -, e segundos depois a aeronave tocou o solo. Primeiro as rodas 
traseiras, depois o bico foi descendo lentamente, até a “biquilha” tocar 
o chão. Quando toca o solo, os motores roncam alto, e a desaceleração 
é tão brusca quanto a aceleração da decolagem.

Chegamos, e nada aconteceu. Eu estava muito bem e acabara de 
superar um trauma de quase trinta anos. O saquinho estava limpo e 
hoje é um souvenir da minha experiência. Naqueles dias, ainda fiz mais 
cinco decolagens e cinco pousos, um melhor do que o outro e agora já 
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estou pensando nos próximos vôos, afinal com asas vamos muito mais 
longe e se não fosse a surpresa dos bilhetes de embarque, com toda 
a certeza ficaria para o resto da vida com a idéia fixa de que voar era 
sinônimo da experiência que tive com o DKI. 

Como todo bom marinheiro de primeira viagem, no último vôo, 
durante o dia, e numa poltrona distante da asa, fiz mais de 400 fotogra-
fias pela janelinha, para verdadeiramente deixar gravada na memória 
a superação daquilo que me deu novas possibilidades na vida. A única 
coisa que ainda me preocupa é o porquê de tantos avisos de: em caso 
disso ou daquilo, faça isso ou aquilo. Ainda tenho certeza: problemas 
naquela altura e naquela velocidade significam carimbar passaporte 
para uma outra dimensão. Não há como escapar com vida e eles sabem 
disso. Além dos sinais evidentes do ritual de decolagem, as reporta-
gens sobre as grandes tragédias aéreas fazem referência, sempre, à 
experiência do piloto, às horas de vôos já exercidas por eles e nem por 
isso tudo escapam vivos, quando aquelas coisas chegam ao chão sem 
controle. Mas vale a pena!

Em tempo. Esqueci de dizer que o exercício de voar no A320 en-
gorda. Você decola e logo está comendo. Pousa, depois de uma hora, 
para escala, decola e está comendo novamente. Bem diferente do velho 
DKI, pois naquele o processo literalmente foi inverso.
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A Desilusão de Porfírio
3º Lugar do Concurso de Contos Ulisses Serra da ASL (ed. 2008)

(por ETEVALDO VIEIRA DE OLIVEIRA - Camapuã/MS)

Porfírio balançava na rede, armada de trave a trave do galpão, 
enquanto as cigarras entoavam os seus diversos corais naquela tarde 
de meados de outono. A botina dava um mórbido chiado quando im-
pulsionava a rede com o calcanhar no chão.

O “Che-in-em” da corda da rede ao balançar, formava mais uma 
entonação diferente na orquestra das cigarras, que agrediam o silêncio 
com os estridentes cânticos, que eram capazes de estourar os frágeis 
tímpanos de uma barata que teimava em esconder entre o caibro e a 
ripa da cobertura de palha do galpão.

As vacas continuavam berrando na manga do curixo, também pu-
dera, oito bezerros morreram havia uma semana, em razão da descarga 
elétrica que caíra na cerca de arame farpado, durante a última chuva 
daquela região característica da mata tropical. Ao escurecer os bezerros 
estavam deitados encostados na cerca, juntamente com outra manada, 
quando estourou o forte trovão e a descarga tonteou os bezerros e dos 
quais oito morreram.

Porfírio, como matuto sertanejo, sentia pesar pelos sofrimentos 
das vacas, e os tristes berros atingiam, em cheio, seu coração. Não se 
preocupa, como poderia ser, com o prejuízo causado pelas mortes das 
crias, mas muito mais com o sofrimento das vacas.

Em momento, sozinho naquelas distantes paragens, ficou ima-
ginando se a descarga elétrica tivesse vindo na cerca do outro lado. 
Morreria no galpão, pois a cerca acabava justamente no esteio que 
dava sustentação à trave onde ele estava deitado na rede. Poderia ter 
morrido. Esboçou em descrente sorriso e falou em voz alta: ninguém 
choraria por mim...
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Deu um salto para espantar a preocupação de não ter com quem 
se preocupar e tampouco causar preocupação a alguém.

Foi até o paiol e notou que a noite caia lentamente, enquanto as 
cigarras e os pássaros continuavam o show da tarde. Trataria dos porcos 
e depois tomaria um banho no poço do catete. 

Já de banho tomado, Porfírio tomava o obrigatório mate da entrada 
da noite, sentado no banco de lasca de cedro do brejo que ele mesmo 
havia feito, quando da derrubada da roça da pindaibinha.

A orquestra das cigarras e dos pássaros havia dado lugar à dos 
sapos e rãs, que uma vez ou outra eram seguidos pelo grito de “amanhã 
eu vou” dos curiangos noturnos ou ofuscados pelo alarido dos quero-
queros.

Sozinho, Porfírio quase não tinha pensamentos, sua vida xucra 
e arredia era o que ele mais gostava. Ás vezes ficava mais de mês sem 
ver ninguém, já que os vizinhos eram distantes e a estrada boiadeira 
ficava há mais de dez léguas.

Esporadicamente, ouvia o barulho de um avião, que cruzava 
aqueles céus perdidos. Ficava olhando aquele pássaro de aço se equili-
brando no espaço e muitas vezes até tinha medo “daquilo” cair. Carros 
motorizados não passavam naquela região, pois era um pedaço ermo 
e abandonado do Brasil Caboclo.

Porfírio era um homem de meia idade e nos seus mais de quarenta 
janeiros não esperava mais nada da vida. Estava do jeito que queria: 
isolado do mundo, com animais domésticos que lhe davam leite e carne, 
com saúde para plantar a roça anual e zelar do quintal, além de fazer 
outros alimentos agradáveis e gostosos derivados do leite das vacas, 
da fauna e da flora abundante em sua propriedade.

“Que bom”, pensava e às vezes até dizia: nem vizinhos tenho para 
me perturbar...

Tinha o “forasteiro”, que morrera mais ou menos há um ano. Foi 
a morte que mais sentira em sua vida. Forasteiro era o seu cachorro, 
companheiro e verdadeiro amigo, que não resistiu à picada da cobra 
estava dependurado num prego da trave da cozinha.
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Enquanto tomava o mate, como ele Porfírio gostava de falar, o arroz 
com mandioca e carne de porco estava secando no fogão de lenha.

O rádio “Semp”, com sua grande caixa de madeira, anunciava “A 
Voz do Brasil”, que pouco importava para Porfírio. Gostava mesmo 
era do Edgar de Souza, da Rádio Nacional de São Paulo, quando as 
duplas sertanejas cantavam as boas músicas do sertão. Lá vinha Torres 
e Florêncio, Zé Carreiro e Carreirinho, Tonico e Tinoco, Cascatinha 
e Nhana, Nhô Pai e Nhô Fio, Moreno e Moreninho, Tião Carreiro e 
Pardinho, Liu e Léu, Zico e Zeca, Vieira e Vieirinha, Pedro Bento, Zé 
da Estrada e Celinho e tantos outros.

Porfírio não queria outra vida e também não queria ninguém em 
sua vida. Era solitário, era egocêntrico, era homem matuto e bruto.

Cantarolou, “gougunando”, uma moda qual lhe amenizava, mas 
às vezes lhe causava uma certa tristeza: “uma vez eu fiz um ranchinho, 
prá mim e a cobocla morá; pois era ali nosso ninho, bem longe desse 
lugá”.

Parou subitamente, pois a história dessa moda era igual a sua. 
Igual não, quase igual, pois à traição da mulher, não a matou, apenas a 
expulsou da casa e depois sumiu no mundo, vindo apossear-se daquela 
longínqua terra, perdida nos confins do mundo e sem dono.

Veio tocando suas seis vacas e um touro. Hoje tem quase uma boia-
da, criada nos campos e nas pequenas pastagens por ele formadas.

Nunca mais voltara à terra da tristeza, à terra dos morros de 
pedregulhos e serras de pedras enormes. Nunca mais vira seus paren-
tes, sequer notícias tinha e também não queria saber notícias daquela 
terra e daquele povo que ficaram muito além, em outro estado, mais 
de oitocentas léguas de distância.

Ninguém daquele povo o veria mais, jamais saberiam onde morava, 
tinha poucos vizinhos conhecidos e pouco os encontrava. E ninguém 
ali sabia a sua origem.

Nem seu estado era o mesmo, pois o progresso já devia tê-lo 
modificado. Enquanto ele estava no mais alto norte, próximo à selva 
amazônica.
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Por um momento Porfírio olhou para o céu estrelado e sentiu a 
necessidade de se aproximar de alguém e em voz alta, embora sozi-
nho, disse a romântica frase: até as estrelas se juntam e eu não posso 
continuar uma ilha...

Antes de dormir, ao leve balançar da rede, Porfírio começou a pensar 
em sua vida, não poderia viver mais isolado, precisava aproximar-se 
da vida e do mundo.

Adormeceu sem perceber.
Acordou feliz, durante a noite havia reencontrado o seu passado, 

os seus amigos e os seus parentes.
Mais uma vez, apesar de solitário e perdido na distância infinita, 

falou em voz alta: vou visitar a minha terra natal e os meus familiares. 
Vou fazer do sonho desta noite uma feliz realidade.

Dois meses depois, Porfírio estava feliz entre serras e morros das 
proximidades da Serra da Canastra, nos chãos de Minas Gerais.
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NOTÍCIA

Mais um ano de sucesso do “Chá 
Acadêmico da ASL”
No ano de 2008, o Chá Acadêmico da ASL, projeto restabelecido 

pela atual Diretoria, aconteceu com grande sucesso no espaço cultural 
da Academia, sempre na última segunda-feira de cada mês, reunindo os 
acadêmicos, seus familiares e convidados especiais do Sodalício. Neste 
período, tivemos importantes palestras integrando o evento, tais como:

– “A Importância da Literatura Comparada” - por Paulo Nolas-
co (acadêmico da ASL, Mestre em Teoria da Literatura e Doutor em 
Literatura Comparada, professor na Universidade Federal da Grande 
Dourados - UFGD, onde também é diretor da Faculdade de Comuni-
cação, Artes e Letras). Chá da ASL de fevereiro;

– “A Importância do Brasil/Paraguai para as FARCs” - por Dr. 
Odilon de Oliveira (Juiz Federal - 3ª Vara Federal JF/MS – Campo 
Grande). Chá da ASL de março;

– Uma consistente palestra [acerca da esfera judiciária estadual] 
proferida pelo Exmo. Desembargador João Carlos Brandes Garcia (na 
titularidade da presidência do TJ/MS). Chá da ASL de abril;

–  “O Imaginário e o Real na busca do redirecionamento do coti-
diano na Arte Literária” - pela  Dra. Albana Xavier Nogueira (Doutora 
em Letras, professora universitária e escritora). Chá da ASL de maio;

– “David Cardoso: de coração aberto (O Cinema nacional nos 
anos 70)” – por David Cardoso (renomado cineasta e ator). Chá da 
ASL de junho;

– Uma brilhante palestra sobre segurança pública ministrada pelo 
Comandante-geral da Polícia Militar de Mato Grosso do Sul, Coronel 
Geraldo Garcia Orti.  Chá da ASL de julho.

– “A Face Oculta da Reforma Tributária contida na Proposta de 
Emenda Constitucional que altera o Sistema Tributário Nacional” - pelo 



ilustre advogado tributarista e professor Aires Gonçalves (que também 
mostrou uma apresentação musical). Chá da ASL de agosto;

– “Ulisses Serra - Sua vida e sua obra” – pelo escritor, acadêmico e 
co-fundador da ASL José Couto V. Pontes. Chá da ASL de setembro;

– Breve palestra sobre “A Arte da Viola” e lançamento do CD 
autoral “Porteira de Vara” – pelo acadêmico e músico/compositor 
Geraldo Ramon Pereira [Gê da Viola]. Chá da ASL de novembro.

Em 2009, estaremos novamente juntos, dando prosseguimento 
à eclética programação do concorrido Chá cultural da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

O Chá da ASL de março/2008 - com palestra de Dr. 
Odilon de Oliveira - foi um dos mais concorridos do ano

Juiz Federal Dr. Odilon de Oliveira no púl-
pito da ASL falando para grande público
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NOTÍCIA

Academia elege dois novos membros
Em duas assembléias gerais consecutivas, realizadas recentemente 

[na tarde de 25/11 p.p.] na sede da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, os acadêmicos elegeram, com expressiva votação, dois novos 
membros para ocuparem duas cadeiras que se encontravam vagas por 
falecimento dos seus titulares. Tudo de acordo com Edital específico 
publicado pela Academia.

Os novos imortais da ASL são: Rêmolo Letteriello, que passará a 
ocupar a cadeira nº 22 (cujo Patrono é Vespasiano Martins), e Francisco 
de Albuquerque Palhano (Chiquinho Palhano), que ocupará a cadeira 
nº 24 (patroneada por Lobivar de Matos). 

Autor de várias obras jurídicas publicadas, Rêmolo Letteriello 
é Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso 
do Sul; Membro do Órgão Especial, da 1ª Seção Cível e da 4ª Turma 
Cível do TJ-MS; Presidente da Comissão dos Juizados Especiais do 
Colégio Permanente de Presidentes de Tribunais de Justiça do Brasil; 
e Membro da Comissão Legislativa do Fórum Nacional dos Juizados 
Especiais Cíveis e Criminais do Brasil – FONAJE.

Francisco de Albuquerque Palhano, escritor e romancista, é au-
tor da obra “Do Cariri ao Pantanal”. Atualmente é cronista do Jornal 
Correio do Estado. Natural de Campina Grande/PB, reside em Campo 
Grande deste o ano de 1940. Ex-presidente da Associação Comercial de 
Campo Grande, recentemente recebeu o título de Cidadão Sul-Mato-
Grossense.

Parabéns aos novos confrades, que vêm para engrandecer ainda 
mais a augusta Casa de Ulisses Serra.
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CADEIRAS

N° 01        Patrono: Nicolau Frageli
                   Titular: Hernani Donato

N° 02        Patrono: D. Francisco de Aquino Correia
                   Titular: Padre Afonso de Castro

N° 03        Patrono: Ulisses Serra
                   Titular: Heliophar de Almeida Serra

N° 04        Patrono: Joaquim Duarte Murtinho
                   Titular: Guimarães Rocha

N° 05        Patrono: José Ribeiro de Sá Carvalho
                   Titular: Enilda Mougenot Pires

N° 06        Patrono: Arnaldo Estevão de Figueiredo
                   Titular: Thereza Hilcar

N° 07        Patrono: José de Mesquita
                   Titular: Américo Calheiros

N° 08        Patrono: Itúrbides Almeida Serra
                   Titular: Raquel Naveira

N° 09        Patrono: Mal. Mascarenhas de Morais
                   Titular: vaga
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N° 12        Patrono: Mal. Cândido M. da S. Rondon
                   Titular: Orlando Antunes Batista

N° 11        Patrono: José V. Couto de Magalhães
                   Titular: José Couto Vieira Pontes

N° 10        Patrono: Argemiro de Arruda Fialho
                   Titular: José Manoel Fontanillas Frageli

N° 13        Patrono: Estevão de Mendonça
                   Titular: vaga

N° 14        Patrono: Severino Ramos de Queirós
                   Titular: Jorge Antônio Siúfi

N° 15        Patrono: Pandiá Calógeras
                   Titular: Paulo Corrêa de Oliveira

N° 16        Patrono: Rosário Congro
                   Titular: Paulo Tadeu Haendchen

N° 17        Patrono: Eduardo Olímpio Machado
                   Titular: Valmir Batista Corrêa

N° 18        Patrono: Aguinaldo Trouy
                   Titular: Abrão Razuk

N° 19        Patrono: João Guimarães Rosa
                   Titular: Maria da Glória Sá Rosa

N° 20        Patrono: Visconde de Taunay
                   Titular: Paulo Sérgio Nolasco dos Santos
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N° 23        Patrono: Sabino José da Costa
                   Titular: Rui Garcia Dias

N° 22        Patrono: Vespasiano Martins
                   Titular: Rêmollo Letteriello 

N° 21        Patrono: Arlindo de Andrade Gomes
                   Titular: Reginaldo Alves de Araújo

N° 24        Patrono: Lobivar de Matos
                   Titular: Francisco de Albuquerque Palhano

N° 25        Patrono: Arnaldo Serra
                   Titular: Zorrillo de Almeida Sobrinho

N° 26        Patrono: Pedro Medeiros
                   Titular: Adair José de Aguiar

N° 27        Patrono: Antônio João Ribeiro
                   Titular: Lélia Rita de Figueiredo Ribeiro

N° 28        Patrono: Raul Machado
                   Titular: Augusto César Proença

N° 29        Patrono: Elmano Soares
                   Titular: José Pedro Frazão

N° 30        Patrono: Otávio Cunha Cavalcanti
                   Titular: vaga

N° 31        Patrono: Henrique Cirilo Correia
                   Titular: Hildebrando Campestrini



N° 34        Patrono: Tertuliano Meireles
                   Titular: Altevir Soares Alencar

N° 33        Patrono: Ovídeo Correia
                   Titular: Flora Egídio Thomé

N° 32        Patrono: Weimar Torres
                   Titular: Abílio Leite de Barros

N° 35        Patrono: Múcio Teixeira
                   Titular: Rubenio Marcelo

N° 36        Patrono: Franklin Cassiano da Silva
                   Titular: Lucilene Machado Garcia Arf

N° 37        Patrono: Padre José Valentim
                   Titular: Francisco Leal de Queiroz

N° 38        Patrono: Enzo Ciantelli
                   Titular: vaga

N° 39        Patrono: João Tessitori Júnior
                   Titular: Geraldo Ramon Pereira

N° 40        Patrono: Lima Figueiredo
                   Titular: vaga
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